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' DESPACHO COLLECTIVO
	

•

' No Palaoio do Governo, realizou-se hontem sob a presidencia do
Dr. Wencoslaa Brun Pereira Gomos, Presidente da Republica, o

despacho semanal ooltectivo do tSlinisteria, com a presença de todos
, ss•3 Srs. ministros do Ratado, sendo assignados os seguintes actos:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:f
Decreto n. 42.622, abdulo ao Ministorio da Justiça o credito

especial do 37:7333012, para °ocorrer ao pagamento de despezas já,
roalizadas e a realioat com o serviço de Identificação para o alista-

`Junto eleitoral no Distrioto Podoral,
Nomeando ministro tio Supremo Tribunal Federal o Dr. Ed-

mundo Pereira LIOQ, o declarando sem afeito a nomeação do Dr.
rrancisco Mendes Pimentol, por nao ter acoitado o cargo.

Concedendo a exoneração podida pelo Dr. Joaquim Guimarães,
do cargo de iaterventor federal interino do àlatto Grosso, e nomeando

s
i
para o referido legar o general Cypriano da Costa Ferreira.

Nomeando o engenheiro chiL Uno Leal de Sá Pereira para o
. ralagar de professor substituto da 8° secção da Escola Polstechniea do

(1 ,R ¡antro, de aeckdo com a elassifienão em concurso.

Privando do posto de capitão da 4° companhia do 20' batalhãO
de infantaria da Guarda Nacional desta Capital a José Leão Dalseil
ros, que se faz chamar professor IMO o foi condomuado o cumprig,
pena pela crime de falsidade..

Co seedendo a gratificação addicional de 33 a; dos vencimentos
ao Dr. João Elysio de Castro Fonseca, professor cathodratico da F.d.-
cuidado de Direito do Recife.

,Ministerio da Marinha:

Epedindo os decretos:
Exonerando o contra-ahuiranto Henrique Adalberto Thedim Costa 	 .

do cargo do director da Escola Naval e o capito do mar o guerrto
Augusto Til301:011i0 Pereira do cargo do commandante do encoura-
çado São Pauto.

Nomeando o contra-almirante Henrique Adalberto Thecihu Costa:
para o cargo de inspector do Fazenda o Fiscalizaçao; o capitão do
mar o guerra Augusto Theotonio Pereira para o cargo da capitio (10 1

Porto do Estado do Rio Grande do Sul o o capitão do mar o guerra.
retinto Púry para o cargo do commandanto do encouraçado sao'
Paulo.

Transferindo para a reserva o capitão-tenente do Corpo da Ar="i
ruada Evandro Santos e o 1° tenente tambem do Corpo da Armada
José Alipio de Carvalho Costallat, por haverem obtido porrnisslo,para\
durante datis annos', empregarem sua actividado na marinha 1110r•

canto e industrias corrolativas.
Roformando o escrevente do 2° classe, 1° sargento cio corpo • 4;

sub-ofilciaes da Armada Aniceto Xavier Alves. 	 -
Concedendo medalha militar a diversos offieiaes e sub-ofilelaos d4;•

Armada.

Ililinisterio da Guerra: •
Expelindo os decretos :
Nomeando 2° official da Directoria de Contabilidade, o 3°"(14-;

mesma directoria Josó Alves Chavantes.
Transferindo:
Na arma cO3 infantaria: os eapitãhs Godofredo Luiz POreiratima.,

da 2a companhia do 26° batalhão do O° regimento para aT-2°, compa-
nhia do 49° de caçadores ;João Manoel da Cruz, da 3a companhia do
38° batalhão do 13° regimento • para a 2° companhia do 23° hafilsão
do 80 regimento, e Olivio Ferreira, desta companhia, batalhão o ro•
gimento para a 3° daquelle batalhão o corpo.

Na arma do cavallaria : os capitães João Manoel Pinto do 3° es-
quadrão do II° regimento para o 3° esquadrão do 3° o Miguel - Paulo ..11
Domingues .de Castro deste esquadrão o regimento para o 3° daquilo.;

Na arma de artilharia : os capitães Frederico Cavalcante Cg‘.
neiro Monteiro da ia bateria do f.to grapo do obuses Para ke
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Am.(5t1]) do 15,17-

Wa:batal4ia9; AsigtartaFeliciano'lsatoiraNritoideataabateria.eabataririOv
para ar kaa'clacpieffe grupo.;' go:metro:loa Franaiscarde Almeida,- da 23'ha.;],

teria da . alr grupo dor 00 regimento para o cargo de ajudanteado.4° ba-
taiaaala .a Astroglida ffosemiro da' Silaas; desta eargapara . a 2vbateriaa
do a° grupo do 1° districto do artilharia de .cesta ; Franciseta . Fordes.'
da ' Silva, desta bateria e grupo para a 23 do 3° grupo do °bazar;
Olyntho de Mesquita Vasconcellos: desta bateria para .-a 2° do 3asrupa,
do G° regimento ; e, nó la'regimento, o capitfeaWaé- Tobias Caelboa
daa5a bateria do rginpar para a 2a do 1° grupo e Alberto da Cunha
Pittaa aesta bateria-e grapaparaaaa aa-alaanetra".	 •

Reforavanlaa o capitão 'da'armaa da infantaria Antonio Ferreira'
Mas, visto ter attingicia a inale : para a retormacompulSoria ; os
15),' sargentos João. Ferreira Comes a doa8° e POrfirla Gomes dos Santos,
do s30 decaçadores a o 2° sargento artifice gstanislão José Rodrigues,
do 1° batalhão do engenharia.

• Ministeria--da4Pazenda:,

umrettrn; 3. 31, 'sane:danando' a' resolução legislativa aftori-
aando a abartura do credito espadar& 18:466342a, para pagamento
a D. Maria Thoiné Cardoso de Castro o filhos, em virtude de sentença
judiciaria.	 •	 -

Decreto n. 3.319, sancdonando resoluçNo. legislativaoite auto-
a: abertura da credito- %pedal de - 34:0005,, para occorrer ao pada

gamela° de diferenças de 'paul°. de-montepio devidas a D. helena-
le Tire-a Santos Moreira, era ,airtude de-sentença judiciaria.

Decreto ri. 3.32, satiecionando a resolução /egislativa que . auto-
riza a abertura do. credito °special de 236 6, que co. destina ao
riagamento..de D Matba Berdoensque, em virtude de sentença judi-

Decreto a. 3.321, sanceioaando a-resolução legislativa que auto-
rara aabertura do credito especial de 59:6015800, para pagamento

dás operarias cia Imprensa Nacional, de salarios correspondentes' aos
aotal.itgag a.ferialos.nos mezes da novembro . ° dezembro do. 1016.

„ Decrato n. 3.322,.sancelanando a resolução legislativa qua...a u-
toda, a- abertura da credito especial da a:38056:28„ para pagamento
a•D..Mariadas Dores Lins da Cunha Menezes', em virtude de aen-
te..nça judiciaria. 	 •	 •

Decreto. ri. 3.323, sanccionando a resoluaao legialativa que au-
toriza aa abertura dó credito especial da 36:408586a, para pagamento
a DD.•Christilia Leita do Tole lo Piza, Maria Christina, do Toledo
Piza e Marina de Toledo Piza, em virtude do decisão judiciaria..

Decretou. 3.324, sauceianando a resolução legislativa que ' au--
toriza a abertura do credito especial de a:688510a, .paraa °acorrer,
em virtude de sentença judiciaria, ao pagamento devido aD. Maria
tgnez Salazar.	 •

Decreto n. 3.325, sancelonandaa resolução legislativa que au-
toriza a abertura do credito espadai de 3235700, para oceorrer ao

••-•]1,agassientsade,viala 'a.Franoisco Alves-Rollo, em- virtude .da.seutenaa
asidfciaria.	 .	 • ..

Decreto-ah 3.326, sancelonando a resolução legislativa que _auto-
rim a abertura., dos. eruditos espaciaes do 32:584 .5i8,.para, paga-
incuto a DD. ErnilianaCobra..Olyntho o filhas e da . 8:.585000,1para
pagamento ao Dr:. José.. Lopes, Pereira de Carvalho,, um e mano em
vir tUde,daasentença.jadiciaria. 	 ..t-4 • . • at

Decreta. u. 12-611,, cassando o. decreto n .. a. 30 do nca
ellsbro do 1ft0a.que autorizou a sociedade de milhas- «A-Minas Ge-

aeaarema.sfaloona..ruiz.da.Fóraaa funceiogar na:Raptialicaa

Decreto n'. .&12, ,cassando o-decretam.. 10.771, dada' dlà '
reirá dc 10141 ,queutOCIzoiva:sociodado -mutua dia' pq1io9,cmat
Votar do • iletife»;, cora' sio. na , rliesnaw cida.de,a funcelenar . na.
Republica.	 -

rfecreto n. 12:613, abrindo o credito dC que trata o delido REM
lativo n. 3.318, desta data.

Decreto-si. 12.6143 abrindo o credito de que trata o dente . legara
'ativo n: 3.31g, deSttb4lata.

Decreto ri. 12.015, abrindo o credito. de rias. trata...04~0a Naiaaa
lativarni 3:320,‘ destW data.

Decreto o. 12.616; abrindo o creditado queattairao'daarétra
Iativo	 3.23-ZI; desta- data.

Decreto is: 12.617, abrindo O crodito 'de que trata g'deeret0Ii
lativo n. 3.322, desta data.

Decreto n..12418, abrindo o credita de que trata. a treCreto.logl4=.-.,
latkVa n.' 3.323, desta data:.

Dacreta n, 12.61o; abrindo o credito -claque trata ccdecratio,legis-i
lativo n. 3.324, desta data.

Decreto n: 12:620; abrindo o creditadõ que -trata adefiretalégli4
'ativo n. 3.33, desta data.

Decreto n. 12.621; abrindo o credito de que, trata: adeereto
'ativo n. 3,326, desta data.

Iffiniaterio da Viação. e. Obras Publicas:
Decreta n. 3.328, sanccionando a resoluçao legislativa-que auto-

riza a'abertura do • credito- especial de 50:0005, para' occOrrea, no
vigente exercido, ao pagamento . da subvenção devida peia serviço
navegação do Baixo S. Francisco. 	 •

Decreto is. 3.320, sanccienando a rosoluçã.à. legislativa, que auto-à
riza a abertura do crbdito especial de 6:500v, para' pagamentá a
Mucolino José Dessa., por, serviços executa los na canstrucção do.
açude «Cornes».

Decreto n. 12.623, approvando 03 estados definitivos do trecho
entro Tubarão e Crissiuma, da. linha de Tubarão a•Ararangua, e
respectivo-orçamenta na importando. de 2.426:6812&l, 'exclUsive
trilhos, seus accassOrios e material rolante. •

Decretou. ap,provarilo a projecto] e orçamento, na lin.;
portancia de -13:931r97, para a canstrueção de uns posto te/agraa
thico no kilometro 217,. da ramal de Itararé, da Estrada . dd Ferro'
Soracabana.

Decreta. n. 12.621, ,ahrindo o credito' de- que, trata o. decreta
legislativan. 3.325, deàta. data.

Decreto is: 12-.626, abrindo o credito de quol trata, o decreto 10
gislativo n. 3..320, desta

Ministerio da Agricultura, Industria Commercid:
Dureto ri. 12.609, concedenAo autorizaçlo a ilrasliian Meat

Company,. para funcçionar na Republica.
. Decreto is. 12.a1.0; estabelecendo , a regimen do: internato nØ ,

A PrenclizaMa] Agricola ( 1,Y Baa'hacenaa

Concedendo patentes de invenção a: 	 'a
Juan Segovia- Elizechs, para «um apparellio] dein:atinado Syphon+):

hydro para extrahir e elevar agua' ou qualquer liquido por
ç4o do syplion , conjugado a itfil . VaCtICY Tuna' chave' especiab;

AntoniaVidal; para «urna; inacaina deanats.r formiga' denonsta.	 -	 .
nada Votam); -

larthur doa- Reis; pára ' anM rima' processa' de` fábricai;r10 - do ;
btriTiates-dc'earvào4.	 .



1.04.1

DIÁRIO • OFFIOIAL .	 --Agosto do . 1917 801 	 „	• ' 'ilnrtarfoiret. 23	 -

Amo Stripplug 6z Booking Machina Company, para «aperfeiçoa-
itlentos em rnachinas.de tratar fumo»; 	 •

.Damazo dos Beis Torres, para ouna bomba Cle vacu para fim-
kligo de chapas, cor*, pontes ó hicrustações dentarias do qualquer
.especie de ~ala.; „	 •

A. F.:Miei-mu, para .«um. processo para extracção da cantora

de Mn oleo eantiorgero das folha,c dos,rambAllos dp . planlas -canfo-

rifaras»;
Eia Teixeira, pftra cum porta-seios aperfeiçoado com . bolsas da

r_sana dos seloss
jos igna,ab ~ho °emp.; para c aperfeiçoamento na fabrica-

ç,rto de calçado;	 • ,
' Romeu licklimo, para (atm novo doce denominado Jap-Nug

proce,so para seu fabrica);
Pedro Gouqalveri da Silva, para cura novo propulsor applicado ti.

have.,gar,ão, deneaatitado Propulsor Gonçalves ,' •,

FiBlIVIÇO DE 1NEORMAÇõES

Tiot.tre 4nitbaM3--513 ali Animo, oz 13 á 18 P .E M;OSTo oz 1017,

Mona em- rama

do	 • u a sua osição de firmeza com negoolosO merca .00nservo

Pernambuoo, I° Morte, de sert5.0...

‘Pernambuco, 1.° corte 	 %%	 80500 a '31$000	 Noniii111
'Pernambiloo, mediano 	 	 Nominal	 Nominal
Assá, .P sorte .	 	 30$300 a 31$000	 Nominal

Natal, i ft sorte 	 	 ts03590 a 31000	 Nominal

Natal, regelar 	 	 Nominal	 Nominal

Mossoró, /a sor lo 	 .	 .2011500 a 31$000 	 Nominal

Mossoró, regular 	 	 Nominal	 Nominal

Ceará, P melo 	 	 34300 A 3ig00	 Nominal

Ceará, regular 	 ,...	 Nominal	 Nominal

Paratiyba, In so:43 	 	 80V;00 a 31003	 Nominal
Parallyba, regular 	 	 . Nominal	 Nominal

Maceió, C serio 	  - ,3r.00) a 31$300	 Nominal

Maceió, r3goalor 	 „, •	 Nominal	 Nominal

Penudo, i° teetg 	 	 Nominal	 Nominal

Sergipe, Dores 	 .,,,,.	 Nominal	 Nominal

Sergipe, li,abaiaoa 	 	 Nominal	 Nominal

.111aranhão, regular 	 .•L '	 Nomiiial	 Nominal

'Plauhy, regular 	 	 Nominal	 Nominal

As cotados da semana constaram d3 1,685 fardos, assim distei-

PeEk,s . wliradasd ferro	 ....	
Fardos• ..

d' •

Por cabotagem:	 Fardol

4. • n

•

•n•n••

4401

Total 	  1.686

	

Na semana anterior, as entalas foram do 2.079 fardos 	
As sahidas dos tcapiehes attingiram a 2.079 fardos, ficando om

O asaucar refinado	 vendido aos seguintes prego; por kilo: 	 -
De primeira 	

	
$850 (

De segunda 	
	

$820
De terceira 	

	
$700;

As entradas da semana constaram de 18.821 sacco3 do assuear,
das seguintes procerJencias:

	
Saceo5;

Pernambuco	
Serg l pe• • Ir•• r • 'fr....* *d.^ be de 'gr	 • f• • n••••••• ••*".^•••••••• .1..1. • • • • •	 2,87G

'	 -

Campos 	  13.801
Maceió 	  2.4IS
Bahia 	 	 • ;	 "80.
Parahyba. 	 ........ it•w.•
Minas'	 	  17.1, 	 oPt.-

Espirito Santo 	 .. 	
Santa Eatharina. 	 	 	  ii,eeirktf.ea

	
01.111,

Total. I	 La vt,:t0.1111;,..,11),1,2:V

1917	 1910

31$000 -a 3145D0	 bknniaal

. Slo	 	 -4.Ve(*Y1771~.1777,7; . . ;;;;..

linas	 .f.)/1#11 	

-11,10 .de Janeir'e.Á	 t	 !.!.!

Pernambuco
Assil 	
Natal 	
Mossoró 	
Ceará 	
Parahyba 	

	

Maceió...- 	
penedo 	
Sergipe 	
Maranhão 	
Planhy. ... 	
Pará 	 ..

mais  ou monos regtilare;, elfoetoados . ãs bases 'de 30$500 a 30000
pelos 10 kilos doa primeiras sortes.

Branco usina 	
Vigoraram os seguintes preços extremo, por 10 kilos, eompa- 	 Branco custai:

rados com b.t.i d3 igual per,odo do 190:	 Superior 	

•stock 7.011, contra 8.905 na semana passada.,

Assacar
O mercado continuou a funccionar firme, nomeadamente parai

trystaes, por effeita3 da exportaçio. As doMais qualidades porma,-1
mem sustentadas, sem interesso maior.

Os preços oscilaram entre os seguintes extremo, por kilo, oral
confronto Com as de igual periodp do anno pauado:,

1917
Vão ha;
1917
	  $730 a $763

gno a $730
	  $710 a $715

$700
Branco 20 jacto 	  $040 a . %gap
Banco 34 sorte .	  $610 a $690
Maseav inho 	  $145 a $620
Crystal amarello 	  $570 a 0010

Mascavo:
Superior 	 	 	  $400 a $120
Bom 	  $380 a $390
Regular 	  $370 a $375
Baixo... 	  $360

Bom 	
Regular
Baixo 	

1916
No houver

1916
$640 a $693'
$620 a $0?.0
$615 a $620,
$610 a SUS
$620 a $640
$660 a $6701
$500 a Boo

Nominal '

$460 a $470
$480 a $455‘
SM a $44',
$400 a $430



Ferem ombarc,ad 	 para/os seguintUcrealn

tilAW10 OPPICiAL. A . ost-o: ão ,intarfeir&M'

outra 17.89,9 sucos na semana paSsadá.
Salitram doa trapiches 20.043 saecos e ficaram em stock 192.152,

,toutm. 3.80.503. na semana passada.

f!I stock em nossa prac,,a, ebtá assim dividida : •
SaMOS'

Trapiebes 	 44 .ifeCk... 	  —13,3.031
ArmazeMs Geraes 	 ••••• 	 	 71.22/

Total 	 	 102.152
NO,

• Cafe"

O registro do movimento .diario deste mercado foi o seguinte:
Dia 13 — O mercado abriu em baixa, com regular 'procura . e

'Oguiar quantidade de café á venda, tendo sido offectuadas, de
manhã, transacções de53-saccas, ao preço de '7r5.100 a 8500 pela
arroba do typo 7. Durante i dia, forain lregistradas vencias de mais
1.370 sareis, aos mesmo preço da abertura, fechando o mercado em
p)sição estavel.

Dia {4 — O mercado abriu frouxo, com procura, desprovida de
intÀre;,e e bastaote cafe venda-,. tendo Sido apuradaS do manhã,
OAra4;i503 de 2,683 saceas, ao preço de 75300 por arroba do typo 7.
No correr do dia, foram conhecidos negoelos de mais 2.068 saccas
ao mesmo preço da Abertura-, fechando .o mercado em posiçad
Swxa.	 •

Dia 1.5-0 mercado não funccionou.
D a (A— O mercado abriu em posição frouxa, com regular pro-

cura e regular quanti lade do café á, venda, tendo sido elrectuada de
ma dra- transacyka- de 6.270 saecas, aos preços de 75200 e 73300, por
arroba do typo 7. Durante o dia foram realizadas vendas de mais
3.0&2 saceas, ao mesmo preço do abertura, fechando o mercado em
posição calma.

nia 17-0 mercado abriu com boa procura e bastante café á
veada, tendo sido apuradas de manha, operaeções, de 7. i34 saccas,
na base do 752)0 p•Sr arroba do typo 7. A' tarde foram conhecidos
'apeies de mais. 2-.217 saceas, ao finsino preço da abertura, fe-

chando o mercado em posição
:lia 18-0 mercado abriu frouxo, com procura regular e regular

quantidade de café á, venda, tendo silo effectuada.s de manhã, trans-
acções de 3.8)2 saceas, ao; preço 4 do 73100 e 73200 a arroba do typa 7.
4-tirde, foram registrados negoelos de mais 1.314 saccas,. aos
mesmos preços da abertura, fechando p mercado em posiçlio calma.

03 elementos estatisticos da semana foram os seguintes t .

Entraram 7:1..82O sareas; sendo; 	 •

Pelas estradas de ferre:

• Saccas

Contrai 	 	 12:153
Leopol	 . 	 	 ,f111.7144,,..414'1144411Á411440...,41,..	 U1.169

Por via marítima:.	 -

Gatiota,getz 	 	 1..270
'arra dentro'	   

	
1.125

•

"9.!....1111= * ****	 7/.820

Estados Unidos. e-. ta.•..re	 aef á • alrhi4t. ‘'
	

4012
Europa' 	

* 	
	

2me
Rb da Prata 	

	
3.303

Pael 0.06'	 , 	 • k t -	 	 ** * W41!.

3. or..

Total 	 	 51,2W.

Venderam-se 31.211 saccas, contra 33.714 na semana passada,
ficando em stock no mercado 103.549.

Na semana anterior, o stock era de 102.994 saceas.
Desde o dia-f, entraram em nossa praça, 1.53.578 sacos do café,

o foram embarcadas, por cabotagem e para o exte,rior,.130.00.e.
Desde o dia -1 do julho, as entradas somcnaram, 327.300 ,sacca,

o os embarques. 308.160.
Os preços extremos da semana, comparados com oz . de igual

periodo do anno de 1016, foram 03 seguintes, por arroba ti

Typo 4 	
Typo 	
Typo O 	
Typo 7 	
Typo 8 	
Typo 9 	   

Narmie

Apezar das , entradas terem sido -avultadas, sObretudo de Mattá
Grosso, elevando-se sensivelmente o stock, o mercado deste productn
manteve a firmeza dos seus preças e procura mais ou menos desen-.
volvida.

Os preços' oscularam entre os seguintes extremos, por kilo, cm,.
confronto com Os de igual penedo do anno do 1016:

Fronteira:	 •
1917

Em patos e mantas 	
	

MOO a ,15360
Em puras mantas 	

	
15280 a 15400

Rio Grande do Sul:
Em patos e mantas 	
Em puras mantas 	  .

Matto Grosso:
Em patos e mantas... 	

 •	 IMO a ($283
	

$Q00 a l$300
Em puras mantas 	  

**
	 Nominal
	

Nominal
Minas Geraes

Em patos e mantas 	
	

1$120 a 15280

Em puras mantas 	
	

Nominal
S. Paulo

Em patos e mantas. 	
	

iso)p.a 0300
	

1$100 à 15220
Genercaespecial 	

	
1535) .	 'Nominal

Durante a semana entraram em nossa praça 5.278 fardos do
carnes, das seguintes procedencias:

rdo4
Rio Grande do Sul e fronteiras'	* 	
Minas, S. Paulo e Rio 	

Matto Grosso. 	
	

2.387

	

jOtJl	 -.•	 :4-•27s, •

coUtra 1'.231. fardos na ,semana anterior;	 •

1017
75700 a 83003
7$500 a 7$800
7$300 a 73000
7$100 a 73100
MN a 73200
0$700 a 73000

1018
Nominal

Newittal

9.5200 a 9$00J
9$5.00 a 9000
900 a 9410.0:
Si.iG00 a S$800.

1016
Nominal

1$100 à 153)0

13180 a 1$320
. 1$180 a MIO

15080 a If;200
1$080 a 15220

A5000 a 1$1tA
Nomirial

•
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•

et) rJekoto zwrIOdu sal:Iram ilos trapiches 2.778 fardos para
Pànwin e roispatt,m)an, dosado cai slook 8.509 fardos de carne,
inee,ic, i t ,s do Rio Liwaudo do Sul, frentoiras o interior (S. Paulo,.
tga..V e Rio	 e) equivalente a 795,000 kilos.

"•••••••	 ,•:11

•

Ittr5	 nt,AIINtr, Doa Attc.tn), Qat. VXOTIARAII IVA rnacA. DO AIO a.
.1 5. \aro Decaiam A SUAZNA PD 13 A (8 DE ADDSTO DE Mil

Agua witkoral, por caixa de 48 garrafas ;„
Nacional

R4lutails„ 273 a 983)00 I
i.ltuta17, 213 a 28,> I) O.

Aacdou!n, pa: pipa de 499 litr9ã;¡ ;..., • 
.• De Pura y, Ma )3 a 240 ,03)

De Angra, 18.1$ a '22,08 100 't
he Ca npas„ U . 8 a 210 0, 10 ;-
De alac.c3.1.1, 410 )5 a 21030 i0
iOa	 não tia;
Do Peru:mamou, 2,05 a 210090

Strgtpa, u.to tio
nao ha.

Alevol, øJJ, pr pipa do 4.80 litros (.
De 40 grílln, ..• 00; S003oo0 ;

SS	 7 á" a 2803 100 ;
;'36 g:-tioa, 3,03 a 24009N,
Altar:, por kik:

¡Nadem!, 03.id a ;130 .
tio jpo ?ta Prila, 83:i0 a 5399d

Allios, por conto
•IS'acionans. 1$ a I 90 ;
Wranzeirus, ItAo ha.

po.. k•lo
!' Nacional. $810 a 581. 0 ;

ss)n a 882).
Aniondolin, por 2:1

c.aelonal, on cazca, não ha.,
Araruta, pur k lo

Nacional, 31450 a 880,).
Arroz. ior seco do 60

• Nacional
Brilhado do primeira, 448 a 468000

; Brilhado de segunda, 375 a 52,8902a
;¡. 1:special. 333 a 3.10J0

3o3 325003 ;
27$ a 20;490

Regular, 950 a 205090
1.)ratico do Vaie, 28$ a 31)&314

!Raiado, do Norte, 21$ a 263,3901,
arreia, 238 a 245000

18$ a 218000.
Estrangeiro

"Agulha, do 13, 545 a 5:i00$
de C, nominal ;
Ran.com, n

Azeito, do oliveira t
• Portuguez
. Ffrolaz lata do 430 granmas, R393);

Salomão, idem 25800;
Selam, idem 25803 a 35000;
Brandão Gomes, lata do 70) graminas, 3$ a 35SO01
lOom Carlos, lata de 800 graminas, 85400;
Prista, lata de litro, não lia.
O. O., lata de 12 kilos, 405300 ;
Rio Branco, idem, 415030;
V. V., idem, 405000;
Dom Carlos, idem não ha.

Ilespanhol
fidalgo, lata de 70) grammas, não ha,:
Cotnmurn Ferualva:ez, lata de lit:o, 353051
Fino Sultana, lata de litro. 45000:
Fidalgo, lata do 12 kilos, 433 a 42$0014

Francez, Plagniol
Piagnia, lata do litro, não ha&

Bacalhão
Da Noruega:

Em caixas de 58 kilos, não ha.:
Ein tinas de 58 kilos

Gaspo, 80$ a 8550)0;
Americano, 8 5 ,00;

reixolim, 8)5300.
Banha, por caixa de 61 kllos

De Porto Alegre:
Em lata de kilo, 1008800 a 104$10W
Em lata de dous kilos, 1 )05800 a 1035800

Em lata de :° kilos, 1025 a í05$500.
De Minas S. Paulo:

Em lata do doas kilos, 935 a 0159004
Em lata de 20 kilos, 72$ a 905000.

Do Santa Catba.rina
Em lata do doas los, itajahy, 1015000 a 105$60n
Em latas do 10 kilos, Rajahy, 1025 a 1035209 1
Em latas do 23 kilos, Itajahy, não ha:
Em latas do kilos, Laguna, 90$ a 995600%

Batatas, por kilo
Do Rio Grande do Sul, 5280 a 63(34

Paulista, $260 a $300;
Mineira, 5303 a $340;
Mineira, caixa do 30 kilos, 85 O 1,05021)

Breu, por 280 libras
Americano:

Claro, 593 a 615000;
Escuro, nominal ;

Cangica, Por 60 kilos5
Nacional, 18$ a 188503.

Carne do porco, por kflois
Do Rio Grande do Sul, não ha l,
Do Paraná, 700 a 800 róis;
Do Santa Catharina, 900 a 9130 tas;
De Minas, 980 réis a 15100.

CarvãO do pedra, por tOrtellidg
"fugiu:

Cardar, 17 4000;

ESCOSM, 1,808000 ;
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Para forja, 1608900;
Para fundição, Coke, não liai

Americano:
Americano, 16)8000 ;
Para fundição, 2503000.

Cebolas. por cento:
Do Rio Grande. do Sul, 23600 a 35(itSJ:

Cera, por kilo:
Bruta ou virgein, amarella, 33500 a 4$000.;

Chã, por kilo
Da Judia
Preto ou verde:

Especial, 10$ a 115000;
Regular, 8$ a12•:.;09.

Cimeillo, por barrica de 130 kiloaf,
Dora, 33$000;
Pira.myd, 335000 ;
Alpha, 33300);
Lehigh, 351000;
Les Lutletir.2, raoo, !04n00.

Cogiiii.c, ;Ia!'	 de i litros:,
Nacional, coro çasce. n.25000.

Coo ro ,„ iaioa, NI, kilo:
Do 'lata	 d. Santa Cruz:„I
Salga lc,s verdes:

De bui, s'A

De acca, 80) réii.
Minas Geraes, seccos:'

Do	 1'3 'e) c) :
De	 quali . lade, 800 reis

'11;1'0, 1fl.	 1.

Po Pa	 e Santa Catharina, Àecetisà''.
De	 ei anii a:;'!,

De '2" geai: 'a 'e, 15,0.
Do ('`,c,ar:,, secery;

De a (1:M1 la n .V-3, 13691;
De :a (II n alid:vic, 15 .100;' .
Sal:a . ; ,); H:uca:4 18200.

I.•"rvillias, por kilo:
Nacionaes, mlu lia.
Èstrangeiras, não ha .

Fara() fle trigo, por sacco de 33 kilcg
Mtvional, 4:;2.)0 a MOO;

3810 a 45300;

4';:"00 a 4Sql?0;
•5-3:300 a 55000.

Farinha de ' mandioca, por sUCCIdd
De Porto Alegre

Especial, 2a a 205500;
1,1,1a, 108 o. i 9SJ00;
1turebna, ;7g 500 a 18$0101
1 .eneiva4a, ti,5 a 1;3$300;'

i'li.

EU Santa Çatharit;a
Pa logAina, p.4.,,zia413,15,3 á +44300;
Grossa, 1tS À 1,4*4j0.:

Ouras  procedencias:
16$ a 173000;

Periei?a,Itt, 113500 a 153,4));
GrOSSa, 12j5)0 a .13,;000.

Earinho de trigo, por sacco dc;11 Uos
Do Moinho Flumiiicuse:

Especial.
São Leopoldo.
O. o.

Do Moinho Inglez:
Burla Nacional, 30$ a 3033)0:
Nacional, 20$ a 20300;
Brasileira, 28$500 a 283800:

Do Moinho Santa Cruz
Perola, 30$ a 318500;
Santa Cruz, 20$ a 305500;
Paulieéa,, não ha.

'avas, por 55 kilo3 t
Do Porto Alegre, não lia.

Fe; n ão, por sacco de 60 kilos
:

Preto, superior 13$ a 14$000;
Idem regular 115500 a 12$1i00:
De cõres de Porto Alegre, 163 a Vê0-66.1
De córcs, do outras procictlegim 15$ a 20$99.d),
Manteiga 30$ a 315000.:
Enxofre, 283 a 39;5000.:.

Branco, 34$ a 338000..
Amendoim, 283 a 308004
fradinho, 28$ a 303000.:
Mulatinho, 203 a 22$000.'

Estrangeiro, por 62 kilos'i
Branco, não ha.
Amendoim, não ha.'
,Fradinho, não lia.

fn iibá de milho, por sacçõ creiiO itog Ss!

NaciOnal
Fino, 11$ a 115300.'
proso, 8$ a 83800..

Fumo, por kilo:
. Fm corda:

Do Porto Alegre:
Fsnecial, 13800 a 2$900.‘,

:Superior, 13400 a 1$600.4,
Regular, moo a 1.$200:4,

De Pomba:

te 1 ,, 1$900 a 23000:
Be 23; 1$500 a 1000.1
Baixo, 13 a 13100.

Do Sul dé
Especial, 13600'a 137901,

,De 14 , 0'200' a 18'37 ••
De 2, $900 a 1$100....}:':

De Goyaz:
r.:::pecial„ ,2$ a 23100:1'-; •
te 1°, 18'500 ' a 1400tn
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Itá ,-De 24,11100 a 152 40.

Caaanicola, 1 a 1310.4:
Em roiam
Do Porto Alegro:

."..Ainar-llo do i a, 15510 a 13600:
Aniarol/o ide 21, 1531 a 1 ;404
Cominem de 1 1, 1510) a 1$560.
XiMnrouxel de 21, 133 10 a 1.530a.

Gazalbia, por caixa de duas latásÃ
r	 Americana:
troiano, 22a la0.
Estreita, 22;')3.
?rrats, 22443.

fllyeerina, por k11ot3
Nacional:

Bruta em latas do 21 klioa, 61 055-10 fi
Lcara, em la tati do 25 idas, 8$ a 83501;
Branca, eia latas do 23 kilos, 103 a 10$5aa;

oin latas de 23 Lilos, 105 a 102500;
Itranca, em latas do um a deus Mios, 1139994

graxa, por
Lubrificantes. 91a a 950 róis ;

j)a Rio Grande, 44 nn O.
keroza an, por caixa do duas [ata
A merfragn:

Dr'indla, 151:01;
Estrcilla, 1517 t.;
gorra, 45,5700 ;

n'ç a ha.
lia 'ririas, por metro quadra/ta
Nariannox;

liydrataieas. 555 O a 14000.
r:Ing— '011 :

De caramica, 251 a 3550'‘01.
Do Marialiia, par milheiro, 3305001;

Lontian, s, por kilo:
Nacinnaos, não ha;
E3traitgoirm, nin tia.

Leito condensado, por caixa do 48 lataat
Naci -nal:

Marca Vaora. 514 a 553010.
E-strarrralro:

Suisse, marra Nfna, 54 q a 5750n0

American	 'roa Azuis, 515.1098.
Lingua% pu•

iSalgada. s, do Uh Grande do Sul, 14500 a 106)11
Li:Iguen, por kil

fie fumeiro, ISSO) a 35930.
Lomba, por kilo:

fpe Mina', 15 a 142o0.

• Madeiras:
Varionaes:
Pinho do Pai.anã, por duzia Q8 168 pff

Do ia qualt lato, 635 a 75ç000

Do 2 qaalitenlo, 555 a 631000 ;
Em taboas, por pé qualrado, tué 510 ré16.4

Taboado cancha, por dada!,
Do Sa e ra Ca . ama:

Largo, de 14 qualidade, 55$000;
Largo, do 24 qualidade, 303303;
Estreito, de . 4 q ial I 4 e, 315000;
Estreito, le sua ade, 2 $000,

Em táras, por ai tro cnb
Cedro, 1 '03 i O
Peroba, 100 a 0000;
Vinhatico, Si; a 93 0)1;
Eadoiras ec lei, 7J4 a 755000.

Estrangeiras:
Pinho:

Americano, em taboas, por pé quadrado 0000;
Americano especial, por p6 quadrado 15004
Rezina, Riga, por duna .085000;
Spruce, nominal;
Sueco, branco, por pé linear, 13309],
Sueco, vermelho, nominal..

Manteiga, por kiloa
Nacianal:
De Minas:

Especial, 43 a 43200;
Regular, 35a00 a 3;91'4'
Em lata de libra, 13800 a 15900;
Do Santa Catharina, 35400 a 35500a.

Estrangeiras, por libra-;
Diversas marcas, não lia.

Malte, por kilo:

Do Paraná, em folha 5400 a srae,

Milho, por sacco de 62 kiloak
Amarello, 854'0 a 8$60);

Branco, 830)0 a 8520);
Mesclado, 75530 a 75833.

Oleos
De linhaça, por kilo

Inglez, em aunai, 2S3)0 a 25509:
Argentino, em barri!, 23303 a 2400,
Argentino, em latas, não ha.

Dc caroço do algoião, por litroj
Nacional. 1.51.10 a 15100;

Americano, 25300.
De caco do Coaja), por kibt

Nacional, 230)3;
Estraageiro, 25300.

tio Palma, por kilo.
Estrangeiro, 25210;

Lubrifican t es paca mailitolcimedr
Em barril do 200 litros. por litro 5699 a 565011
Em caixa de 36 litros, por caixa 53034

Lubrificantes para eylindros•

nu barri! de 20u laros, por litro 030;'
Em caixa de 36 14.. S' 4, por ...Lixa 303004

Lubriacantos para autoinovotat
Em barril do 200 litros, por litro 35104
Em caixa do 30 litro, por nu& 040C)t.':
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Paios, por k4o:
De fumeiro, 35500 a 4030.

Phosphoros, por lata ele'1;Werrim4
Dg madeira :

Marca Olho, 62S000;
Brilhante, 62000;
Bawloirinha, nominal;
ABC, 62$030;

Ypiranga, 62$000;
Frade, nominal:
Independencia, 63W);

lndependencia, typo pequeno; 651,-3;..„
Pereira, 625030;
Pinheiro, 605000;

Raios X, 65$)0);
•i3eija Flor, 61$)00;
Orion, 61$0)9;
Doinestipos, não ha'4

Do céra :
Olho, 76390);

, Raios X, 74$00); •
.Ypiratiga, 785'000;
Orion, brancos, 7701;
Orion, colorilos, 76.;)30.,

Polvilho, por kilo :
Do Minas, S. Paulo e Rio, tuga
De Porto Aleira, $ i0) a $12 i;
De Santa Catharina, Si .G) a $483.,

Presuntos, por kilo:
De Minas, 331310 a 43)0D;
Do Paraná, 3$20) a 3$800„
• Queijos, por unida„le r,

De Minas:
Grandes, 2,$3)0 a 3S500;,
Mé.'llos, ISG10 a 2$20);
Puquenos, so pa a 1$301;
Imitação do Reino, 3;; a 457)Or
Typo Parinozon, kilo 5530) a 6,-;03‘7,3
Typo Prato, kilo 6$ a 7$0.0).

Sal, por sa- eco de GO
Do norte:

Grosso, 10$ a ti$5$0;
M(11(10,1°8300 a 12S)50.

De Cabo Frio
Grosso, OS a 1)3S950 ;
Noldo, III; a !ISM();
Grosso, especial 12$000

especlal.12$500t
Inglez

Çrosso, IMO°
'Moido,17$000.

,Sabão, por kilo
, Fspocial, serra, $OGO
:Virgem, $700 ;• •
• 13rasil, $700 ;

J_IrOgig49 CPS.:

Sebo, por kilo ;
Do Matadouro de Santa Cruz, 1$2501'
Do Rio Grande do Sul, i$400 ?-
De xarqueadas do interior, IS3- 00 ;
Do Rio da Prata, não hae

Soda caustica :
Por kilo, IS a 15050.

Tapioca, por kilo :
paelonal, $700 a $000.

Telhas, por milheiro:
Nacionaes

Systerna francez Roux, ;2,10006
Curaieira, 300000 ;
.Cimalha, cabeça recta, 3035000;,
Ranhuras para flores, 800S000 ;;:
Ventiladores, por unidade, 2SG00.:

Estrangeiras
Francezas, 360030.

Tijolos, por milheiro t
Perfurados, naelonMs t•

De tres ou sois furos, !JOON r;
. De nove furos, 75$000.

Tintas industriaes para taci -44, -01: .1.K1
Extracto de páo Campechg , 7000
Cot-311011111ra, i5S000
Indigo, não lia.

Toucinho, por kilo
,	 De Minas:
Superior, $000 à 1514;
Regular, S800. a $850.
De fumeiro, 11000 a 1;3650.s

Tremoçoa, por GO kilost:'
Islacionaes, 1 14500 a {58000,1

Vinagre, por quinto:,
Nacional:

Branco de l, 23500J„:
Branco de 2, ig$000.:

Fistrangeiro:
De Lisboa, não lia'.

Vigas, por kilo:
Do aço, I IPSO:

Vinho,, por pipa:.
Nacional:

Do Rio Grande dg Sul, I80$, 1.00;;00,02:
Estrangeiros:

Virgem, 470$ a 4$005.00«
Verde, 41.0$ a 420$000i
ç
Collards, 550$ a 000$000,!

LIFF£RENTM pAÇI&S RE.11,111Z;Ç DE Q, ,41:jAaitaã.L0

Aázonlvo)

c4fi tyba	 pq 392 Oè.2.

.4/f00,,

PV4."Ws Pre0 ' 15'd arrbi?a,

•
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Maranhão - StocP, 10.000 saccas. Preço por kilo, 2$100

Ilecife - Entraram 3.311 6ardu4. Preço por arroba, 3b5000.

Amendoim

Florianopolis - Preço por Tiki1o, 6,300).

Curityba - Preço por GO kilos, 335000.

Maranhão- Stock . , 8.00) sucos. Preço por GO kilos, 2:.;$000.'

Florianopolis - Stock, 100 saccos. Preço 1)01 ; 69 kilos, 2:25000:

Assuca?

Curityba-Preços por sacro: mascavainho, 32$ ; crystal, 60 ki103,

, 1305 ; refinado kilo, 15; de terceira, 50o0.
Plorianopolis - Preço por 60 kilos; mascavo, 17Sl;00.

aceire - Entraram .11.:i60 sacros. Preço; por arroba: usinas

de I", 10,3 a 105200 , idem de :2 1, !ião houve ; erystal, 05500 ; brancos,

85 a 85:io); smienus, 05300 a 05500 ; ma.cavado, •5 a 4$;200 ; bruto

secco:2 , 11M9 a 152 110 ; J111.0 DIClitd0. :3r00 ; retame, 35100.

Cebolas

Curity4a Preço por arroba, 05000. D.o fio Cr a(M. arre

0000.

Cera de carnacibu

Curityba - Preço por kilos, 35000.

Coco babassá

Maranhao-Preço por kilo, $09 a

copahyba •

 $520.,

13e1ém-Entrannb J. 	 kilos. Preços por kilo, 2800 a 3000(
Mercado com tendencia para alta.

Couros

Pelotas' - Preço por kil), seccos, 2700.
Maranhão-Preços por kilo: salgados, 1$800; espichados, 20=00;

de veado, 3200.
Belém-Entraram 276 de boi e 39) de veado. Preços por kilo:

seceos,050; verdes, 1000; e-,pichado:, 13$ por unlin,le: do veado,
unidade, 2$850. Mercado firme.

Florianopolis-Preço por kilo, seccus, 1$709.

Baculit,i0

- Fre jo por caixa, 2:;0!..Q.

Da

Curil3ha - Preço por kilo, 100,	 Rio Grarple,	 15'100.

Florlaivi °1i- Preço por kilo, 15100.

Patata3

Co ri ha -Preço por arroba,'
pelotas- pref.» p;

fiel:no - Entraram 60.212 kifoÀ" do borracha o :;.1NG de

caucho. Pree,r, por kilo: suta() fina, 15000 a 300 ; sernamby,

25800; ,4:rnam by rancho, 2.,101 a 000. Ilhas : fina, :2:;800 a ;2T,000;

sernam by, 152)0 a 153)0. eimetá: ..ernamby, 10') a 1$0;

Caviana: 35 a 35100; Ana pá O Cajary, 25030 a 30)0. Tocantins:
caucho„	 Mercio:o i.

Belém-EoL . Jram 27.910 ki1c, Preço--; por Lilos: sertão, $080 a
SUO.	 5600 a $650. Mere,tdo

santo.; -o 313.8í8 suem. Embarcadas, 180.18. Stock
L730,302.	 r,!::Idare,Prcros por 10 kilos para1000. Mercado
cal 110.

Curityba--Preço por arroba, 115%00.

noAannpolis-Preço por arroba 0$000d.

Corne de porco

Curityba - Preço por arroba , 13$000.:

nestanhas

13.:lém -Entraram 41 hectolitros. Preços-por hectolitro, 1300(1.'

• /Jeremio frouxo.

nrello

Curityba - Preço por 55	 re50).

.rarinlut ( 70 1111tilOCC1

corii ) ba - preço por '1.6 ki1o, 1:2,0 ,1)0. Do Rio Grande, 30 kihw,
225)0).

.1\laraniao-Stocii, 8.0A saceos. Pfeço por GO kilo, 105000.
Florianopolis - Steck, 2,0 n10 slecos. Preço por 1;jkdoa, 0„;00O.

Faïiulta (Ia flilho

Curityba -	 10 litro', "0:009.
Florianopolis-Preço por -1) k;10-;, 0.;;oO0.,

Fui

Curityba - Preço por

Corlisba -	 liroz, 10;005;
Pelotas - Preco r..)1.; 00 kilo:z,

F1oriauop0lis - Stock, 6)0 Klec y-t , Proço por 6) kilos, preto,
125000.

Fumo

Curityba - Preço por arroba,

Guaraná

Belém .- Entrarain 21,553 kilos.. Pre ,:o por kilo, 6$00). Mcn4
Cado firme.,

Kerozcito

Curityba-Pre0 por caixa, 195A0.

Pelotas - Preço por arroba, 6050)0.'

Montei:ia

Curkba-Preço por. kilo 45; clo Sanp, , WharIna, 4i10007.:‘
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Alota

Curityba — Preço por arroba, 35500,

Milho

Curityba — Preço por 120 litrts, 7$500.

Pelotas	 P 'aço por tiO kilos, 8Y100.

Maranhão—Stock, 3.000 suecos. Preço por GO kllos, HUM.

Florianopelia — Stock, 1,000 saccos. Preço por 60 kilo:4 6$50)a

Ovos

Curityba — Preço pot duzia, $600.

Mosphoros

Curityba — Preço por lata, 6:.,;300.

Polvilho

Floriano,,,lii—St ,ick, 100 saccos. Preço por 110 Mios, {asno.

Queijos

Curityba — no Minas, kilo, 2$0,0.

-
&ateai

Curityba — Preço por caiu: economico, 35100.

Tapioca

Florianopolis Preço por 45 kilos,

Toucinho

Curityba — Preço por arroba, 145003.

Pelotts — Preço por kilo, IND.

Florian000lis — Preço por arroba, 12ígitn:

Vassouras

Curiteha — Preço por duzia, lo;an.

Vinho

Curityba — Preço por pipa, do Paraná. SIM; do Rio GraMO.

100$0J0.

Xarque

Curityba	 Preço por kilo, iS150; do Rio Grande, kilo, MOI

Por eroo Je o do corrente, foi nomeado
o escripturerio da Aitai :eca do Rio de Ja-
imiro Nes'or Angusto da Cunha para exercer,
em comi ,. 1.<10, ,) taxa de aindante do inspe-
ctor da Alfan ega de Santas, o disponsado, a
pedido, da rz.ferida c,on missão o conferente
'da mesma irar) ioga Ricardo Mendes Gon-
çalves.

SECRETARIAS  DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negoolos Interiores
Exp cliente do dia 21 do agosto do 1917

DIRECTuRIA DO INTERIOR

lieq erimento despachado

Eurycles de Me.t, os, reccrrendo da resolu-
ção da congrec .r.ç.loia Es ola Nacional do
licitas A 11,.s. pr. feri 'a uo ewleurso para oro-
viinento da e v i eira ,le Historia das 13 lias Ar-
tes, do qu, 1 pi e anniillaç5o.-41 regillarne, to
da E rola c'e Delias artes estabelece uma pro-
va el minatoria, 'csti 'ara a excluir, prelimi-
narmente. os cantil at s ao logar de professor
Que não tenham npti Ião artistica. E'. por-
tanto, do gr n e imo a tancia quella primei-
ra prova, para a qual o ponto escolhido evi-
denteme ote fóra Vietorirt ApIera, iro oncurso
para professor de Historia de Delias Artes.

Ddveriain os coneurmotes fazer o estudo do
urna estatua que tem aquelie nome.

Por engano, exigiram A Minerva Aptera,
que nenhum c: ndidato conhecia.

Houve prote-tns, aos quaesso não respondeu
Como onmpria, oxhihin o a a-latria, ou estam-
pa co; pio ella i o. se. A congregação oro-
türou tOinaf o mal, Considerando habilitados

todos os can :1 lato; o 1.:solveudo que a prova
referia não servisse do base para a classifi-
cação.

Portanto, ficou' inutilizada uma prova im-
portanti.asinia.

A ultima prova constaria do urna prelecçtio,
durante que.renta mimitos, sobre um dos p ,n-
Os (lu program os da cadeira eut concurso,
tirado i sort . 21 horas antes, e postos os
pontos na urna eul presença dos cal; 1 atas,
que %eri''car ant si Fira inclui to o program-
ma na int ,dra. (Regulamento. art. .tG )

Disposiç .0 igual vigora nos institotos su-
periores, o to los a tem observado— copiara lo
lin-trai-mente o (r)gramma da ca leira divi-
diudo-o em tantos pon'aas (plantas as liçass

Coube por sorte o pon kaa C, assim te ligido
pelo cattiedratico Mara° Domem de ell):

«Arte americana: Arte pre-eoloa.blana.
A arte mo lerna na Amori, a. A arte no Brasil.
Tempos coloniaes. Periodo reeent3.»

Figurou , •orno uni powo, na urna, só a pri-
meira parte: vArtto americana: Arte pro-
colombiana.»

Não a escreveram, entretanto, como se
acha no programma impresso; preferiram
esta forma um tanto vaga:

«A barreira .103 Au ter: o a brochado Tehu-
an:epec no Moxico, como expli, ação da scisao
arrbeologica que se nota entro os povos orion-
taes e ocei ,:en:aes indo anos, expli-
cando as respe..tivas excopções e pormeno-
rizando, dento dos -limites are seologi, amente
adquiridos. os caracteres daquelas arebeala-
gias.. O maracá, corno traço cominam, da
unia° anheologica sagrada, entro todos esses
povos..

Deste enunciado resultaram provas brilhais-
tissimas sobre Archoal igia, Ellmographia,
Linguistica, deixando do parte a distoria das
licitas Artes.

Relea rio ar que outeora a cadoira ver-
sava sobre a Ilistura das Arte;. inclui as,
por-anto, a miislea o a dartia, a que se esti-
nava o marota. lio;o, o regulamen o restrin-
giu o assunipto ; só se ensina a Historia das
Relias Artes.

Faidlin, na votação final, ao passo que de-
clararam concluir pela .glial ! af:e de cod lições
entre tons can Ilatos. classifica ios amo os cai
primeiro legar, o rosultado poz elo relevo um
nome, que aleançon dons vetos mais o mie o
outro, tec . o lia; ido (e, ,ações eu açui, fa,-
Voras eis a) nue obteve Lo...ero menor do suf-
fragios.

O resultado oito é claro e o Concurso não
serviu para se apurar o vaicr dos candidatos
como critico; de arte, como conhecedores da
historia das Peitas Artes.

1)ou provimento ao rDeU1,30 para annullat
O julga nein° o ttterai nar que se renoves
as provas o a insrpo, no praz.) legal. n (io,
23 do agosto do 19,7. — Carlos Alaximi-
liano.

Expediente de 18 de agosto de 1911P

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Sn'icitaram-so ao Mi'listo-to da Fazenda os
segui t's pag m 'tos nJ T lesou o Na' i :nal;

1).; 2 ;:-/-:& ,09 de rorneeiroontais, em loth)
findo á reparti:ião de p:Iiria desta Capital
(aviso u. 3.3);

De 2 6t14, do lb:meei/no t) de luz, em ju.
Dto findo, ao edificio da Corto da Appollaçãe
(ais n. 3.25s);

Do	 do aluguel, relativo a julho findo,
dos parimoutos em Que fui •,ei ma a 1 !;pe('t).
ria de Sair le ri) Porto do Rh	 jar eito (avi-
sou. 3.2i9)

De 180i, 'e fl uas cadernetas do passes con-
cedi las pelP Estrada le F rro Ce trai do
Bras 1, em laisdro u timo, á reflui

z da I3 Vara cri ninal. oara tra • 'ptrte de
ofilciao; de justiça, a sdrviço do Tribunal do
Jury (a14 . o . 3. en)

Dc' .so:)5400	 firnecimentos do artigos do
expedieffle,	 julho findo, á, secretaria da
Curte de Appeliação (aviso n.

De 3 8asS12 .), lo f umecimeot)s, em abril
e maio deste atino, á C looia Ctrreccional dos
Dou; Rio; (a130 n. 3.22).

Declarou-se ao Dicector Geraldo Saúde
Pubi ca que o Sr. mi i ;tro resolveu que seja
submetti o á sa inspect:Ao de saúde, a 11 te
Setembro vi idour, ), o e intiluo desta Secreta-
ria de Estado Cons anti ;o Gonçalves, para
OS Coitos do aposenta lona (aviso n. 3.257)-

Dia 20

S olicitaram-se ao afirdstario da Fazenda. os
segui:les p gamontos mio T tesouro Nacional:

• De 10:00 , S, mo serviço ce conducç)o la
enfermos, alienados o Ca lavoros, em ju-
lho fim o (avis, ii. 3.2;19):

De 29:9 O; ' f r ericnent03 031 :inibo
fio '0, á Dirct ia tieral do Saudo Publica
(aviso n. 3.27o),

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Fazenda



4. De 2:351a150, de fornecimentos, em julho
: findo, ao Archivo Nacional (aviso n. 3.271);

De 4o9a35977, de forueceiumutos, mu julho
feitos ao hospital Paula Candilo, para

O serViço (10 COUVP.108Celde5 do Ilospital São
Sebaotião (aviso n.

De 539333). de fornecimentos. coo julho
findo, á Diroctoria Gerai do Saibas Publica,
para o serviço de prophyla,xia cio Jacarépa-

' guá (aviso il.
Deli:9315162, do fornecimentos, ent .julho.

lindo, á Brigada Policial (aviso n.
'Do 2:4908, dos alugueis .relativas a julho

findo, das casas occupadas pelas delegacias
,do sande (aviso ».
• De 7033, dos alugueis relativos aos mala
do janeiro a julho lindos, do probo em que
funeciona a Inspectoria de Saude dos Portos

; do Maranhão (aviso n.
Ao mesmo mimisterio solicitou-se a entrega,

no Thesouro Nacional, ao oscrivão do Tri-
buna! do Jury, Tancredo de Carvalho Vas-
concellos, da qoaritia de 50a, para attandea
ao transporte dé ofilcatos do justioa (aviso

3.27).„.. --,

Expediente de 20 de agosto de 1917

DIRECTA/1r 1 GERAL DE SALDE mouca

Quinta-forrã 23
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Officion-•o. ao Sr. prefeito do District° Fe-
deral, solicitando providencias no soldado do
Rec cassada a licença para o funecionamento
da fabrica de collarinloa, :dal á rua Ilaildook
Lobo ii.117.

ílctituiraiii-sc:
Ao Sr. ministro, devalamente informados

os avisos n. de 18 de junho ultimo, do Mi-
instado (las Relações Exteriores, e o datado
do 19 deonaio proximo findo, do Ministerio da
Marinha;

Ao direotor geral de Industrio e Commer-
cio, devidamento Mformados, os memoriaes
descrimivos sobre «Um novo processo para
esterilizar coreaca, denominado .Etectrollya
dro-Ozone» e «Um material eeramico fil-
trante», para que pediram privilegio respe-
ctiva/omite. Dr. Giovanni Eboli e Domtngos
Gonoalves Choros.

Communicou-oe ao provedor da Santa Casa
de Nliserieoraia do Rio de Janeiro, que foi de-
ferido o requerimento do Dr. João Maria do
Valle Carvalho, solicitando permissão para
inhumar restoe mortaes de D. Deolinda
Leito da Foioaea e ailva, no carneiro n. 3.504,
do cemitorio de S. João naptota, onde ao; se_
pintado o corpo On João Pinto Ferreira Leite,
a, 2G de maio de 1915.

Lolicitaranase providencias ao inspector de
Esootos da Capital Federal, relativamente ao
serviu executado pela City em um terreno
sito á rua oSt Donifacin, esquina da Estrada
de Senta Cruz.

Responderam-se ao director geral de Obras
e Viação da Prefeitura do District° Federal,
O onicios 11 ,;. G7, 803 e 913, de 2a de inalo,
9 e 19 de julho latiu-voo

Ileinetteram-ao ao director geral de Conta-
• de,ae nnitistorio, as coutas na impor-
tando. de 571,5;a00, de fornecimentos feitos a
esta directoraaacied, duronto o mez de julho
proximo pa4-ado.

Dia 21

Communicouae ao provedor da Santa Casa
de Miserieordia do (tio de Janeiro que foi de-
ferido o requerimento de Pedro M. Passos,
aol-oiaando permissão para exhumar os restos

.mortaes de sua irmã D. Maria talhei Passos,
inhumados a lado setembro de 3912, no car-
neiro o. 3.593, do cemiterio de S. João Ba-
ptista. alho de nelie se.pultar o corpo de soa
InaeaD. Constamo', Amalia de Souza l'assos.

Reeommendou-se aos directoree do 110s-
pitai S. Sebastião, Hospital Paula Condido,.
Lazareto da Ilha Grande e ao encarregado do
material fluctuante, que informem qual a
(-Maniatado de carvão cousumida durante o
primeiro mIllleirt.; du correu ta anuo, as quei-
les depa rtamentos.

Remetteram-se
Ao director geral do Contabilidade deste

ministedo, as epritas na importaneia de réis
21:319093, de fornecimentos feitos á. Inspe-
ccoria dos Serviços do Prophylaxia, durante
o mas de julho proximo findo, e as coutas na
importancia de 82a3 4306, de fornecimentos rei-
tos a esta directoria geral, para o Laboratorio
Baeteriologico, durante o moa de julho pro-
ximo lindo;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, os laudos do inspecção de sande de José
Gomes Moira Junior e Manoel Fernando do
Paula Bastos

Ao chefe de Polida do District° Federal, os
de Adolpho Guedes de Oliveira, Antonio Nu-
lies Pereira, João Chaves, Carlos da Silva
Casquilho e Caetano Rodrigues

Ao director geral da Imprensa Nacional, o
de João do Maria

Ao director geral dos Correios, O de Jayin0
de Paula Freira

Ao director geral do Agricultura, o de Fia
delis dos Santos Amaral.

— Respondeu-se ao director do Serviço do
Povoamento, o oficio n. 1.326, do 18 do cor-
rente mez.

Requer ? diteltto,s ilespachadoS

Dia 18 de agodo de 1917

20 districto
Masselieam (2.6a5).— Ccrtique-sea
30 distrieto
Antonio Nos (2.653).—Certifique-se.
5° districto
Maria José Borges (2.611). — Concedo 60

7') dis:;rieto
Manoel Joaquim Soares (2.683). — Certi-

fique-se.
43" districto
José Borges (2.677).— Concedo GO dias.
Joaquim Nunes das Neves (2.676). — Con-

cedo 90 dias para cumprimento da intimação.
Secção de pharmacia:
Peruando Nery Machado	 Deferido,

pe gos os enuilullIellt03,
Bartholomeu D. Comes Pereira (a93). —

Deferido.
Bartholometi D. Gomes Pereira (281). —

Archive-se.
Antonio José Ferreira (a89).—Deferido, pa-

gos os ~Momentos.
Josephina de Araujo (312). — Faça-se a

transferencia.
Antonio José Ferreira (188). — Deferido pas

gos os emolumentos.
Margarida de Moura Marques (i77).-41om-

pareoa a esta directoria.
João Sas-ariano R. da Cunha ('I . 02). — Do-

ferido, pague 05 0111011.1.Diellt05...

Dia 20

10 clistricto
3oão Manoel nodrigues dos Reis (2.009). —

Deferido, á vista da sentença proferida. A de-
legacia cumpre fazer nova intimação em ter-
mos que nã.o incidam no julgado judicial e
tinjam osos fins da solide publica.

Agostinho de, Oliveira Campos (2.547). —
Deferido.	 .

D. Loclovina, de Castro Guimarães (2300).
— Aguarde intimação para requerer, si lhe
com ter.

Policia do District° Federal ."
Per acto de 22 do correato.foi coucedida

João Chaves, fiscal do Inapoctoria. ci e Vete-
mios, oino licença por GO [lias, para trata'
de sua saiote, comi os veuoinaintoa da lei.

Ministerio da Fazenda
Por ;atido de 21(10 corrente, foi exonerado

Getulio Rodrigues Pereira do legar de co/-
lector das rendas federima em Rikpecorica,
Estado de Minas Cernes. á vista da que consta
do orocosso annexo ao officio da dalegacia
fiscal do Thesouro Nacional nt) mesmo Estado

Si-,ii. 2 	 do O dezembro do 1016.

Directoria do Gabinete do Thesolli0
Nacional

li(yi tiertutentes deóvlic7tado9.
Pelo Sr. ministro
Henrique Casar de Oliveira. Cosa, profeseoe

subs`attito da Escola Pplatechnica, pedindo
pagamento de vencimentos integraes do ca-
theOratico pela substituição em que esteve no
penedo do 3 do maio a 31 do Jezeifibro da.
1 9-15.— Manteillio a dellberaçao anterior.

Francisco Ilebello do Carvalho, 3° escriptna
rario da Alfandega do Ilio de Janeiro, pedindti
reconsideração do acto que mandou archivar
o. pedido de nullidade (to despacho do 20 do
março de 1916 da Alfandega do Rio. — Man-
tombo a deliberação anterior.

João Bernardino de Sanaa, pedindo veie
vaegea caão no Ioga e de eaciavao de. Collaolaarg

!O° diatriatui	 •
• Alfredo Pinto da Jamoaw. (2.44 — at ead-Laudo a .1,Tração do aça utoenta xitkC to.
com tum4t:14, a; in:ecst:rbs pron iaenclaa para
não pro,iiiZir a e ha oti)/ 4. ft t ça, faifiginasa-
relevo a MOILP

5" (ii.ftrielo:
José Gomos da Cruz (2.495). —Não paido

ser attendido á vista das informações,
60 districto:

Jorge Coram (2.631). —Deferido,
A Companhia de Propriedades alowineneala

(2.183). — Indeferido.
districto:

O Conde de Araguya (2.162). —Mantenho O
despacho anterior, por quanta ainda é (ares-
ponsavel legal pelo predio.

• Secção de expediente:
Andes de Oliveira Favores (2.070). — Cer-

tifique-se.
João R. do Carvalho (2.708). —Deferido.
Eurico Mancebo (2.701). —A aonsignaçâo

em folha cuja reducção requer e Mit:muito
citando a lei do janeiro de 3917, afeita eni
virtude do oficio n. 999 de 10 do junho do
1917 da directoria da Coopóralva Militar, da
que foi dada scioncia ao director da Despeza
Publica. l'ara ser attendido, portanto, o em
(Inerente devo apresentar nona* oficio da Cos.
O1) era I i Ns a, .

a° districto:
Bernardino Teixeira de Froifas

Certiligue-se.
50 dl-Adoto

J. J. Silva (2.659).—Cer1iliquo-se.
Agostinho da Silva Teixeira (3.O7i).— Cera

tifique-so.
Alberto Mario Teixeira flarroSo (2.227).-

Mantenho as multas á vista das informaaoeaa
ti districto :

A. alargues Sampaio (12.681).—artitique-se.
Ser0o de Expeaiento

Cyrillo José Vie,090 (2.474 — etbetifiqUe-t'e.
Pedrt) M. PCSSUa (2.733).—Defeaido. •
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rn Timbatiba.— Tomada por termo a desis-
Xencia da acçlo proposta e de que não mais
reclamará da Fazenda Nacional quaesquer
vantagens pecumarias referentes ao tempo
em que o requerente esteve afastado do car-
o, faça-se a sua reintegração, de a...:Ordo
c= a doutrina firin-la pelo Supremo Tri-
bunal Federai em diversos julgados, e bom
assim a exoneraçao do actual escrivão, Tho-
alaz Arruino Barbosa c% Souza.,

offeey••••

EXPEDIENTE DO 511.

'additamento ao do dia 21 de agosto tie 1917

Sr. ministro das Relações Exteriores
N. 12a — 'NO») a honra do agradecer a

V. Ex. a remessa (pie me fez em avisos nu-
meros 92, 97 o 99, le 9 e 13 do corrente nsez,

• do retalhos .lo Le Temps, enviados pela lega-
c.ão em Paris, conteis to um artigo acerca
do accordo franco brasileiro sob as bases
apresentadas pelo Sr. Julos Chevalier, de
uma publicação oficial lo Governo da India,
enviado peio colhida lo em Calauttis, e de re-
talhos do Gazeta , envia los pela le-
gação em Roma comendo o texto do decroto
que regula O C003L11110 do. papel na Italia.

Aproveito o ensiijo para reiterar a V. Ex.
os protestos do soalha alta estima o mui di.s-
tineta consideração.

Sr. I° secrotario do Senado Federal
N. i — Navios lo decorri lo o decendio

constitucional sem que o Sa. presidente da
Republica sauccionas.se ou vetasse a resolução
legislativa que raieva a prescripção das pen-
sões de motopia a que tiverem direito a viuvo
e filhos do Dr: Antonio :assa Pereira, tenho a
honra do vos transinittir, para os etTeitos do
art. 38 da Constituiçao Fe -feral, os tres
cluSos autographas da mesma resolução. os

, quotas acompasakacasn o o lido do 1.0 secre-
tario da Camara . 03 Deputados sob n. 1.67,
de 2a do julho ultimo.

Reitero-vos Os meus protestos de elevada
estima o consi ¡oração.

Dia 22 (Ta agosto de 1917

Sr. ministro da Guerra
N. lat. — Enviam O o incluso processo,

vindo da Delegacia Fiscal em Matto Grosso
com o °alojo n. 23i, de 13 do julho proxinso
findo, e em que Raphael Gomes solicita afora-
monto do um terreno do marinhas situado no
Ilha fronteira á ci , ad.s de Corumbá, naquelle
Estado, rogo vos digneis emittir parecer a
respeito.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima o consideraçao.

N. 152—Tenho a honra do transrnittir-vos,
pedindo voa diguels emittir parecer a re-
speito, o incluso processo, *indo ia Delegacia
Fiscal em Mato Grosso com o ofncio n. 232,
de 13 de julho proxisno findo, o em que
Martin Calino,' solicita aforamento de urna
área da terreno de ina,rinhas situada na ilha
fronteira á cidade do Corumbá, naquelle Es-
tado.

, Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ia-secretario da Cansara dos Depu.
tadaa:

N. 49 — Ern resposta ao vosso oficio n. 101,
ka de julho proximo finto, tenho a honra

de declarar-vos que o Governo não usou da
autorização legislativa para a venda, em
Insta publica, do Lazareto de Tamandaré.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
Ostima o cónsideraçaok

EXPEDIENTE DO Sfl. DIRECTOR

Dia 22 de ogo3to de 1917

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
miro:

N. 819 — Cominunico-vtaa para os fins con-
venientes, quo o Sr. ministro, attenden- lo ao
que requereram Selserinto & Hugo ens petição.
de 18 (o corrente, resolveu, por acto de 21,
permittir que os requerentes exportem para o
porto de Flor anopolis 69.880 kilos do ferro em
barra.

N. 820—Communico-vos, para Os fins con-
venientes., que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Guerra em aviso
n. 1.100, de 20 do corrente, resolveu, por
acto da mesma data, autorizar o despacho,
livre do direitos a maneiros, de dous volumes
contenio artigos de cirurgia vindos da Eu-
ropa no vapor Anoo o destinados ao Hospital
Central do Exercito.

N. 821.—Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Niinisterio da Viaçio o Obras
Publicas em aviso is. 213, de 10 do corronte,
resolveu, por acto do 17, autorizar o despa-
cho. livre de direitos saluaneiros, de sete rolos
do linoleum para ohio de carros de estrada
de ferro, pesando bruto 1 .282 Mios e 304
grammas o liquidol .214.896 gra molas, viu los
do Liverpool no vapor &raio marca EFCB,
ns. 45/31, e destinados á Estrada de Ferro
Central do Brasil.

N. 822—Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, atten leu lo ao
que solicitou o Oliuisterio da Justiça o Negocios
Interiores em aviso to 669, de 14 do corrente,
resolveu, por acto de 17, autorizar o despa-
cho, livre de direitos aduaneiros, do quatro
volumes, marca Bibliotheca Nacional, OS. LOBO
a 1.071 e 9.071, vindos de Nova York no
vapor Minis Gemes, contosolo livros desti
nados ao Serviço de Permutações internacio-
Ines claquelia bilal aboca.

N. 823 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, alam l en-lo ao
que solicitou o Ministerio la Marinha cm aviso

3. , 139. do 14 do corrente, resolveu, por
acto de 10, au torzir o despacho, livro do dl,
rodos aduaneiros o inoleponiontemonte da
apresentação do documentos, do sela etal aa

-da103 e 10 amarrados contendo remos o cabos
de faia, marca A.A.& Comp., sem numero,
vindos do Nova York no vapor sueco Soja o
destinados aquilo ministerio;

N. 82* — Commtunco-vos, para Os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, a t tendenio ao
que solicitou o Mitsisterio ria Marinha em aviso
is. 3.050, de 16 do corrente, resolveu, por
acto da mesma data, autorizar o despacho,
livro de direitos aduaneiros o independente-
mente da apresentação do documentos. do
319 quartolas de oloo lubrificante, marca Mn,
vindas do Nova York no vapor norneguez
Mein e destinadas ilquelle ministorio.

Nova Yoal: no vapor nacional Rio de Janeirt?
opudaels.tinada ao Arsenal do Marinha desta Ca-

N. 827 — Coannunico-vos, para os fins cora
venientess, que o Sr. ministro, attendendo
que sol citou o Ministerio das Relaçaos Este-
rioros em aviso n. 44, de 11 do corrente, re-
solveu, por acto de 1.4, autorizar o despacho,
livro de di ditos a duaneir bs, do um volume,
marca AMC, vindo da Europa no paquete
fra.ncez Li .or o destinado áquello ministerio,
uma caixa, marca OPS, vin ta da Etioopa no
paquete hespanhol Leon XIII e pertencente
secretario de legação Sr. Oswallo Pacheco a
Silva.

Os volumes .alluillos estão depositados na
arma	 . 18 do cães do porto.

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 101— Reinetto-voss a inclusa portaria da

26 do corrente, concedendo G dias do lia
cença á operaria Lucia Alves Machado.

— Sr. pro si lente do Tribunal do Cantas:
N. 725—Afim de se poder aosolvo.. sobre o

objecto do officio da alfandega desta Capital
n. 1.224, do 25 do mez passado, peço, de
aecordo com o despacho do Sr. ministro do
17 do cadente, vos digneis muerte,. a esta
directoria o processo que se acha archivado
no cortado desse tribunal, com documento
de desoeza, relativo ao requerimento de 25
do fevereiro do 1913 em que o Sr. Antonio
de Patina Mamodo pede pagamento de grada
ficaçoo polo trabalho na questão da thaão Fa-
bril da Bailia.

— Sr. delegado fiscal uma Bahiat
N. 161—Remetto-vos, devi lamento apostil•

lado, o titulo do 15 do inalo findo nome indo
Francisco de Paula Lobo escrioão fedecal
Bom Jesus das Minas, nesse Estado.

— S delegado fiscal em Goyai:
N. 45-- Dada .o-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. manar°, em vista do quO
bifo mou o Ministerio da Viacão o Obras Pu-
blicas no aviso n. 053, do 31 de julho proa
ximo findo, resolveu, por despacho do 'lia 18,
acochar a proposta foita por Limais Riboiro
Qiii,sta para compra, por 5:0OU3, do proorio
naoional denominado Chocara do Cordeiro,
situado no mutacipio de Morriohos, nesse Es-

tado, a que vos reforistes no cilicio n. 204, do
21 do dezembro do anuo passado, au orizando,
em consoqueocia, o Sr. procurador fiscal a
assignar a respeotiva oscriptura de compra e
venda, depois do feito o recolhimento da ima
portancia da compra.

—Sr. delega i° fiscal no Rio Grande do Sn:
N. 32)—Declaro-vos, para os fins couve-

nientes, que o Sr. ministro, teu lo presente a
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o v0530 officio n. 175, de
30 de. junho ultimo, em que recorreis da
vossa decisão mantendo a da Mesa de Renlas
da ci lado do Quarahy que julgara improce-
demite o auto de fracção do ro-gulamento
imposto do consumo lavrado contra Daniel
Krein & Meneghino, estabeleci loa nassa ca-
pital, por terem os autua loa remetfi 'o para
a firma Santos Orlais 5; Comp., daquella loca-
li lado, um caixão contendo ceroulas de
algodão sem o rotulo do elalustria Bra-
sileira», resolveu, por despacho do 16 do
vigente, negar provimento ao vosso recurso
ca'-officio, para confirmar a decisão recorrida,
que se baseou no fo.cto deSe tratar do mer-
cadoria que fira exportada antes da vigoncia
da lei n. 3.23, de 31 do dezembro de 190.

N. 321—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. »sinistro, 'toado presente a
prócesso encaminhado á Directoria da Na.
celta Publica com o vosso offido n. 70, da
16-de abril ultimo, em que recorreis da VOUN
decisão dando provimento • a0 recurso da.
firma desta praça Araujo Freitas .Coolp.
interposto do acto da luspectoria da Anu-

N. 825 — COMMuniC,0-v06, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha em aviso
n. 3.053, do 16 do corrente, resolveu, por
acto da mesma data, autorizar o despacho,
livre de direitos aduaneiros, da 38 ca i xas con

-tendo accurnolador o materiaes para pharóes,
marca A.G.A., na. 1.2.283/3'4, 41.714/160
12.49a/307, viu las de Gothenburg no vapor
sueco Prinsessan Ingeborg o destinadas áque/le
ministorio.

N. 826 — Communicd-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, atteniendo ao
qué solicitou o Ministerio da Marinha em aviso
n. 2.929, do 4 cio corrente, resolveu, por
acto de 16, autorizar o despacho, livre de di-
reitos aduaneiros, de uma caixa contendo fer-
ramentas, marca MM-11—Rio, ainda de



MARIO- OFFICIAL	 Ai osto .do 1 .0f7 8847"

11n1111,	
- •

Directoria de Estatistica Commercial
EXPEDIENTE DO . DIRECTOR

Dia .22 de kjosto dc 1917

. ;Quinta4e1ra 23

. ega da cidade dollio Grande que lhe Inwoz)
a ,moita de 150$, ndnimo-do art. .478, m. 8,

riettraj, do regulamento :animo ao deoreto
n. 41.07, do . 0 do dezembro alo 101, can

. virtude do auto contra a *firma lavrai() ens1 20 do janeiro de 1010 pelo agente fiscal M-
anando Angusto Lopes , por infracçao do
.art. 6a do regulamento citado, resalveta 'por
alespacho de 13 do vigente, negaram-ovam:ido
sio • vosso recurso ex-officio, para confirmar a
deciaão recorrida, tf recommendar que ao
agente .fiscal autuante seja • imposta r pena
de ausponsáo por 15 dias, pela •soa interfo-
sroutia indobita procedendo a. abertura do
-volunio apprehendido sem a assisteneia do
rinterossado e quando não mais estava 011o
.elle sob a sua acçlo, isto é, depois do la-
vrado o auto o termo do deposito de lis. 5.

N. 322—Declaro-voa, para os fins conva-
lidei-nes, que o Sr. ministro, tendo presente o
-processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. ria, do 3) de
junho ultimo, um que recorreis da VOS3a de-
cisão mantendo a da Moia de -Rondas do Qua-
amhy que julgara improcedente o auto do
,infracçao do regulamento do imposto do con-
sumo lavra-lo em 25 de janeiro do 1910 con-
tra Luchsinger & Comp., resolveu, por des-
pacho (rã-10 do vigente, negar provimento ao
recurso ex-officio, para confirmar a vossa de-
cisão. .

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 207 — Transmittinao-vos o incluso pro-

asso, relativo á. reclamação do prefeito dessa
capital contra o facto de haver o Dr. pro-
atirador da Republica tia secção desse Es-
tado protestado contra a venta do preito
n. 371, antigo 53, sito á rua Quinze do No-

- vembro, districto de Santo Antonio, sob o
fundamento de que o referido proprio é na-
cional e não municipal, recommenlo pre-
steis informações a respeito do asAumpto, do
a,ccôrdo com o despacho do Sr. ministro do
.11 do corsonte.

N. 208—Declaro-vos, para Os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de li do

!corrente profords tio processo de mus •faz
aparte, entre outros, o vosso officio n. 117, do
47. de julho titulo, resolveu approvar a- acto

I pelo qual acceitastes a proposta de 20:20a8,
(apresentada por Mario Valioso Borba na em-
; eurrencia aborta para a venda Elas fazonias
; Lages e Serijó, no municipio de Itambó, nesse
!Estado, autorizando-vos, outaosiin, a mandar
lavrar a competente escriptura, após o reco-
alou:mito da importancia

N. 200 -- Declaro-vos, para Os fins couve-
• nientes, que o Sr. ministro, tendo\preaonto

; processo transmittido a esta directoria com o
' vosso oficio n. 122, do 28 de julho proximq
lindo, relativo ao requerimento em que clivar.
sas pessoas resalentes no snunicipio do Jaboa-

' tio, nesse Estado, pedem a emaça() de uma
collectoria das rendas federaes no povoado cio
Moreno, no referido municapio, resolveu, pov
despacho de 16 do corrente, que, não havendo
-vantagem para a Fazenda Nacional na cima-
aão da collectoria do que se trata, segundo
declaram as informações sobro o asswnpfo,
não podem os requerentes ser attendidoa. •

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. -676	 Declaro-vos, para os fiirs couve-

, -incutes, qual.) Sr: ministro, tendo presente o
• procowencainiiihado ti Directoria da Receita
• 1 ,isblica•coni savoaao.officio n. 321, de 11 de
, junho.ultimo,:eia que Jostada Silva Lopes re-
: corre da,. vd-aa decisão mantendóaa da

, colieçtária . federal dessa capital que
Ilha âniptiaeriagainulta de 150$ em virlaide do
y auto du hdçao do regulamento do imposto
de conausmapontrao mesmo lavrado fçill 22

•• de átiolus dp. 4910 por ,haversaexpostn.amsda
aaliverSospasaa,,,de calinellos sauí os rnappetivos

Mos .	 por. ckspa oho ,4N1/ do *algente,
•

t; •

de aa0 réispor-ailogra.mma do art. 757 da ta- sul do Brasil em alarselba:N. Oall — Reportando-me ao officio &data-rifa vigente, a mercadoria que os recorrentes directoria, sob n. 8113, de 7 de julho ultimo,subluctteram a despacho pela nota do impor- reitaira-lhe o pedido constante do momo comtaaao o. 52.823,-de 5 de dezeuibro do -anuo

	

,	 relação a unia cópia da factura legalizada -passado, como mfonnexões do ferro fundido, nesse consulado sob n. 3a, que até a presente
use do.
vel, proa
riiie 08
ifatincta

galvanizado para -tubos de agua», para pagar data não foi recebida.
100réisporkilo do art. 75a -da mesma tarifa,	 Esperando que V. S. me envie e
resolveu, por despacho de do corrente, no- comento com a maior urgencia powf
gar . provimento ao • alludido rectirso, por ter valeço-sne do ,ensejo para aura-sido a mercadoria cm apreço bons classificada ,meus protestos de estima e de suei cpela alfaudega reco .ri ia.

- —Sr. delegado fiscal em Sergipe: 	 coimi leraçâo.
Sr. Giusoppe Minuto, DD. 1.4w-em-

desse vi
acturas

N. 022 — Declaro-vos, -para os fins conve- sul do Brasil em Savona :
Mentes, que o Sr. ministro, tendo presente o 	 N. 07 11—Não tendo si kr rec ibidas 	 aprocesfo encaminhado á Directoria da Receita e-consulado as seguidas vias •das f
Publica, com o vosso Oleia n. 108, do 19 do os. 43 a 51 1 quan lo a ultimaahl logalizada, o

licito de
a desses
inaos se

dezembro do mino passado, em que o inspe- já em 110530 • poder, tem o n. 00, gOator alfaudega desse Estado submetto S a fineza (telim enviar unia cópi
consi leração superior o auto julgando bem ,documoutos, por presumir qua ossig
classificada como • «tinta preparada a oleo tenham extraviado no Correio.
para pintura de casas o usos semelhantes», da 	 Agsalecendo antecipa lamente a agenÇa0

negar provimento 'ao Te,t,?,Urgn luterposte,-para- , seíadasnesse •consulado sob os ris. '1184 a na
eonfirmar.a decisão Teeaálda, via 4.,o ter Ificado -naturalmente por se terem extraasiado no'
provada a infracção.	 'Correio, solicito de V. S. a • fmoza 'dane cisa

N. 077 — Declaro-vos, para 'os 'finsaaonv.e- via • cópias dessettlacumentoa, com a 4naior
nientes,,que o Sr. oniniatro, tendo presente o urgeticia poitsive	 ,
procosso encaminhado á Directoria.da.necei-. A prasenta iido a V.. . 03

, 

moa
4 

•
au 

teatipadoa
ta Publica com o vosso oficio ti. 181., de 12 de a..,:radeciniento;, prevalaço-me da caiportn-
abril . ul t imo, -relativo aoxecurso intorpostopor radiola -para assegurar-lho os afiou •protoStsfa
Nies:siemos & Cs da decisio da Alfanda de de estima e do mui cLatincta cot)esitlennao.,
Santos, nesse Estado, -classificando como 	 _a mmo Sr. Roberto de Mesquita, DD. coa.
«obras de forro fundido galvanizado», fia taxa

taxa de 10d réis por kilograunua do art. 473 da
tarifa vigente, .a mercadoria submettila
despacho por Dantas o Costa pelas ia e lia
addiçaes da nota deimportação 38S, de 13
do referido mez e anuo, resolveu, por despa-
cho do 4.7 do corrente, mandar que seja adap-
tada para a mercadoria em apreço a classi-
ficação do «verniz nao especificada ,(tinta a
verniz) para pagar 1$ por kilo do ar t. 175 da
mesma tarifa», cauforam o parecer da COM-
11115SrIO • do Tarifa da alfandega desta Capital.

Directoria da Despeza Publica
• Requerimento despachados

Dia 18 cle agosto do 1917 	 •
Olympia Ottoni Antunes n Guiomar Mary

Crispim (dons requerimentos), transforeneia
de credito.— Expeça-se a guia. -Provia:meie
a requerente sobre d, pagamento do adio re-
spectivo.

Maria Ameba de Menezes Sá, reversão de
meio soldo.— Prove a inexistencia de sua
irmã, Anua a que se 'refere a fé de oficio de
seu pae.

que V. S. saberá dar ao •prasente
aproveito o ensejo para assegurar-411e 06 Watts
protestas de cousa:arar:10 e estima.

lEmo. Sr. Napoleão Bonaparie
DD. vice-consul ao Brasil einPhi4adchia:

N. 08 II — Venho solicitar do I'. S. a fineza
de -me ser remettala tcona a fitavam negencia,
unia cópia da as via da factura bagailaada
mesao vice-consulado sob o n. 59, capia essaas
'já por mim solicitada em oflielo-n. 14 13, do 13

junhounho corrente.
Voando desculpar a minha ilialiftencia,

determinada pela ueoesii talm • cruo 'tenho em
manter na devida ordem o serviço a meu
cargo, prevaleço-mo do 00010 para asgegu-
rar-lhe 03 meus protestos do estima c do mui
distincta considerar:to.

Sr. ,Francisco Garcia gatsnalades,
DD. consul do Brasil em Sautaii1or:

N. 09 13--Em °Indo n. 79II, da 13 de junho
passado, pedi a V. S.a tinam des, me enviar
cópia das facturas nu;. 1 e 2 que, naturalmente,
foram extravia Ias no correio, pois owe No-
solado, já nos tendo onvia.ao a de n. 3, não
deixaria de nos remetter -emes deus docu-
mentos.

Como até a •premounte data .nao:posido V. S.
attender o men pelilo, 'venho renosfal-o, com
a certeza que tenho de ser enviada &esta di-
rectoria, com a maior urgenola• possivel s a
cópia que novamente solicito.

Prevaleço-me do ensejo para asaegurar-lhie
os meus protestos de conSideraçãc O estima.

—Sr. instpocto1' da Miandega -de Santos s
N. -207 C — Em Tesposta ao taNclo de V.

n. 889, dell- do corrente, rematto, inclusa,
a :fra via 'do despacho t leimporlação o.'78.059,
do anuo de 19.3, referente áa marcas D. A.
e 1. 1. V.—DVP,aasja merca leria foi =bar-
cada no vapor alleinão 117-urg¥0., no pOrto
de.Antuerpia. procedente de Bremen' e des-
paliada por Lado Caatro. s. ' .

Solicito sie V. S. a fineza 'do devolver a
•alludida as via do despacho, sista 4-az parte cró
nosso archivo.
. apresentoa- V. S.- os neus -protedos do •

,elaSada estima-o distiucta'consideraaao,
aa-Sr..admiuistrador. 	 da Mesa de 'Rendas d

-Porto Calvo—Alagoas:
aal. -208 C aaasaccnso o • recebimento do tele,; n

gramma de.X. S. e coa-firme 	 eaantin14
esta directoria -isto . tsan aseCela	 aniTáritl., a a

Sr. Francisco Crooke y !lorota,
D.D. vice-consul do Brasil em ãlalaga:

N. 91 11—Fio data de '13 do junho alo cor-
rente, oficiei a V. S. pedindo-lho a fineza
me enviar cópia das facturas legalizadas nessa
vice-consulado sob Os mis. 21 c 28, cujos cri-
ginaea se tinham extraviado no Carreio.

Agora vonho ,solicitar urna cópia da de
. 81 e reiterar o pedido constante do meti•

oficio anterior. . 	 •
Esperando que V. S.' attenda, coro a possi-

vel urgencia a . solicitação que ora faço e o
pedalo que lhe renovo, prevaleço-mo do, en-
sejo para ani-ecipar os meus agradechnentoa
e assogurar-lhe os meus protestos de consi-
deração e estima.
— Augnsto Machado

de-Oliveira, D.D,-constil do Brasa em ,flor-
déos:

• N. 95 B—Não tendo' sido recebidaa
a presente-data às 2as vias alas facturas . lega-

•
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3.0ente o moyanento marítimo desse porto,
•devido, proyavelmerrtaat engano no endereço,
'como V. S. po 'orá verificar (-1 0 onveloape que
f'davolV o, enlemsaalo á Praia Vermelha, qual'-
: do esta repartlçao tem sua série á rua 1° do
Março.

Junto envio varios enveloppos com o ende-
reço desta dieeekoria e, peando a fineza do
fazer d'ora avante a necessa ria rectificação,
aproveite a oppeetuni ao para apresentar a
V, $. uj met protusters de estima e conside-
ração.

,Procuradorla Geral da Fazenda Publica'
E.epeclivàde do 251 do agosto de 1917

Processo despachado
Retinerime,sap ( let mai t oei Josa Fernandes

pe alia° eoraidão.—Declare a qualiclado
Vil que requer.

f, Recebedoria 00 Districio Federal

lie.tittermantos despachados
Dia 21 do agosto de 1917

Maximiatio Souza Barros.— Annullem-so as
,xlividas de que trata o parecor o officie-se no
•aentido do axismo. Conaelletrase as certa-iões
de 1913 a. tola, daveitdo ser juntas ao pro-
eeaso e volta cato.

MLuiz ara- 11ln al	 Annulle-so a divida
•cle que tea ta. o paYOLIAP O ofilcie-se nos termos
do mesma.

Lnanarin Paiva filas.— Idem, idem.
Jeão	 liem, Hem,
Ilaproaantaaso ç anta o prelio ris. 102 e 10•

á rua, Pereira Abri ida.— 11em, idem,
caneja ii. ato da Peorttradorla da Itapu-

', laica, sobro a aramas') raferante a Rosa Sa-
lomão.— Ari:sala-3n à di• i la do que trata o

I parecer o ()fiai° aa ats aceardo com o mesmo.
Alheei) Caaats Antaira .— Transfira- e.
Jur) Perritta Et em: o outros.— Idem.
Germano El tiachar.— I lem.
Jasealla Paaliita Catharina Pinto.— Idem.
maatairn ea Ilosha.— 1 ainr. •

, Dartuncia eatilra Manoel do Nascimento.--
Arellive-se.

iotiji Moera	 Comp.— Restitua-se o pro-
• cessa, vis to haver autarizado a entrega, hojo,

da dilfpatrat t1a trutita.
Cecilia Aintel . ta Bastes.— Arcitive-se.
Valentia A remi. -- Nada ha que deferir,

Nisin que 0 nttg, mia Ta , tormiaon.
Francisco Vil Mantniro. — Transfira-se.
Dr. Luiz La na	 'mingues. —J. es ando

altendido, aro-ire-se.
JoaS Anjo; Silva. — Pag o imposto em co-

brança, t ase. Imponho a multa do 50$,
minano do aift. 4a do decreto citado no pa-
recor.

João Parreira Pinho. — Não lia o que de-

	

ferir, visao	 haver debito. Arellive-se.
Antonio !ladrara at Santos. — Legalize a as-

aig lia kl ea da peão.
Eugaaia Matarazzo. — Já estando atiendi-

do, aro! dvo o.
Afilais) eic Alberto. — Paguem o imposto

em cobrança.
Duarte â1 Borges. — Pago o imposto em ao-

! brança, transfira-so.
' Fernando Esquer lo. — Dé-se a baixa. Im-

ponho a multa de 50$, minirno nos termos
• do parecer.

• V. Paula Remos. — Idem, idem.
• Paulino Salga •lo & Comp. — Requeiram,

aguerrindo, a certidão em separado.
Olivia Rosa Bastos, 1-! Traasfira-se. Impo-

hho á vendedora a multa do 20$, minium, nos
•termos do parecer.

Nqomia Augusta Dizere. 	 Façam-se as
aantiolac,ilea propostas,. Pague O debito.,

Pedro Cáqueira Alambary Luz. — Redu-
za-se o valor 'outiva do immovel a 1:320$,
no exercirid do 1018.

Maria Eugenia Vianna Reis.—Transfira-se.
Imponho a multa de 205, nos termos do pa-
recer. .

Sociedade Anonyma Fabrica de Tecidos ES.
perança.-arneaminhe-se.

Banco da Lavoura e do Commorcio do Bra-
sil.—Idem.

-- Charles Milton Becktinger.— Transfira-se,
Itnpoulio a multa de 20$, na fôrma do pa-
recer.	 .

Arnaldo e José.—Arcilive-se,
Augusto Freire.—Restitna-se a quantia do

300$, de arcar lo com o parecer.
Antonio José Rodrigues Ilezende.—A' 2 &lb-

directoria.
Sega:mio Fernandes Rodriguos.—Idem
Antonio remardes Oliveira.—Idem.
Cantinho & Pimenta,-1 lem.
José Pereira Castro.—Idem. 	 -
Ambrozina Azevedo Ribeiro.—Idem.
Angelo Baqueiro Peres.--Pago o imposto cm

cobrançar transfira-se.
JoSé Gra.cia & Comp.—Idem.
Jorge Ca,rone.-1 leni.
Vieira Rocha & Comp.—Idem
José Martins Santos.--Ilent.
João Corréa Vellio.—Idern.
Carlos Martins Coelho.—IdOns.
Sobral & Ferraz.—Liem,
Venerava] Confraria dos Martyres S. Gon-

çalo Garcia e S. Jorge.--Idem.
Paulina Nogueira Fernandes o outros.—

Idem.
Bom ao Loureiro Camnos.—Transfira-se.
Albina G. liareoso Alves.—Idem.
Franeisea Joaquim 511,'a Poixoto.—Idem.
Manoel Dois-Migues Ferreira .—blern.
bailia, Freitas Nunes.—Vem.
José Sias Fernan ies.—Annulle-se a contra-

fé o oficio-se de aocar•lo coei o parecer.
Au gusto José remira:tes.—Pague o debito e

leealize o documanto do accôrdo com o pa-
recer.

Joaquim Teixeira Carvalho.—Complete o
safio do documento.

Bernar io Ferreira Costa .—Archive-se.
Albino (i. Barroso Alves.—Feitas P s anuo-

taçõos de accar io com o nareoer, transfira-
se. Imponho a multa de 2 )14, nos termos dó
pa acera

&sun.- & Thomé.--Rocti fica da a inscripção,
tran:fira-se.

Franklin Sampaio .—bascrova-so. Imponho
a multa ri 1005 miniMo na fórMa d0 regula-
mento em vigor.

Bento Botelho Macedo & Moreira.—Idan
idem.

°atavio M. S. Vianna.—Ilem alem.
Manoel 1,age.-1 leni, alem.
Arthur An 'ralo Llnia.—Ilein Hom.
Socielado Anonytna «Etablissement •Lam-

aerta. —Tenlo em vista a presente repre-
sentação, imponho a multa de 1:00aS, mi-
ulmo da pena cornmilada no art. 38, 2° parte
do regulamento annoxo ao decreto tr. 12.437,
de 11 de abril deste anno.—Paça-se a devida
intimação.

Francisco do Paula Mazarrodo Souto.— In-
deferida, do accórdo com o parecer, visto
estar suspensa a admissao do novas contri-
buintes, cx-vi do art. 107 da lei n. 3.089, do
8 de janeiro do 106.
• John Mooro & Comp.—Entregue-se a quan-
tia de Isog, do aceardo cora o parecer.

ramosa° Dc cantam

Au.14. n. 110 contra Mendes á:'ei.c.cira c J.
Alves Comp.

Refere o auto de lha -4 que Mendes &, Tela
;eira, estabeloCidoi'l rua Senador Pompen

n. 138, tinham em seu estabelecimento, sana
estar ainda om consumo, um barril de G.-

contendo vinho artificial, desacompanhado
das respectivas estampinhas, o qual fdra.
adquirido do J. Alves & Comp., estabele-
cidos á rua da Prainha n. 59, conforme
a nota de venda de fls. 2. Intimados, na.
forma regulamentar, Mendes & Teixeira
deixaram de apresentar allepa Aos do defesa,
tornando-se revéis ; J. Alves a: Comp. atteri-
deram á intimaçao e aliegaram que a mer-
cadoria por eles vendida fóra comprada
a A. L. do Carvalho, estabelecido á rua
da Prainha n. 8, como pretenderam pro-
var com _a factura de lis. 0. Omittiram,
porém, quaesquor declarações sobro a falta
de remessa de sellos.

A. L. de Carvalho não foi encontrada,
como consta do fls. 7 o? Ni ., tendo sido'
lavrado termo do revelia.

Assim, tudo oxaminalo
Considdranio que a factura do fls. G não

prova contra A. L. de Carvalho, tão pouco
a favor do J. • Alves 6i Comp., poiso barril
apprehendido n5.° estava numerado, nein
da nota de lis. 2 consta que o estivesse, ao
passo que os que sio inculcados como ven-
didos por A. L. do Carvalho tinham, como
indica a alludida factura, os ris. 1 a 25

Considerando que o vinho do A. L. de
Carvalho, ten-lo sido vendido em granda
porção, a preço do 34—o nãO é razo-
ava' admittir que J. Alves & Comp., adqui-
rindo-o por esse preao,—na mesma razia o
revendesse, isto é, tambem a 3'S—o 5°, som
auferir lucro, o que deixa evidencia i° que
o barril do vinho apprehendido na° faz parte
das mencionadas na dita factura

Considerando, por tudo mais que consta
do processo, que Men 'os & Teixeira infrin-
giram 03 arts. 69, lettra d, e 80, lettra p,
n. IV, do regulamento annexo ao derreto
n. 11.951, do 16 do fevereiro de 1916,—ra
J. Alvas & Comp. o art. 80, latira j, ns,
I e II do mesmo regulamento

Julgo procedente o referi lo auto, para o
fim de impor aquelles a multa do 3003. ma-
xi la° da pena com minada no art. 178, lottra j,
n. VIII, combinado com o art. 162 do cita ia
regulamento, e a estes tambom a multa du
30 a3, minimo da pena estabelecl ia no refe-
rido art. 178, lettra 	 VIII.—Intimem-se.

Auto a. 26-contra ii.uva Lima Comp.

Pelos fundamentos do parecer prestVo pela
Sr. superintende ate.da fiscalizaçio do impotto
de consumo, no Distrieta Fe-'oral, o constante
de lis. 5 v. o G deste processo, a que sorvia
de base o auto de Os. 2, lavrVo contra a
firma Valva Lima & Comp., estabeleci 'a cora
fabrica de desfiar fumo, á rua Sant'Anna do
Faria, nesta ci 'a 'e,— julgo improcealento o
refina lo auto por nao ter ficaio prova Ia a.
responsabililale zuttrihuila á firma antnaia,
e recorro, cx-officio, deste despacho para o
Exmo. Sr. ministro da Fazenda.

Auto n. 36, contra Seraphim Gomes de OU _
vcira

Contra Seraphim Comes de Oliveira, esta-
belecido á Avenida Rio Branco n. 38, foi la-
vrado o auto de fls. 2, por infracção dos ar-
tigos 60 c 83, lettra p, n. IV, do regulamento
anaexo ao decreto n. 11.951, de 10 do te-
varej e° de 1916.

Feita a intimação regulamentar, deixou do
apresentar allegações de defesa, pelo que foi
lavrado o termo de revelia, de fia. 7, o au-
toado Sarapinte Comes de Oliveira, que -so
acha collecaado e inscripto para o p4gatneutC,

.de industria e profissões, neta Secebeioritt.
• pele alludiao estabeleelmeripo 	 avenidaaRice

•Branco ia, i38a
4
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Consta ainda do .proceaao respectivo Rima
Viação firmada por 13. Silva Assunspção, em
qsio, inculcando-se proprictario do quostio-
nado estabe/ecimento, faz otlegaçAes de de-
fesa sobro a infracção autoaola.

Dessa petição, bem como das demais
poças constitutivas ,do processo, se ()o-
cupa o parecer do lis. 7 o 8, prestado pela
Sr. superintendente da -fiscalização do im-
posto de consumo, no District() Federal, nua-
1,ysando-as, detidamente.

Isto posto, .estando provada .a. infracção,
cuja responsabili lado taba a Soraphim Gomes
de Oliveira, e tendo em vista os fundamontos
do alludido parecer: julgo procesionto o auta
do fls. 2, e imponho ao mesmo autuado a
multa de 3003, maximo da pena cairuninada
aio art. 178, lettra j, ns. Viti e XII, cambio
.nado com o art. 162. do citado regulameuto.
,—Intimo-se.

• s.	 o

Imprensa Nacional e Olaria Officiata
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERSR

Dia 22, de agosto de 1917

Foram expedidos os seguintes ollicinsf
N. 962 — Ao Sr. tenenOs Dr. José Acciol/

Peixoto, declarando que foi feita a remessa do
eaempiar cio Diario (Viciai reclamado no
carta-bilhete de 10 do corrente mez.

N. 963—Ao Sr. representante da Madeira-
MamorO Ilailway Company no Rio de /laneiro,
declarando que importa cru 1:0841112,0 a ira.
pressão do 50 exemplaxs do trabalho a que
alludiu a carta de 3 do fluente.

N. 964 — Ao Sr. director do Patrimonio
'Nacional, enviando as relações d s monstrati-
vas dos descontos a quo- se procedeu em Ven-
cimentos dos operarias que occupain predios
nas villas [infetarias Marechal Hermes e Or-
mina da Fonoca.

Reciaer tmentos clespac14ado.1
Vainntim Duarte Coolao.—Sim, em termas.
Maria Prata Peixoto.—Sim.

imemaemsammemgnemo~

Ministerio da Marinha
Por portarias de 22 do corrente
Foram nomeados, de conformidade com o

regulainensi r IMMO ao &exato n. 7.711, do
O de deoombro de 1000, o 2" sargento auxi-
liar de artilheiro da sucção de auxilares
.especialisas do Corpo do Marinheiros Nacio-
naes Alvaro Moreira, para exercer o cargo
de contra-mel:1c sargento ajudante do Corpo
do Sub-olliciaes da Armada e auxiliar espe-
cialista de escrevente 1° sargento João Ba-
ptista. Maranhão, para exercer o cargo do
cocrevento de 2^ clasoe 1° sargento do Corpo
de Suloofficiaes da Armada.

Foram concedidos do accôrdo .com o
parecer da junta Medica, 60 dias de licença,
na forma da lei, ao 1° tenente Talma Freire
do Carvalho para tratar de sua saindo onde
lhe convier.

Foram transmittidas ao Supremo Tribunal
Alilitar as cartas patentes referentes ,aos
3.°1 tenentes engenheiros machiniolas João
Paulo do Faria o Abelardo do Santa Rosa
Araujo afimu 'do serem apostilladas.

Directoria do Expediente
•oxrianconn Do ou. mesma

• Dia Ê*2 de agosto .de -1917

Sr. mini;tre ,das lielaçZes Exteriores:,
3.144—Era oespaata'acrvosao avion. 10,

40 16 de julho ultimo, com .0 qual osso Orans-

inittotes, em cópia, uma nota da legação
f osnceza sobre o levantamento de uma esta-

radiotelegraphica no Brasil em corre-
somdencia com a de Lyon, tenho a honra do
declarar-vos que o .ministerio a meu cargo
aceeitará com satisfaço° o concurso dos Go-
ventos da França e Inglaterra para o estabe-
lecimento de mu perfeito serviço ra l iotele-
graphico em communicação com o Atlantico
Sul.

Não será necessario accentuar a extraor-
dinaria importancia e relevo que taes esfor-
ços assumirao; e pensa o mino-tarjo a meu
cargo que o approveitameuto tia poderosa o
já, montada estação de Fernando de Noronha,
com Os aperfeiçoamentos que possam desen-
volver a sua potencia, 'resolverá cabalmente
esse ,desideratum.

—Sr. ministro da Fazenda
N. 3.146 — Tenho a honra de solicitaé-

vossas providencias para que seja paga no
Thesouro Nacional, a quantia de 18 : 0a4$, por
conta da verba 1.94—Material de •construcção
naval—do orçamento vigente, do que são
credores Vicente dos Santos Caneco 6oCompo
por trabalhos offectuados para este minis-

•usio, conforme consta das facturas -annexas
á inclusa nota, n. 60.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 3.147—Tenho a honra de transmittir-

V03, para que tomeis na consideração que
merecer, o incluso requerimento do O°
pharolciro da ilha Escalvada, João Ferreira
de Alvarenga Monjas-hm, pedindo certidão do

dolo em que serviu na Repartição Geral
dos Telegraphos como trabalhador.

—Sr. presidente do Estado do Rio Grande
do Sul:

N. 3.448—havendo a Superintendendo. do
Navegação conseguido salvar .uma boia de luz
systema Pintach que garraioà da barra do
Rio Grande o fóra encalhar ons Campo Bom,
tenho a honra de consultar-vos si o Estado
pretende aproveitai-a, caso em que ,devora
provi ionclar sobre o seu transporte o de-
correntes despezas.

Aquella repartiçao remetterá a Loteiam e
o mangrulho que se encontram depaSitades
pie lio em que funcei ma.

—Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 3.149—Autorizo-vos a mandar dar baixa

do serviço da Armada ao grumete ,hoso S )areo
do Ooeroz, ri. 0.768, do empo de Marinheiros
Nacimmes, visto achar-se o mesmo invaii lo
para o serviço, de accórdo com o parecer da
junta me lica, que o inspeceimion.

— Sr. inspector de Portos e Costas:
N. 3.150 — Tendo em vista as condiçãea

anormaes em que se encontra o Brasil e a
necessidade que possa haver do operarins
electricistas o inecanicas, resolvo permittir
que os mesmos embarquem cai navios mer-
cantes uacionaes como artifices, si assim coa-
vir aos armadores, mediante a apresentação
de certificado de exame a que opportuna-
mente serão subinettilos asas respectivas di-
rectorias do Arsenal (e Marinha do Rio do
Janeiro, sendo a necessaria matricula feita,
na Capitania do Porto desta Capital, depois
da exhibição do mencionado documeato.

Requerimentos despachados

Segundo tenente commissario Eduardo Dao
_arte de Albuquerque Figueiredo.--linleforido,
,de accÓrdo com a informação (745, 2° Conta-
bilidade). -

Fiel do 2a classe do Corpo de Sub-officiaes
da Armada ‘Antonio Francisco de Almeida.—
Indeferidoodo accórdo coes as informaçpcs
.(753,..2a S. 'Contabilidade):

Marinheiro -nacional Eugenio Pinto de Ma-
galhães. — Indeferido (3.064, Corpo do Mari-
ididiros Na oiotsz000)t

Marinheiro nacional Octtrvio llyouiato (LI.Silva.—Inieforilo (3.071. Corpo do álariulici.
vos Nacionaes).

Antonio Pereira Pinto. — Montou!» o dos,ii
pacho anterior (1.186, 1. de Oluehissaa).

Comptoir Téelmique Bróriirteo. — O minis-,
tcrin está em negaciaçOses lioestosiaento cera
a companhia nos Esta los thillas.

Time British Amarrotarem' Agem, Ltd.
Campareçam na Directoria do ExpedluatO
(2.633, hispectoria de Saudo

Francisco José de Barros. — O preço ec-,
po3itario pelo propauente é esidoutenointe le-
oivo á Fazenda Nacional, pois não é soarooimil
que se alienem por 1:810$ tubos do calleiraa
que presoWeniente valoro mais de 3a:000$000
(parecer D. 1.124 do conaultor jati liso).

Antonio José Ferreira. — Dafunislo.
Adeliim, Simões. — Sim.
.Amaro da Silveira & Comp. — Enn,

Ministerio da Guerra
Eolsortr,NTo rio ort. ILINICE00

Dia 14 de agasto de 1917
Ao 'Sr.___miiiistro da Fazenda, solicitando

O pagamento. no Thesouro Nacional, das Se-
guintes quantias

De 7701355 ao general lavado do Alan..
castro Guimarles (aviso n. 1.077

De 6208 a Ainaracs Pimento! 01 Comp. (avi-
sou. 1.078);

De 3:865535a, sendo : a Alexandra Ribeiro
& Comp.; 2:93V;30J; a J. L. Casta & Comp.
542soa0 o a Lula Mendonça 389$ ( aviso

11.1.0380°);1)0 :222$200, sendo: a José Ignacio COQ-
loa si comp. 39:O23"O o a Luis Mendonça
102s200 ( avisou. 1.081);

De 19:72•1074, sen-i o: a Azovodo Alves,
Fio trigries Comp. 487:4423-774 e a Ferreira
Passara° & Comp. 1:2 2$ ,100 (avisou. 1.05 ;)

'De '7:186S O), sendo: a Araujo Santos &
Comp., 4:9 )$: a J. naioho •Sr Comp., ris
1:426510o e a Santos Duarte & Comp. 863$,
(aviso n. 1.( 1 83 );

Do 3:563:V00, sendo: á Companhia Nacio-
nal de Eloctriei lado 1:2 , 115:30 n ; a José Silva

Comp., 1:076 Oa LOIROS Monteiro 8 t3200;
a Navio & Efluas 118580; a floarigo Vimosa,
ons li(fuid tção 403 e a Vasconeellos & Comp.
3103 (aviso u. 1. , 84).

— Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
para os deviles fins, cópia do docroto de 11
do corrente, que concede reforma ao coronel
Fileto Pires Ferreira.

—Ao Sr. chefe do Departamento do ressoai
da Guerra:

Concedendo a Jacy Antonio Losizada Tupy
Caldas a exoneração que pe liu do lugar de
interno do pharmacia do hospital militar do
Poro Alegre.

Man laudo publicar em boletim do Exercito
o mappa modelo que se envia, para -nele se-
rem inscriptos pelas regiaos militaras os re-
servistas ern geral do Exercito„ já por ,arinas,
já por aualidadasc elaases, modelo argaisizas
,adi	 d.do no 	 o que nesta data

Requerimentos 'despachados

Dia 21 de agosto do 4917
Marçal Nonato de Faria, major, padindo

contagens de tempo pelo dobro.—Náo pó le see
atteudido, por não ter feito parte da ~adj.
çoo do general Dantas Barreto.

Oristides dePaula Cunha, ex-2° .sarganto,
pedindo reinelusão lio Exercito. — O Mo
ser ;atendido.

Antonio - ole Souza Pacheco, .pedIndo,54p
misaão para ir .a Porto ,Alegro.	 Pellusittoa

'`1
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Aeodendo domorap-so até 60 'dize em Porto
-Alegre.

José Abou Permeia>, 2° sargento-, pedinlo
arca pasaagons para tidae-onto.—Conceao as

-passagens polialaa-para desconto dentro deste
anno,

Aagusto iloarignes da Silva, sollado, po-
! {ME% baixa do aervigo activo do Exeroito.—
Nao Ode ser atten lido.

João Ferreira de Carvalho, capitão, po-
dinlo renovar a permisaão que obteve.—
Aguarde melhor otopo: . t inalado.

Alfrelo Ferroo los Machado. escrevente do
Laboratorio C. P. alliit-oa, pe lindo reiticçao
óe consiro açao.—Não pólo ser attondllo.

D. Maria Clandto Ihrisen, ror sou procura-
dor Magni. Manab mi, pedindo despacho para
um seu requerimento do i7 do maço do 1916.

ba diaposiçã.o Ioga' que autorize o quo
podo a reqnveute.

D. Nautilla Meirollea do Moura, por seu
procurador, podintio uma certidão.— Certi-
fique-se.

Ernesto Ferreira Franco, ex-2° sargento,
pe a lo lo recoosideracao de despacho.— Man-

- tenho o despacho ro tutor.
Emillo Torrootos Gomos da Cruz. 20 tenente

veterittario, !Adindo despacho do um roque-
rimenLo.—Não julgo nocessaria a modificação
pedida.

André Léon do Padua Fleury, major rofor-
maio do Exoroito, po l ia lo contagem de tem-

' o peio dobro .—Não pólo sor attendilo. por
não ter fei to parto da expedição do general
Dantas Ba 'reto.

Jogai Domino:tias do Brito, cabo, pedinio ex.-
closão das fileiras (ao Exercito.—Snja excita-
do, visto ter completado o seu tempo de ser-
viço.

José Alexaodrino ao Nascimento, pedindo
urna certidão.- Certifique-se.

D. Fraudam Lobo Caçoilo Branco, polia lo
caderneta do roseovilt a para seu filho, o ex-
alumno dp Collegio Militar Antonio Le i te Cas-
tello Branco.—Não pó lo ser attenlida.

Santos do Almeida Lett°. sol 'ado, poaindo
baixa daa filei pas do Exereito.—Seja excluido,
visto ter completado o seu tempo de serviço.

Dia 22
Antonio Luiz Fernandes de Souza, 2° te-

nente, pedindo um adiamento.— Não Ode
ser tomado em consideração, por não estar
f&to o aequoriniento de accardo com o mo-
do i ^ adoptado.

Att i la) Palormo o Adalberto Carvalho de
Alui da, pedindo serem considerados voltai-
tarjo .; (te manobras, e bem assim que II,es se-
jam fornacidas ca 'viletas do reservista.—
Não polnm ser atton Idos.

Antonio Mondos Carneiro da Silva, sar-
gento ajudante, pedindo pagamento de gra,-
tificiage.— Ao oonunando do Ia regimento
do artilharia, para passar o titulo de divida,
para processo na Directoria de Contabilidade,
da Guerra,

André de Albermerque, major reformado.
a- Apresento ao D. C. a sua patente do re-
formado, afim de sor remitida ao Supremo
Tribunal Millaar, para ser' feita a devida apos-

' tina.
. João S]arino cln alello, alumno -da Escola

Polytechoicea— Compareça ao gabinete do
aainistro da Guorah.

EXPEDIENTS DO SR. DIRECTOR

Dia 14 te agosto de 1917
i Aos Srs. Insoector da Alfandega do Rio do
1 Janeiro o_ irsAor da Eatrada de Ferro Coo-

I

trai I n Br si!. c immia l icaillo, de ordem lo
r. m a iisTo que n o ha inconvenie . e ri a

....g.sp!toir); .c193 artigos que se mencionam,

MARIO OFFICIAL

conforme pe ioam Baaokta & Comp., A.
Couto, J. Sorrado, Aro. & Comp. e José
Balbl & Camp.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação -

Primeira socção

EXPEDIEITS DO SR. MINISTRO

Dia 22 de aposto de 1917

Sr. ministro dai Ilelaç.aes Exteriores
Tenho a honra do rnspon 'et ao vosso aviso

n. 2, do 11 do corrente, arte do fazer les cae-
gar ao conli o cimento do embaixador dos Esta-
dos Uni am 'a America do Norte oito • o con-
su mo mo-l io, no armo, do carvão, para os sor-
vices sab or 'ina leis a esta ministorio é do um
milhão 0.4-!;u1nbentas mil toneladas (aviso nu-
more 

solução ao vosso aviso n. 4 3, do 31 do
julho proximo nassa tenao a honra do attb-
motter á conaileração (lasse mina:aedo, para
os fina conveniente], a inclusa cónia do officio
n. 2.671, de 3 do corrente mrz no qual a
Di •ectoria da Estrala de Perro C-otaal
Brasil declara serem indimonsavris minto)
mil tonela las do oleo, menaalmenta. rara os
serviços ria mesma ostra aa (aviso ii. 2-a11.

—Sr. d irector da Estrala do Forro Cen-
tral do Brasil:

Do contornai l ade com o disposto no n. VII,
paro grapho mico. do art. laa2 da la numero
3.089. de sfl de janeiro de 191O. e á vista do
qum inhrrnastesem officio n.2 031, do 7 do ju-
lho ultimo. antOrizO-vos A ah mar ao ailatala-
chaves i a 3' classe da 4. a divisão d • s-,a est oda,
S a tino !pal. a gratificaçao ad a ic- n ti do 100/0
sob 'o a di ria a que tiver direito, a partir
de 25 de junho de 4 912. nos termos do aviso
n. 91. de 18 do novembro de 191O, por tor
coMplotado dez atines de offectivo serviço
(avisoii. 3531:

oalformi Mo com o disposto no n. VII,
parog •apho unico do art. 132 da lei nume-
ro 3.11R9, de 8 rit? jan airo de 1916, n á vista do
que informaates em officio n. 2. a63, de do
julho ultimo. autorizo-vos a abonar ao con-
servador do linhas da 5° (avia% rie gq o osaraia
Joanino] Riboiro a gratiacaçOo ad lelo .• 1 de
10 ° f . sobra a faria a mie tiver eliroito,
partir de 1 do abril do 191.1, nos toorno
aviou. 912. de 18 dl novembro de 1916 por
to completa ao dez annoa de afeei:ao serviço
(aviso ti. 354):

D3 conformilade com o (1 sposto no n. VII,
paragranhouniao do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro de 1916, cá vista do qui In-
formastes em °Melo n. 2.085, do '7 do julho
uldmo, autoriv n-vos a abonar ^o guar da-
chaves do 2° alisa da St: diviaão di s-'a estrada
Joao de Ditam gratificaçao adoicional de
40 °/„ sobro a daria a que tiver direito, a
partir do 1 de abril de 1911, nos termos do
aviso n. 912, de 18 do novembro do 1916,
por ter completado dez amos de effectivo ser-
vir() (aviso n. 355);

Do conformiaaae com o dispd-to no ri. VII,
paragrapho Imito do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro de 1910, o á vi .ta do que in-
formastes em officio n. 2.082, de 7 de julho
ultimo, autorizo-vos a abonar ao, feitor do 3'
classe da 5° divisão dessa estrala Adtonio
alaria de Oliveira a gratificação addicional
de 30 %, a partir de 1 do abril de 1911 até
24 do outubro de 1912 e do 40 %, de 25 do
outubro de 1a12 em deante, sobre a (liaria a
que tiver direito, nos termos do aviso n. 912,
pic 18 do novembro da 1916, por or eompie-,

•f.strada do Ferro Central do Brasil \,
Dequerfniefitos despachados j)

Dia 22 de agosto do 1917
Alfredo Coelho da Silva.—Certifique-se.
Aristi les Telles.—Concedo O) dias, com olo4

deAnan l°•oIin ario Phnentol do Almeida.—Concodca
39 dias, com dous terças da (liaria.

Antonio Lucas da Costa. —Indeferido.
Antonio Tanotheo da Costa.—Acceito a fia-i.

do
ra.Antonio Nestor.—Certifique-se.
Benedicto Mello Figueiredo.—Couceclo

dias, com °Menai°.
Cintia Francisco.—Concedo 30 dias, capa,

dous terços da diaria.
Didimo Nunes Muniz.—Conchdo 90 diasa

com dons terços da diaria.
Domingos Faqueia—Indeferido.
Dias Garcia & Comp.—Restitua-se.
Enrico Gurgel do Amarai Valeate.—CerliSa.

quo-oe.
P. Canella & Comp.—Archive-se.
Francisco Santwo.—Rostitua-se.
liermelindo Gomes de Menezes Loite.—Cera

tffique-se.
Izaltino Ignacio Gama.—Coneedo 30 dias, j

com dous terços da (liaria.
Justo Martins.—Deferlio.
Juvenal Fontos.—Incicferido.
João Evangelista das Chagas. — Concedo Gta

dias, com 2/3 da diaria.
João Baptista Carneiro. — Concedo 90 (lias,

com 2/.3 da diaria.
João Ernilio do Nascimento.— Certifiquo-s0a
João Gomes da Silva.—Deferido.
José Ferreira.—DO-se baixa na fiança.
Luiz Moreira. — Concedo 90 dias, coai 2/X„,

da (liaria.
Maxirniano Lopes Rainds.—Conceelo 30 dias,

com 2/3 da diaria.
Manoel Bodriguos. — Concedo 30 dias, com

2/3 da diaria.
Manoel Victorino da Silva. — Concedo 3a

dias, com 2/3 da diaria.
Manoel Garcia. — Concedo 30 dias, com 2,fat.

da diaria.
Manoel Luiz da Cunha o Silva.--Conced0 14t

dias, com ordenado.
Manoel Belmiro Sonorio,..--Concedq.

COna.2/3 da diaria,

005.
Acosto de 017 

_	 *
talo 2. o 31 anhos de offectivo serviço, respo-
ativamente (abo) n. 3- 6) ;

Do canioemi tale com , o disposto n. VII
paragraplio noivo do art. 132, da lei numero
3.180, de 8 cle janeiro do 1916, e á vista do
que informaste3 cm oficio n. 2.138, de 16 do
Julho ultimo, aut nazo-vos a abonar ao guiar-
da-chaves do 34 clasao da 2° divlsão dessa
Estrada, Thoophilo Teixeira. a gratificação
arl acionai de i0 %sobre a dia. ia a que tiver
direito, a partir de 1 de abril de 1911, nos
termos do aviso n. 012, de 18 de novembro
de 1916, por ter complo 1 ado dez anao3
effectivo serviço (aviso n. 357).

Requerlmentos despachados "v
Abilio Pores França da Costa, sub machia

nista da Armada, propondo uma altera AI)
nas caldeiras do machinas, afim do se adapta-
rem ao uso do carvoo nacional.—Dirijaase,
querendo, ao Miniaterio da Marinha ou ao da,
Fazenda (Lloyd).

Empraza do Navegação Fluvial do Baixo S.
Francisco.—Compareça afim de receber guia
para pagamento do solto devido peia expedi-
ção da portaria que approva as tabollas do
passagens, de fretais o de distancias a serena
observadas no serviço de navegara° • a que set
refere o decreto n. (2.218, de 27 do seteroa
bro de 1910.



Mirectosla Geral de Obram Publica% histeria da Agricultura ludustria• •

Manoel Alvoa Caaaciro,— Conocib 30 dias,
com ai3 1a Maria.

Otavio Lnba Vara.—Deforldo.
• Paulo Fulaaatalo. — ConDela 30 dias, com

1/3 da Maria. .
Pedro Soa l'03. do .Soa.—No ha vaga.
Patuia JOaa Maca Fateão.—Defeilo.
•llaymun Vat de Mello.— Indeferido.
Randolpho Cour Peonandoe, — Concedo 30

cm or leoa lo.
.Ranlolpho er1111.—Irriotrido.'
Tarquinto França de Assunapção.— Amoito

.a fialora.
Tiburcio	 Nkunia3rar do 13ivar.—Aceeito a

fiado 2,
Valantim FalroandeaPeroirea—COrtiqua-se,

Dia
Mandrio Zacharlas Martins blonoso, cara

toiro de 2° classe, pedindo o msignar 14.03, oin
14 prestações do s ; 0a, a favor do Antonio Ba-
ptista de S ama .—Indraerido.

Luiz Martins Gomos, cataairo do 2 o classe,
em exercieio na Est a çoia de. Sá, pedindo oon-
aignar 1405, em la prostaçõas do 10a, a favor
de Antonio .Baptista de Souza.—Deferido.

Agastinho Potra da Fontoura Mello, ser-
vente do t a classe, em exorcio cm Bota-Riga,
pedindo consignar 140 ,, em 11 pressazõ as do
1 B. a favor de Antonio Baptista de Souza.--s
Indeferido.
. ' •
	 iffisonn•n•n•n•n

AgOsto do 1917 88gl

0.165, MIA, 9.167, 9.108, 9.236,
0.238, 9.237, 0.70, 9.28), 9.338, 9:307,
9.373, 8.623, 8.661, 8.07 !, 8.671, 8.691,

-8.692, 8.603 8.608, 8.603, a aaa, 8886
8.018, 8.125, 8.174, 8.402, 7.:j98 7.605,
7.884. 7.815, 7.01E, 7.217, 5.951 o 4.083.
— foto ido, excepto quanto á de n. 7.001.

Loolerc & Comp., fanal° identico podido
rolat umente ás patente ns. 5.545, 5.700,
5.821, 5.810, 5.876, 6.295, 7.327, 8.413,
8.942, 9.343 o 9.344. — Deferido, excepto
quanto á de n. 8.413.
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Dia 22 do agosto do 1917 	 .
J .Moradores da roa ' Roerdes da Cunha, re-:
, .lamando illtiminaqao elsotrica,— Opportu-
• Aí/Imante Serão alteeltdos.

A
,Direetprka Geral de Contabilidade i

	a .	 Segunda secção
i	 Expediffite de 22 de auosto de 1917'
. V Directoria 4a Despe,za Publica do The-
•, -isauro Nacional faram roinetti'los os processo

•de montepio de D. Branlia da Silva Marrano
(officio ri. 374) o D. Mico Forro ra Custadio

• Drunes (officio n. 375).
ReqUerimento despaehado

Carlota. Maria dos Reis, %luva do Antonio
ngusto Ferreira. trabalhador da Sa Divisão

Estrada de Ferro Central do Brasil, p13-
• dindo a panam) de mia trata o art. Si do U-

I' trilo n, 8.010, delS do março do 191a .—
PeforIdo.:i..	 •	

.

	

A.	
...,

a	
1.......i	 "	 ... I..

¡pradaria Geral de Curei -65 O
Talegrapboa

Segunda Oecçaa	 -
'P"--Expcdiente de 20 de .agosto de 1011._	 ..

- - Autorizou-se a Directoria da Estrada de
'erro Central do Brasil a abonar a0 cabineiro
e 2a classe, aposenta do, Arthur Pedro Mala,

, a, gratificação addieeional do 10 15 sobre os
: aíaspectivas vencimentos. a partir do 1 de
I libril do 1911 e ata a ora-Aporá do seu desliga-
. imanto do serviço 'dessa repartição ( aviso
, ai, 69a).	 .

— Restituiu:ao ao Ministerio da 'Fazenda
ate processa de revisão do aposentadoria dó

' .- . /artlitir Pedro Mala (avise II, 697).	 .
Solicitou-se á Directoria da Estrada çle Ferro

i Ventral do Brasil hiformaçao sobro si ainda
. aubaiste o debita-na importancia de 2:9375822,
,•deixado musa ropart!aão polo mestre de linha

,r.. diel0 n..
2° classe,: apaseutado, J95.0 Jos6 Rangel

:. 1...o...	 .	 i
Mirecaoria Geral dos Correioa .,

eolefirneti (tik9 amachados
Dia 1 .4 de agosto do 1917

I. loaquina,lataia, carte'ro da agencia do En-
- pnho Noyo, pedindo consignar 1403, cm 44
• estações do 10$, a favor do A. P. L. liar-

a 'radag.—Deferi !o.
t	 Arislides da Silva Palmeira, servente de

classe, pediodo consignar 144, em 14 proa-
- .ila .ilas de a05, a favor de it, P-,, U! Barradas.

3̀11k14.$	 .

e Comercio
.0 'requerimento despachado-1

'	 •

' Directoria Geral de Industria a,
Commercia

Primeira socçlo
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Requer l men tos despachados
Dia 21 de agosto de 1917

Rapine' Monteiro, pedindo guia para pa4
gamento da quarta o quinta annuidades da
patente ri. 7.225.—Defe ido.

Companhia do Electricidade o Machinas,
por seu revesentanto J. B. do Mo -ries Rego,

•pe lindo guia para pagamento da quarta
annui lado das patentes ris. 7.733, 7.74 o
-8.234, o te .ceira da da n. 8.384.—De brido.

Octavio Leitão da Cunha, pe dindo privi-
legio para «uma fecaalura eleet ica, denomi-
nada Alarmo, destilada a dar immeniata-
mente alarme, ao ser forçada, e apalicavel a
qualquer porta, inclusivo as de cofres fortes».
—radar do.

Sociedade Anonyma Lloyd Brasileiro o José
Witzler, por seu procurador C. Buschmann,
pe 'indo privilegio para os melhoramentos
introduzidos na invenção que faz objecto da
patente n. 9.646.—Deferido. -

The Acolian Company, por sais procura-
dores Leclorc & C.°, polindo privileam para
«dispositivo de freie automatico para gram-
mofanes o semelhantes».—Deforido.

The Donallson & E sher C.D . por sous pro-
curadores Leelerc •Sr C.°, ppdindo privilegio
para «aperfoiçoamentoa em inachinas do
apanhar algo lãoo.—Deferido.

John Graerno Balarmo, por seus procurado-
res Lactara & C.°, polindo privilegio para
aura processo para se obter agna do parti-
Celas aquosas em regiões elevadas da at-
mosphera».—Daferido.

John New-to') Wilbur o Jolm Georgo Mohr-
W014, por seus procuradores Leclere & C°,
pedindo privilegia para «aperfeaçoamento3
em macholas de ceifar». — Deforiao.

Jenõ Szabady, par Seus procuradores te-
Clara C°. pedindo privilegio para cum novo
produeto industrial consistindo em sabão ela-
borado com cereaes ou residuos do cereaes o
processo para sua fabricação». — Submetta-
ta 41 inVOIIC5.0 a exama aaaaaa

)3XPEDIENTE DO 511. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados
Additamento ao dia 20 de agosto do 1917
Antonio Cornidiba do Caraalho pedindo per-

IITIi3SaIl para tirar copia do , desenho, concer-
tomai() a invenção privilegiada pela patente
n. 7.635.—Deferido.

Oscar Costa pedindo gulas para pagamento
çie annuidades das patentes os. 9.088, 9.089,

-	 &aparta sarça°

DItEsIDENGIA DO SR. DR. DIDIm0 DA VEIGA —
PRESEYTANTE DO MINI3TERTO PUBLICO, DII. LxoNES,
FILIO— SECRETARIO INTERINO, 1° ESCEIPTURARICL
JOSÚ DE MORAES	 •

Presertes 03 Srs. directivos Drs. Pedro
Soaras, Josuino Cardoso o Alfredo ValladãO,
foi aberta a sassan.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares
•Arnisterio da Fazenda :
Processos :	 •
De distribuição dos creditos:
De 118:2425 ,32 ao Thesonro Nacional, para

despezas das verbas 3° o 4';
Do 13:4a0S ao Thesauro Nacional o 7505 5.

Delegacia Fiscal no Estado de Minas Geraes,
para despezas da verba S a , le +tra a;

De 3:5M8 ao Thesouro Nacional, á conta
da verba :ia, letiva. h,

Foi ordenado o registro da distribuição dos
referidos crer] tos, feitas as annullações indi-
cadas 1103 ires unimos processos.

Do aonsentvloria :
Apostilla lançada no titulo de inactividado

do armazenista do 1' classe da 4' divino dá
Estrada de Ferro Central do Brasil. Ementa
Nicoláo da Costa, para o abono de mais a
quantia armai 54:18.—Foi julgada roga-
larmente feita a dita ai-instala, mandando o
tribunal registrar a des'peza.
• Mini4erio da (Narra:

Avisos 03. i.05 4. o 1.058, do 7 e 8 do cor-
rente, eruditos de 1:811 á Delogarla Fiscal
no Estado do Matto Grasso e de 580$ á no
do Paraná, á conta, respoctivo inante, das
verbas 5' e-101 .—Itegistrou-se, feitas as devi-
das annull- 003.

Ministerio da Justiça O Noppelos Interiores:
Aviso ii, 3.088. de 3 do corrente, relativo

á distribuição do cro dito do ti:Ros ao na.
anuro Nacional, á conta da verba 23 o . — Re-
gistrou-se, feita a necessa ria annullação.

Alinisterio da Marinha:
Aviso n. 2.860, de 31 de julho ultimo, re-

lativo ao pagamento da quantia de 7:6585800
á Imprensa Naval, de fornecimentos ao minis-
terio, em junho anterior.—llecusonase • magia.-
tro á despeza, par haver insufficioncia de
saldo nessa verba 2P. indicada e em que foi
computada parto da mesma despeza.

Ministerio da Viação o Obras Publicas:
Avisos ns.70 o 92,cle 22 de maio o 28 de julho

do anno proximo passado e 9, do 2 do maio
do corrente armo, relativos ao termo de ao-
dardo celebrado com a Companhia Paulista de
Estradas de Ferro, em virtude do decreto
n. 11.091, (10 15 do março de 1916, o remoa.
tendo com o primeiro dos ditos avisos, cópia.
doseontracloa anteriormente realizados corti
a mesma companhia.--Os Sra. Dr. relator • ó

' Dr. Josuino Cardoso votaram no sentido do so
dar registro aos contractos e respectivos ter.

-moo do accõrdo, annexos ao processe.

•

6' /nulo ordinaria em 21 de agosto
de 1.917



- Dei:~ vista do .proce,sse ao Sr. Dr. Alfredo
Valladito.
--Relatados pelo Sr. Dr. Jesuino ,Cardoa. o
Miniaterio da Fazenda:

-Processos :
De concessão de montepio civil a Taride

Guinaaraes Costa, Maria da Paz, niers Cos-
ta, Cybelle o Déra Guitnafes Costa ;

'reversão 'de meio 'soldo e montepio para
DD. bivia o Ezilda•Siqueira Pinto ,da Luz.

Julgou-se legal a ooncessao do montepio o a
reversão de que se trata, ordenando-se o re-
gis taa da despeza relativa ao primeiro pro-
taifa;

aw.ersão de pensão de maio acido e mon-
tepio paraAlfrodo, aAgenor o -Antonio lienri-
•que Alvares dos Santos, DD. Maria Egypsiaca
Alvares dos Santos, 'Estilar Alvares dos San-
tos Lacerda, Othilia -e Antonia Alvares (los
Santos, Adalgisa Alvares dos Santos Garrido e
aritalina Alvares Rodrigues dos Santos, filhos
do finado medico da Armada Dr. Antonib
Henrique Alvares dos Santos.-0 Sr. Dr. cela-
tor votou ao sentido de se julgar legal a re-
verso° das polistes conca lidas aos sete pri-
meiros habilitandos e illegal -a do que tratam
es titulas expedidos a DD. Adalgisa Alvares
dos Santos Garrido e Vitalina Alvares Rodri-
antes dos Santos, por indicarem estas para
inicio do abono o ,-.1,1a 10 do „abril ultimo, (lata
to reconhecimento do .seu direito ás ditas
pensões, qua,ido estas lhes compatom no quin-
quennio anterior á patiçã,o apresentada. pelas

cem a s
netas° vista do processo ao Sr. Dr. Pedro

Soares.
440 concessão de aposentadoria:
Ao amanuense da Directoria Geral dos Cor-

reos, Euttenio de Menees Quintanilha;
Apostilla feita no titulo do inactividalo do

amante da agencia alo Correio de Gearatin-
atleta, Gabriel Valioso Nogueira, para o abo-
na de mais 4 O i mensaes.

'tirou-se lo ai a concessão de apraentatloria
t. ria-Marna:lido feita a aita apostilla, regis-
trati,lo-sa a dcspeza relativa ao segundo pra-
Cesso.

Apostilla lanada no titulo do inactividade
do (vOeial Ja oftleina da Rapartiçao Gorai dos
Telecraphoe, José Ramos de Paiva, para o
ah ma de mais 5403 mensaes. .- Julgou-se
ilte,gal a apostata. por ter sido indevidamente
suppránida na mesma a gratilieacato a:alicia-
m' de 5 °a, comprehetalida no titulo e na
imp rtancia flo 9883750.-

Itaquerimento do lente cathedratico da
Escola de Malas do Ouro Preto, Dr. Carlos
Thomaz de Magalhães Gomes, pedindo recon-
si: leração da decisao de 21 de fave-eiro
Pela q ual eatetabuital recusou registro á dis-
tribuiaão do c -edito do 28:0005 á Delegacia
Fiscal no Estaolo de Minas Gemes. para paga-
meato de gratificação addicional a lentes que
contam mais de dez amais de atractivo exer-
cicio no magisterio.-0 tribunal resolveu dei-
xar de aLtender ao polido de que se trata,
porque, tendo o minioterio da AgrictiMurit
conhecimento da supracitada decislo deste
instituto, a elle caberia fazer o pedido de re-
causi eração da mesma.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 918, de .6 de julho ultimo, credito

da 1858183 á Delegacia Fiscal no Estalo de
-Alagoas, á conta la verba r.-Ilegistrou-se,
feita a nacessaria atuaillagão.

n ,3. 'erio da Justiça o Negocios Iateriores-
n-Avisos.:

4,36, de 7 do corrente-cri:Mo do 694
á Delegacia Fiscal no Estado do Paraná, á
eargafdaaverba, 303-- itagistrou-saaa
-ooN. 3:347, de 9, com o contrapto aalabrado,
cm 27, fié . j unho intimo, enate o juiz .fadara!

,40 Estado* Atatto (i'rroso JeArielai •'to da Salva
.fereMa; para arreadamentOxle (nua , &lb _do

predio sito á rua Barão de Melgaç.o n. 52,
-Custalai, para audiendas, no correate,anno.
-Recusou-se registro ao con'racto, por-não

ater siloSeita ,a devida publicação no Diario
Official e não estar indicada no fileffno a
verba por . onde devo correr a despeza della
oriunda.

, Minisiterio da .Marinha:
Aviso m..2.982, do 9 do corrente, relativa

, ao.pagainento, a diversos, da quantia do réis
35 . 5a1.$900, do fornecimentos ao moam minis-

•aedo, no corrente anuo. - Etedisou-ao regis-
tro á despeza, por haverinsutrialancia de saldo
na subconsignação -Fardamenta,-etc. - da
verba 7a, em que foi classificada parto da
mesma desposa, na imporiancia de 10:9J1$,
constante das facturas do tis. iO o 12, da
Casa Paasaaollo.

'Processos:
De tomada de contas
N. 9.792, do geologo do Serviço Geologia°

e Mineralogia°, Dr. Ilorace Elbert Williams;
N. 8;777, do ex-agente do Correia de Santa

Antonio do Itabapoana, Estado do Rio do ia,-
aei . o, Throdomiro Cunha

N. 8.112, do ex-agente cio Correio do Sal-
les de Oliveira, Estado do S. Paulo, Adriani
Ferriaafi.

O tribunal mandou lavrar a,ccorcliape, decla-
rando quites os rei:alados responsaveis.

-Relatados pelo Sr. Dr-. Altea d o Valladão:
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-

mareio:
Aviso u. '326, de 28 de maio ultimo, solici-

tando o adeantamento de 1688481 ao .diro-
cair da Escola Permanente do Lacticiuios de
Bsrbacena, por conta da reli 'a arrecadada
pela mesma escola no corrente excretai° are-
anilada á Delegacia Fiscal no Estado de Minas
Gerae.s..a0 Tribunal mandou que se proceda
á escripturação da retida . na importancia de
..2.3383470, como receita especializada e a que.
se refere a demonstração annexa ao aviso.

Ministerio da Fazenda:
Aviso o. 110, de 17 do corrente, com a eti-

p:a do decreto 12.64, de 16, que autoriza, a
emissão, em notas do Thesouro, até a quantia
de 130.000:0005000.--Deu-se registro ao voto
expedido com o citado decreto.

Processos:
De pagamento:
De 237350a, por exercidas findes, á Soroca-

bana jlailway Ca, do passegotts fornecidas ao
Alinisterio da Guerra em to ,7„ —Recusou-se
registro á desposa, por haver a mesma incor-
rido em presaripçã.o;

De 4:1335190 a D. Maria de Freitas Ra-
mos e menores Guincha, Colimerio o Oswal-
do, abono de pensão paovisoria de montepio.
-Recusou-se rogsstro a. despeza, porque, ha-
vendo decorrido mais de quatro aanos de-
pois do °lato do' contribuinte de que trata o
processo, lia inobeervancia do art. 5' do de-
creto n. 2.487, do 22 de Jioveruhro .de 1-911.

De distribuiÇÃO de creditas:
De 1:8793110 e 8 .12a100 á Delegacia Fiscal

no Estado do Paraná e ao The.souro'Nucioual,
á conta da verba 5, lettra A;

De 216$606. ao Thesouro Nacional, á conta
da verba 16a

Foi ordenado o registro, foitas . as necessarias
atam Lições.

De concessão:
De montepio civil, como reversão, para D.

Maria do Carmo ilaadoira ale -Mello
Do nem-soldo a D. Elaydellibeiro

, De meio-soldo e montepio a, D. Maria da
Suba de França Poierneiras.

_De aposentadoria
Apaatilla lançada no titulo ..de inactividade

do amanuense da Adininiaraçáo dos . arraias
da Estado . do O. Paulo. Manoel Francisco
Matake .Gainiarã,caa

Agosto ..(1's 

O tribunal julgou legal a 0013C~0 das pen-,.
sus o regularmente feita .a 'dita .apostilla,
mandando registrar -a daspeza referente a;
-data e ao-segundo proceesoa

- Minitnerio da Guerra
Aviso
Na. 904 e 50, do 25 de ,flushoe-13 do Mal

rente, relativoa á distribuição do credito da
.3:744$ á Contabilidado da Guerra, á -conta
do decreto na 12.481, -de 31 .de maio do
1911

Ne. 1.007 o 55, do 2-1 de ja1hoe'9 do cora
rente, relativo á distribuiçao dó &edito da
4150800 á Delegacia Fiscal . no ,Tatado ,daa
Alagoas, á conta da verba 10a.-Foi :orde-
nado o registro feita a anutalaçao Indicada
no aviso ri. 55.

Processos:
De tomada do eontasana9.271, do .ex-agoute

do Correio de Novo -Ex0, Estalo do Pornant-
buco, Cineinato de Aleuear Sette.-0 tribuna/
mandou lavrar accórdao, tdealataddo quite o
mesmo respon,savel •

De levantamento da fiança prestada pc/o
.engenheiro Joaquim 'Breves Filho, em gaaan-
tia de responsabilidade do exikagador
comMissão de estudos da Réde de Wação Per-
rea da Bailia, Luiz de Oliveira Belha.-0 tri-
bunal resolveu que se da -baixa na fiança do
que se trata. .

Foi julgada comprovada a applieaeao da
quantia de 4008, feita pelo porteira da'Alfan-
dega desta Capital, Euge:do José do Sonsa a
-Almeida, cem despe asa seu cargo, em iniba
ultimo, por conta alo aleantamento de 2:4004
que recebeu e conforme prooesso relatado
polo Sr. Dr. Pedro Soares.

Pelo Tribunal fui approvada a relacc:to dos.
accórdãos lavrados pelos mesmos Srs. Drs. di-
rectores, nos processos julgados nas seasbea
de • 27 •o 31 do julho e 7 e 17 do agosto -desta
anuo, e, relativos ás contas dos commissarioa
da Armada .Joaquim Pinto de Freitas o Lin-,
doso Marinho Guimarães; dos secretarios
capitanias de portos Samuel Bernardo de OH-
%eira e Rolai Arre dos Santas; da ex-directoa
do serviço Goologico o Mineralogia° da Agia.
eultura,Dr. Orville A. Derby; do thosoureirat
da Administração dos Correios do S. Paulo,
Joaquim alariam) de Castro Araujo; do por-
teiro da Carta do ,Appellação, Edmundo Ria
beiro cio Carmo e dos ox-agentes do Correio
Ulysses José da Camara e Franceai° rematas
dos de Mattos, mandando expedirdhes quas
tação o autorizando a baixa na fiança do uai
tiano ex-agente do Correio.

-Do ex-pagador da Gamunissao do Mentor:1a
mentos do Porto do Cabalado, Rodolpho
Atipio de Andrade Espindola, matutando trai
car as contas do responsavel e capada:alie (pai-.
fação; do commissario da Armada, .Theoptita
de Saltes Drant e ex-agente do Correio, Ma-
noel Pereira da Silva, fixando os alcance;
apurados o marcando-lhes o prazo da lei pára
o devido recolhimento, mais os juros da lama,'

Finalmente foram anatos ao Tributai aa
registros ordenados pelo Sr. Dr. , pras'ilente;
cuja publicação se fez no Diario eui.
18, 10 e 21 do corrente iam

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presa,
dente deu por findos os trabalhosa designou
o dia 2-1 desto mez para a soguint° sessão oaa

'-
• •• Registro Marco

Despaches do Sr. presidente, em 22 do cor4
rente:	 •

•lklinisterio da Agricultura, ,Indastria . e Coin.4
Laercio -A Yisns:

N. 2;140, de 6 do correntaa _pago.unnto
1aaa200 .ao aloysi Draaileiro, de paisagens nd.
corrente. atino; -

:N.2.0*, ideai, idem do .94JS ,a FirauluO,
Voutes, de fornecimentos idem, ideen
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N. 2.{oo, do 9, ldo.m, nora de-lt 300362,3 a
diversos Morro liemo

N. 2.102, ideia, idem do 244 a Benjamin
-Frailklin d Fou,seos Vao, do diarlas em maio
bltimo;

2.103,ikm, idem do 2t95254S a dl°
:rasos, de f(rnealiment )3 no corrento atino.

—Mitmislermn n te FIammia/
(Mick) do Ectitistica Commorcial n. 1 o3 A,

klo 19 de julho i11tw, pitoamonto de 1:6933 ri
tni,aullta do Gaa, do fornochnontos tio 'cor-

. _vont) anoo.
Exercidos findo
1:5503 a IP kapaaimo Corgo/ da Cunha

.Ntuaral;
wog e Afaima ila Sliva Borge.s;
4813138 a li. lord de Mello Carvalho e

ItUtros;
(0 IS a Jaikárol3 3o3ré.do OuotrOz;
4:0003 a João Lolz da Costa Antunes;
2:292341a a leithia ()diz;
4.•105 a lanat 11;411')F; !lois;
:3:72'18810 à "olocavabaria Railway C. L;',
11.85822 a Mr1f1614 ChriitiOU;
753 a Autotdo Tolxoira Ia costa;
!,1-o3o)11 a I) oblogos Martelos de Gotivea;
1.015 a Eatgook) Lotman . do Villiena Fer-'

-tandes;
28O8 a Fra.n.isso Verlosbno;
lusso a Iloo piotio Attglisto de A. Ilfilot;
95718O a l'n.e.h.y.3 Garhosa4
n1:880;;4 : 6aiè wiwno:
.1;104 a Chos II. Prot.
iO08Ii733 a (Jorras Pereira)

7131.O0 ao IIICVIrx
2193600 ab
:336WO ao mesaio,
:466 ,'..I.57 ee nitotaat
SIkog ao mesmo
40,1601 ft (ompanstio. do Gaz;.
moO999 à UM-Yni

• .4)2.UA.`10 a Ntarioel .1coá da Silveira
Ministorio da. Jskatiça e Nogoclos interiores

:
N. 2.929, de Ot de folho ultimo, pago mento
15:1348áO1 a44aoroul, do fornecimentos

co corronte a.n.13 •
o	 N. 3.055, , 1e d;) 'borrou ," 1 lem de 3525200

• Companhla Nfogyftart Ac Estralas de Ferro,
Je transportirs } I am. i Iern

IN. 3.0f3, d.0 4, i 'em. 1 Ion) de 32753O0
j en'Pevoira.	 to. leeimoutos1 eni, idem;

N, 3.1r, de 3, i leo) de 290; a La-
333An geria Skw .t04 .5( Comp. de aluguel de
prelio em Miro ultimo

N, 3.186, de 41,	 i loto do :4O00 á
coso de,ooprooto- a, do encaloruações idem,

; idem:
N. 3.181,	 km de us Liem, idem

no coreJnto Wirto ;
N. 3.21.7, de 14, i %uni, liem do 20:8r;080,

da Mini do ponioni isonmação do diroctor
k . do administra lor O lbspital Nacional de
Mien:elos em ¡olIy) ultimo

IN. 3.218 ¡em do 1;912% 32, idem
"ooloilterno Ida Colou/a Coríg000lonal de Doul
Rios, idem, kieen ;

D. 3.234 de lfi. tiom, idem .do 25:770603,
o diverso" do iirneitimentos tio corrente

nno .
—Miiiiskorki	 Marinha—Avisos:
N. 2.9W, (14; 9 do co .rento, paga•outo do

10890.) a-dotto de Noronha Gouvèa, do des-
pezas feitas em ¡alva ultimo;

N. 2.0, de 4.7 ali julho ultimo, Hem de
'0:2773920 A buêroasa Naval, do fornecimen-
"t0 .4 no coweate afino.

—Mitillettio das Relações ExtoriOreS:
Avig)f4Oos Illin3Gro, de 7 do corrente., pa-

r
mento de 1:44*; ao Lloyd .firasileiro, do

)assagens,uo co volve anno.
—Mitorio da Viação e, Obras Publicas-

4yisos:
,3e . gt3 de julkO ultimo, • pa ga men-

to do 102S061 á Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira, do passagens no corrente
armo

N. 2.607, de 4 do corrente, idein do
16:215314a a Companhia do Viação e Con-
strucções, de trabalhos executados em abril
ultimo;

N. 2.667, de 10,14em, idem de 2:7e8 90 a
diverso.;, de fornecimentos no corron'm armo;

N. 2.670, i letn, idem de 1:92,33242 á Light
and Power, idem, idona

N. 2.693, idem, idem do 7123698 á Com-
panhia do Gaz, idem, i len)

N. 2.681, de li idem, idem de 7953240,
idem, idem, idem;

N. 2.691, de 13,ialem, idem de 533294-a di-
versos, idem, idem.

DIARIO DOS TRIBUIRES
Supremo Tribunal Federal

49' sessão em 22 de agosto do 1917
rarsior.Nen DO SR. MINISTRO ANDRÉ CAVALGAM':

-- PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA, O SR. MI-
NISTRO MENU BARRETO

A's 11 horas e meia abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Gni-
ina: .ães Natal, Pedro Lossa. Canino Saraiva,
Godofeedo Cunha, Leoni Ramos, Ped,l) Mi-

Sebastião de Lacerda, Coelho o Cam-
pos, Vivei 'Os de Castro, João Mondes e Pires
o Albuque .quo.

Iloixon de e »npareeer o Sr. ministro 'ler-
mimo do Espicito Santo, presidente que está
em gris° de licença.

Foi II la e app ovada a acta da SCS -4a0 ante-
rior e despachado todo o expediente sobro a
mesa.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus
N. 4.351—Dist 'loto Feloral—Relator, o Sr.

mini Oro Godofoelo Cunha; recorrente, o po-
dont) José Rarbosa de Oliveira; recorri la, a
Terceira Camara da arte do Appellação.—
Negou-se provitnemto ao recurso, unanime-
monte.

N. 4.352—Rio de Janciro—Rolator, o Sr.
ministro Leoni liamos: impet..anto, o paciente
tonemos flertar lo Po rei .a de Carval'ao.—Não
se conhereu do pedido, por ser originado,
unanl momo!) te .

N. 4.3:;3--Di;tricto Federal — Relator, o
Sr. ministro Po 'ro recorrente, o pa-
ciente Antonio fome.; retorrieb, o juiz de
direito da 5 1 Vara Crindual do District .) Fo-
deral.—Negou-se provimento a0 recurso, una-

Usou da polavra, polo paciente, o advogado
Carlos da Costa.

N. 4.354—Matto Grosso — Relator, o Sr.
ministro Sebastião de Lacerda; recorrente,
cx- officio, o Juiz.) Federal; recorrido, o pacien-
te general Caetano Manoel do Faria o Albu-
querque.—Deu -se provimento ao recurso, para
reformando a decisão recorrida, cassar a or-
dem concelida, mini umente.

N. 4.266—DiNtricto Feleral (aggravo do ar-
tigo 44 do reginiento)-11elator, o Sr. ministro
Coelho e Campos; aggravaute, o Dr. Julio
nedicto Ottoni.—Foi confirmado o despacho
aggravado, unanimemente.

Itecur,40 criminal
N. 319— District° Federal— 'Relator, o Sr.

Ministro Pedro Mibielli; recorrente, O Dr,
pr >curador criminal da Republica ; recorri-
doi. Raul Carvalho do Souza e ontros.--,Foi

adiado o julgamento a requerimento do Sr.
ministro procurador geral da Republica, que
pediu ' VI •41.1 dos autos.

Conflielo de jurisdicção

N. 387— Di Adoto Federal --Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; suscionite. 1:IMMO
Hamilton ; suscita los, o Juizo do Direito da
1 4 Vara do Districto Foleral.—Nã.o se conhe-
ceu do coullicto, unanimemente.

A ;gravo!: dP petição

N. 2.270— Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro Peir:à Alibielli; agg,raranto g , Phi-
lalelpho An Ira le Cincinato do Nasciinento
o outro ; aogravado, Charles Maciel.—Negota-
se provimento ao aggravo, unanimemente.

N. 2.210 —Balda —nelator, o Sr. ministro
Camilo Saraiva ; aggravantes, 1\1:moei Joa-
quim de Carvalho e sua mulher; ag.gravada„
.a Comp. Alia Linha Circular de Carris da
Ilithia.—!'jeliminarnicine não se conheceu do
aggravo, por não ser caso dello, Unanime-
mente.

N. 2.264 — Distrirto Federal Relator, o
Sr. mini3tro Po Iro alibielli; aegravanto

'
 Joa-

quino da Costa Miran la; aogravada, a Fazoii-
da Nacional.—Não se conto:coo do aggravo
por não ter silo citada a lei offantida, contra
o voto do Sr. ministro João Mendes.

A ppella ,:{ies eiveis

N. 3.023—S. Paillo—(Sobre embargos)—
Relator, o Sr. ministro Gorlorrelo Cunha; re-
visores, os Srs. mumstros Leoni RIMOS O Se-
bastião do Lacerda; embargatite, a Sociedade
de Auxilios 51utuos Montepio da Familia; cru-
ba gala, D. Ch is'itia Camp-s.—Foram re-
jeitados os embargos, unanimemente.

2.7ol—Paritná —Mola ter, o Sr. ministro
Pedro I.e'oor, revisores, Os Coo
noto Saraiva e. Go:Jorre:10 Cunha; apor:a:teto,
o Esto+) do Paraná; apondo los, João Glandi no
de Abn o i la floro/ e suo millhor.—'eg
protmento á arp . 1 aoã. ) unaiihnomento.

N. 2.6 6—District° 	 leral—lielator. o Sr.
ministro Soba-o:ião de Laoer lu; revisores, Os
Srs. ministros C 'olho e Caltlifli e Viveiros
Castro; 1 0 aopollanto, o juiz) foleral da
Vara; 2° appellante, a União Fe 'oral; appol-
lado, Antonio Jos... Tav,Ora.—Nao passai) to a
preliminar da preseripçãi, contra o voto do
Sr. ministe ) Pe Ir) L .ss,t; de m er iiis, de-se
provimento em parte á appollação para, ro-
formando-se a sou onça apu I a inani:ir pa-
gar o que liquidar na execliçâo, unanime-
mente.

Impedidos os Srs.ministros Guimarães Natal
e Pires e Alboquerque.

N. 2.80)—Ri u Grau 10 do Sul—(Sobro erra-
bargos)—Itelator, o Sr. ministro Giiimaraos
Natal; revisoros Os Srs. minis Ixo.s Pe Iro Leva
e Cannto Saraiva: embargon ..o, a Compagnio
Auxiliairo de Cheinho; de em au Bresil; em-
bargado, Antonio Alves Ramos.—F.,ram re-
jeita los os ernbarg • )s, unanimemento.

Encerrou-se a sessão ás VI horas.-0 sub-
socrotario, &balindo da Veija.

AUTOS QUE D.11X.ARAM sreuvráltIA CCM VISTà ÁS

PARTES

Appellações eiveis

N. 3.15g — District° Federal — Appellanto,
o Juiz to ¡oral da .° Vara; appolla.da, a Com-
panhia Alliança ria Baldai.

N. 3.169 — S. Paulo — Appellantes, Co-
ronel Carlos Augusto Itodrigues Pinho O sua
mulher; appellados, João Antunes dos Santo&
e outros.

N. 2.478 — District° Federal — Appellaoteaè
a Fazenda. Nacional; appellado, Miguel i3ara
bosa.

N. 3.171 — District° Federai — Appollanto)
a Sociedade Nacional de Peculioa . liand4,



4380'4,- yilgt.a-I:era 
44"A victoria»;	 .Jcão Prothasio.Ca-
joyiro.

N. 2.473 — Districto Federal — i° appel-
jante, o Juiz Federal da 2° Vara; 20 appel-
!ante, a Uniao 'Federal; appellado, Miguel
Liaabosa.

N. — District° Federal — Appellante,
.Emilio Schneer; appellada, a Companhia Es-
trada. de Ferro 4 1e Goyaz.

N. 2.473 — Distrieto Federal — Appellante,
3esé Bento Vida!: appeltada, 'The Leopoldina
Railway Company Limited.

Appellarao-crinze

-
Foram publicado; os seguintes feitos:

Appellações criminaes

N. 693—Tlia Grande do Norte—Appellante,
José amasie do Amovias Garcia ; appellaaa,
a Justiça Federal.— Negou-se provimento á

N. 703— Distric to Federal—Appellante, João
Paul!, de Miranda Carvalho; appella,da, a Jus-
tiça Federal.— Negou-se provimento á appel-
•laelo.

cano, e que tendo tildo esse prazo -sem que a
ré tivesse comparecido, para embargar 'ao
accórdão, • requereu o lançamento da mesma
ré.— Deferido; apregoada, iião compareceu.

Compareceu aluda o advogado Dr.:Ulysses
Brandão e disse que por parte de seus consti-'
tilintes O Centro Industrial de Xarque, Aleya
'rimeis e outros, na appellação eivel n. 2.460,
em que são appel.lantos e appella ia a Fazenda
do Estado de Pernambuco, estanao lindo -o
prazo, assignado a esta para . ver o „aecórdão
publicado na .audioncia de -I. 7to arrenta,
transitar ;em juletalo,- requeria sob pregão,'
„por ser alie revel, o lançamouto •do mesmo
'prazo sob as penas da lei.— Deferido ; •pre-
goada, n.ão compareceu.

Compareceu, finalmente, o advogado De.
Sancha de Barros Pimento], e por parte, do
Sons constituintes Edwin C. Gregocy lançou a
Peter Paulsou do p.-azo que lhe te assignado
para ver passar em julgado o aceórdão que
deu provimento ao -aggravo ti. 2.218, do Per-
nambuco, em que são partes. Requereu que,
sob pregão, se houvesse o prazo por lançado
e fosse ordenado que , baixassem os , autos á
inferiec • instancia. — Deferido ; apregoado,
ne,o compareceu.

Côrte de Appellação -
s6ss •to tia Terceira Camara, em 22 de agos-

to ele 1917
ITEMENCIA.D0 SR. DESUBARGADOR CELSO GUIMA-

RÃES ; SECRETARIO, sERVIU O AmArfuvisE CLOyIS
JosE BAPTISTA.

' , Compareceram 03 *Srs. desembargadores
Franeelino Guimarães, Elviro Carrilho o
Edmundo Rego. •

;Esteve presente o De. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto Federal.

JCLGAmENTOS

Habeas corpus .

N. 2.073 — Relator, o •Sr. desembargador
Francelieo Guimarães; impetrante, Dr. Alfre-
do Carlos de Iracema Gomes, em favor do pa-

•ciente Joaquim GonçalveS Bastos.—Converte-
ram o julgamento em diligencia, afim de re-
quisitarem o• proceeso . da fallencia a que se re-
fe:e o im petrante, unanimemente.

•N. 2.076 — Redator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; pacientes, José Vieira,Basto3
e Appolinario Sarmento.—Julgou-se prejudi-
cado, neanimemente.

N. 2.077 Relator
'
 o Sr. desembargador

Edmundo Rego; paciente, João Lemos da Sil-
va.—Julgaram prejudieado, unanimemente.
• N. 2:078 — Relator, o Sr. deseinbargalor
Francelino Guimarães ; pacientes, Antonio
Nunes da Silva, Manoel Antonio Junior, liono-
rato Peres, João Time° e Delphim de Almei-
da .—Julgarain prejudicado, unanimemente.

N. 2.079— Relatei', o Sr. desembargador
El viro Careillio ; pacientes, Paulo Ch rysan-
therao, José Moreira, José Pereira e Delplaitn
de Alineida.—Não conheceram do pedi lo de
Paulo Chrysanthemo o julgaram prejudicado,

•quanto aos outros, unanimemente..
• N. 2.080 — Relator, •,o Sr. desembargador
• Edmundo -Rego ; paciente, :Henrique dos San-

tos, Julgaram prejudicado, unanimemente.
N. 2.081.—,Relator, • o . Sr. desembargador

Edmundo Rego ; paelentaafetronilho Dona.
—Não conheceram ',finalmente do •pedido,
unanimemente. •	 •	 • •	 ••. •

N. ee,c83 —Relator, o Sr. .desembargador
Elviro Carrilho . ..paciente, •FraticisqO Geares
Forrelra. eifi:o conheceram finalmente do
pedido, unanimemente.

•N. 2Á)84 „Redator, o eSr.edesembaegador
.¡Elviro „Carrilho; pacieute,...Avelino Pereara,do
Souza. e Fia  ,denegada •a seltura 'eganinae-

'N. =2.083 — .Relator, o Sr. desemii-argatfo' • -
•Franceline GuimarãesoimPetrantie3,'Efre..Nor=,
berto Lucio Bittenc,ourt e •Joao da,CfustafPintSik
em favor do paciente Gregoria Miguel Ajoad1 1
..Foi denegada a ordem de esoltura,

N. 2.,086—'-Re1ator, -o Sr. desembargador
.Edmundo do Rego ; paeieete, Jeé C.abead.-ek
Concedeu-se a ordem para, presente o pae,

•ciente, informar o Sr. Dr. juiz dê Dkeito•d4;
..2° Vara Criminal,.unaniracincoM.

N. 2.087--ellelator, o Sr. desembargador!:
Elviro Carrilho; paciente, José da Cesta Jeuhd.
—Concederam a ordem para, presente o •ealx.
eiente, informar • o Sr. Dr..ehere... de Policiai:
sitianitnemente.

N. 2.088—Relator, o Sr. deeembargadOt-
Francelino Guimarães; paciente, Ignaele•
Francisco Ramos.—Coneederare a malas ¡sare;
presente o paciente, informar o gr. Do.
de Policia, unanimemente.

N. 2.089—Relator, o Sr. desembargador:-
Elviro Carrilho ; paciento, Be:ligue PeeeS
Misa.--Concederam a ordem paia, presente, d.-
paciente, informar o Sr. Dr. chefe de Policia,
unanimemente.
• N. e2.•090—Relator, o Sr. desonibaegador•

.Edmundo Rego ; paciente, Maneei Cypriand
Peixoto ou Alfredo Alves da Cunha.—Coneee
deram a ordem, para, pre intato o paciente,

•infrmar o Sr. Dr. juiz de Direito da 3° Vara
unanitnernente.

N.	

•
2.001—Relator, o Sr. desen ibargador•

Francelino Guimarães ; impe'ran!e, Dr. Josi
Pires Domingues Junior • em favor do paeionte,
Eduardo Ignaeio do Oliveira.—Coneederani a.
ordens para, presente o .paciente, informar O-
Sr. Dr. juiz do Direito da 5° ,Vara Cr1m1na/1j
unanimemente.

N. 2:092 — Relator, o Sr. desembargador:
Edmundo Rego; paciente, Podre Agnello..-e:
Concederam a ordem para, presenke o
ciente, informar o 'Sr. Dr. chefe de Policia,
unanimemente.

• Recurso "crime

N. 393 — Relator, o Sr. desembarga:10-
Edmendo'Rego; recorrente, Antonio Joaquiiii.

•Rebelde; recorrido, Avertano Noruega.— Julg
gado	 sessão secreta.

• 1.1peellaçÕes crimes•
N. 1.783 — Relator, o Sr. desembargadelie

Elviro Carrilho; sappellante, D. Ernma. Dias dài;
Cruz; appellada, D. Opima de Souza Ofiveira'al
— Deram provimento para ju!garem
pta a acção, unanimemente.

, N. 2.258 — Relator, o Sr. clesembergadme
Elviro Carrilho; primeiro appellante, Fraref,i
cisco Antonio flodrigues; segundo appellante;,'

Aduano Victoritio dos, Sanees.; amoedada, açi
Fazeuda Municipal.— Deram pavimento
appellação de primeiro appellante para re-
duzir a pena ao minimo, cem desconte ch•C;
terça parte e negaram provimento á appe/A
!ação do segundo .appollan to, unaninki,e!,
rente..	 -

N. 2.317 (infracção de postura municipel),
--'Relator, o Sr. deaetnhargadar Elvire Ce,t;,.2e
. rilho; appellante, D. Melai le Augusta de:,
Moura Brido; aphellada, 'a Fazenda.. Muni
cipal. -e. Negaram proviinento, stuanisue,;.-e
incute:.

'N, -.338	 Relator, o .Se. desembargado
• Edrnueido Rogo; appellante;Maneel Gaididat"'

appegade, a Justiça.— Negaram previnieid
una ilimerriOnte.	 •\i

ed.- 2.403 — Relator, o Sr. elescrebargadeW
Frau cd1 lino Guimarães; .appellassee, A eitkare„
Alves Marques; . appellada, a JutItiiira.—NegOi,S'Á')
se .Pg0Yi lIkellt0 . Unanimemente.

•N, 481 — Relator,	 Sr. desembargealoia',:
Edmundo. Il egoe appellaute, ,Joaseasei AnNee,f-
appelleda .,- a Justiça e— Negaram ./aPer-iance).1..,5
euenimeniente.,

- N. 563 —. District.° Federal — Appellantee,
Manoel Pinto do nagalhles, Ambroline do
Freitas e Tha1e3 Costa; appellada, a Justiça
.Federal.

AUDIESCIA EM 22 DE AGOSTO DE 1917

senianario o Exato. Sr. ministro 1.1.
Coelho e Campos

Sentença estrangeira

N. 763—Portugal—Requerente, Antonio ee
Almeida Lucas, pae e tutor nato do menor

•(„lar103 Rogerio.— Homologou-se a sentença.
• .	 .1lecurso extr.zordinario
N. 706 —Capital 'Federal— Embargante, a

Fazenda 1.ittlieipal; embargados, Pedro .Lean-
dra Lamberti e sua mulher.—Receberam-se,
em parte os embargos.

AppellaLÃo rirei

• N. '2. GO ;—Capi tal Federal—Appellantes. a
:União Saladeril e a Sociedade Industrial J.
Pastoril; a apeda.da, a Companhia Alliança da
-Bebia.— Negou-se provimento á appellação.,

evisõe3 criminaes

• N. 1.793—Rio ( 'ande do Sul—Peticionarias,
Redrosino José da•Silva e outros.— Negou-se
provi i nen to á, rex- tsão

N. 1.03 —Capital Federal-- ,Peticionario ,
João Baptista de Souza.— Negou-se provi-
aewito ao feelir30.

N. 1.706 —Parallyba do Norte— Peticiona-
ria Cessieito Pereira Leite.— Negou-se pro-
vimento ao recurso.
• Agravo (re paio°

• N. 2.223—District° Federal—(Aggravo cio
Ilet. 44 do regei:elite) — i ggravautca, Dar

•videon-Pullen & Comp.— Confirmou-se o aos-
-pacho agravado.

Requerimentos

Compareceu o gdwogado Dr. Francisco Otto
Ferreira de Carvalho, por parte . do seus con-
asituitites Nave:ocra -ee Comp., cios entos dos
e.inbargos remettislos•ne118, ao .ralea,aonaa,
lançou p Companhia de Sexttros Lealdade do
preso ,issignado para j'ar transitar orn julgdo

2.0:3 1,dão que. rejeitou 03 1113$010S embargos
joarIcr baixareni	 •respeetives -Autos á

.suporior; .4za eb .:1-UMW 'ave 4e41) .pre-
houvesse G :taimeintusfe l'‘)r.'•
; pregeaa‘, no paru.

tasebete-eo • vogede'•Dr. Fre-
re'fjer10,da Silva Snuto 	 parte'ade Geeljo

s.4'..3) 4014291.e , - (liase	 ttindóeaSieciado'ro,prazo
logg 4:Couipan,w4 clo	 „Jun mente.'
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nint a-feira 23

Zàí MESA

Reousso oremo n. 430
ae,gravo do petição (em processO crime)

k4I 1.
Prig, 4ivos de nu'lidade

• Ns, 1.-184. 1.811 e 1...Ti6	 Ao Sr. degMla
Guieuaraes, P.

• AppeliaçéPs crimes
Ns. 2.0O3, 2.14:7, 2.'193 o 2.3% — Ao Sr.

03embargador Fratmolino Guimarães.
L. 1.0135 — Ao Sr. do onnbarga,dor Elviro

Carrilho.
N.	 2.9»1 e 2.311 — Ao Sr. dosem-

..1 1 argddor Ilianado Rego.

Em !as%

.,tpjwlla. do cihne

,
com DIA

ile11 I õ
e.frod, 2or Y .	 .0; ,	 2.427,
2,4e1, :1.4137, 1.9.1, 14ol7, 2.160 C

'

Adi.Jonn ,n es runuckno;

hppei açjes criei ?s
T. 1.060, 2, 1 4, .?..1 2, ca.:179, 2.301,

• R .410. 2:20ta, 2.3J8. 2.3'ta, 2.383 e 2.411.
•

EDITAES

nizo Federnl da Primeira Vara
tr,:, 2 , pra" cora prazo de n'to didc e abati-

mento ele 10 %, na pirma abaixo
O Dr. Raul o Q.1 .1 , 1zs Mirlins, juiz federal

d. V' Va pa do 'Us , ri'! i o Fr+ lera!, (te.
'Faço saber P.,31 qua o oresanta e lital virem,
ue no dia 23 o ()armo e. ás I R horaç, no,Á

spguko do tylgich	 Sunroluo Tr.bunai
iterai, á axenela Rio Rranco ti. 2a, onde
flineciona nto o n ‘rreisro dós au
:torios trará a ntiblim nré -1.o do venda e
gremataçfo a quem mais dér o maior lan-
ço ellroeoi., e un o abati 'minto do 10 ei,„
fa prodio o terreno á rua NInroira ti. 35,
I)eilborado nela Pazonda, Nacional no exo-
imtiVO lised tu 'vido contra João Machado Pe-
Yeica, cuja diaeri çon é Prelio asso-
bradado á rua Nlapp ira ri. 35, lendo na frente
Ices jardins e unta porta ao lado com es-
rada; soa açora( roera') is l e tijolos, coberto de
tolhas franrons. lo em duas salas,
ecos qiiaMos e en-inho. a ,soalindo3 o forra-
dos, exeéple a oeallaha que é cimentada. O
kerrene, dentro do miai St: acha odifi .ado esse
xwedio, mede .- 14) frente: 2• 2 •00 mais ou me-
stos, por	 1.) mais ou tu mios tte extensão. o
:sendo fooliatio por tonara de a .otme. Avaliados

prediO O respectivo terreno em I: NOOS,
iene com o abatimento de 	 % fica reduzido

1:084)00. E quem nos ruismos quizor lan-
ear. deverá emnnarecer nesto juizo, no dia e
)hora acima designa l os. E 'ião havendo boi-
lautos com o abatimento de 10 V,. irão á 33
in-aça, com o mesmo intorvalto de oito dias e
.,egundo ahatim ,nto de ti %, e, neste caso,
serão arremata tos polo maior preço que fór
loffereeidn som quo em hypothese alguma seja
.s-ierinittida a aoefact de nullidade por lesão de
ValiptOr esprio, tudo de accôrdo com os
‘iris. 273 e 28n do decreto il. 848, do 11 do
butobro de 189G. E para que chegue ao co-
ailieeimenin dos Interootados, passaram-se
fkrSen te &mais deus de igual teór, que O por-
tojeo doa anditerie$ publicará o c:afixara no
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logar do costume, lavrando a competente
curti Ião. Dado o passado nesta Capital Fe-
deral, aos 14 de agosto de 1017. E eu, Alfre-
do P..Barboot, escrivão, o subscrevi.— Rata
do Souza Martins.

aell.ffiewa

Juizo Federal da Primaira Vara
De segunda praça ÇO ,N, o-prazo da oito dias c

abatimento de 10 na Neola abaixo
O Dr. Ilaul de Souza Martins, juiz da

la Vara Floral do Diitricto Feleral, etc.:
Faço saber aos que o prasente edital virem,

que no dia 23 do corro ite, ás 13 horas, no
saguão do edificio do Supremo 'fribunal Fe-
deral, á. aveni la Rio Branco n. 21: , onde
funcciona e:te juiza, o porteiro dos auditorias
trart a publico pregão do ven la e arrema-
tação a quem mais dér o inaiar lanço iffe-
recer, com o abatimento de 1 , 1 % o predio
e ter .eno á rua Quinze de Novelo]) n nu-
moro 101, penhorado; pela Fazenda Navio-
na!, no executivo movi te cont .a Augusto
Lopes, cujo disaripo5,0 é a seettiote.:
tarro() á rua Quinze le Novembro n. 101, 1119.
dento, tend na fronte duas janelliv:, sua
enstrucção é de ma leira, coberto do telhas
francezas, modin lo do frent- esse prodio
52 ,10 por O P,01 mais ou menos do findos.
O terreno é fecha lo par cerca do ma leira e
arame. O pr; , lio é dividido Cl» uma sala o
cozinha, Avalia lo esse preto e reemet:vo
torrou° em 10.1S que, com o abatimento do
lo 0,s, fic re luzi Ia a 1i iS011. E quem nos
111031104 qui/.er lançar, deverá comparecer
neste juizo no d a e hora acima designados.
E não havendo licitantes C3ni o abatimento
de 11 r, irao á torcoira praça com o mesmo
intervallo de oito dias o segunio abatimento
de 1) e:, e nesse caso so, •ão arrematados polo
nvior preço que for offereeido, sem que em
hypotheso aiguota seja permittida a acção do
nultalade por lesão de qualquar espoai°, tudo
dc accOrdo com os arts. 273 e 283 do decreto
n. 818, de 11 de outubro de 1891. E para
que chegue ao conhecimento dos interéssados,
passaram-se o presente o mais dons de igual
teor, que o porteiro dos auditorios publicará
e afiliará no legar do costume, lavrando a
comoetonte cert dão. Dado e passado nesta
Capital Te -feral, aos 14 de agosto de 1017.
E eu, Alfredo P.13arbos t, escrivao,0 subscrevi.

Rand de Souza Ma, tins. 	 • 1.

Juizo Federal da Primeira Vara
De 23 praça, com o prazo de oito dias e abati-

mento de 10 % na fdrrea abaixo
O Dr. Raul do Souza Martins, juiz da i d Vara

Federal do Disi ricto Federal, etc .:
Faço saber aos que o presente edital virem,

que no dia 23 do corrente, ás 13 horas, no
saguão do elificio do Supremo Tribunal Fe-
deral, á avenida Rio Branco n. 2/1, onde
funcciona este juiz ), o porteiro dos auditorios
trará a publico pregão do venda e arremata-
ção a quem mais dér e maior lanço offerecer,
com o abatimento do 10%, O predio e terreno,
á rur Cai' 10s0 Quinlão n. N3, peuhorados pela
Fazenda Nacional, no executivo fiscal movido
contra Manoel de Almeida Junior, cuja des-
cripção é o segulute: Prelo assobradado á
rua Cardoso Quinta° n. 53, tendo na frente
duas janellas; sua coustrucção é de tijolo, pedra
e cal, coberto de telhas francezas. E' dividido
esse predio em tres quartos, tros salas e cosi-
nua, forrados e assoalhados, excepto a cosinba,
que é cimentada. O predio edificado nos
fundos de uni terreno que mede de frente
22 metros, mais ou 11101103, de compeirnento,
terreno es-se fechado por folhas do zinco.
Avt.lia los esse vivai° o respectivo terrono em
2:004, que, com o abatimento do 10 %, fica
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reduzido a 1:8005. E quem nos mesmos quizer
lançar deverá• comparecer. neste juizo, no dia.
e hora 'acima designados. E não havendo
licitantes com o abotitnento do 10 0/,, irão á

praça com o mesmo intervallo de oito dias
e soem] lo abatimento do 10 0/„, o nesse caso
selo arrematados pelo maior preço que fír
ofierecido, sem que ero hypothese alguma seja
portnittida a acção do nulndado po losio de
qualquer coleei°, tudo do accordo com OS
arts. 273 e 253 do decreto n. 818, do 11 do
outubro de 1891. E, para cunhe:filma° doa
intwessalos, passaram-se o p.msente e mais
dons de igual teor, que o porteiro dos audi-
toáos publicará o alisará no logar do costumo.
lavrando a competente certidão. Dado e pas-
sado nesta Capital Fe leral, aos 14 de agosto
de 1917.— E eu. Alfre lo tollarbosa, escrivão,
O subscrevi.— Raul de Sousa Martins. (

Juizo Federal da Primeira Vara
De 2° praça, cone o prazo de oito dias e abati-

mento de 10 %, na fúrma abaixo
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz da is

Vara Federal do Di,oriato Fe lera!, etc.:
Faço saber act4 que o presente o lital virem,

que no dia 23 do corrente, ás 13 hwas, no
saguão do elilicio do Supremo Tribunal Fe-
deral . á aveni la Rio Branco n. 24:, (orle
funecio»a esto juiz), o porteiro dos au litoriaa
trará a publico pegão de venda o a • Temata-
ção a quem mais dér e maior lanço off:rocei
com o aba imento do 1 t V O , o pie lio e torrou
á rua Clarimuulo de Mello n. 281,•penhorados
pela Fazenda Nacional no executivo fiscal me-
vido contra Mi ria da Graça, cuja descripção é
a seguinte : Prodio orreo á rua Clarimundo
do Mello n. 281, temi lo na frente portão o
jamella, sua construcção é de estuque. E' di-
vidi lo em commolos para moradia, caiados
e assoalhados. () pio lio medo 00 fronte 3,297
por 9, 26 t de comprimento até o corpo prin-
cipal, tendo em ,eguida um puxado que
mede 3,244 do comprimonto. O terreno onde
se acha edificado esse volito 11131c de frente
25,250 por 42 ,63 de largura. Avaliado esse
predio e re:pec ivo terreno em 510, que ema
o abatimento de 40 oo, fica ré luzi loa 1508 t00...
E quem nos mesm is quizer lançar deverá com-
parecer nesta juizo no dia o hora acima desi-
gnados. E não havendo licitantes com o aba-
timento do 10 '1„ ira.° á 3° praça com o mes-
mo intervallo de oito dias o 2' abatimento
de 10 0/0 , e, nosso caso, se ito arremaiados
pelo maior preço que for offerecido, sem que
cima hypothese alguma soja pormittida a acção
de nullidado por lesão do qualquer oseccie,
tudo de accô elo com os arts. 273 o 283 do
decreto n. 818, do 11 do outubro de 1890. E
para que chegue ao conhecimento dos inter-
essa los, passaram-se o presente o mais dous
de igual teor, que o po.Oeiro dos auditorias
publicará e afiliará no legar do costume,
lavrondo a competente certidão. Dado o pas-
sado nesta Capital Federal, aos 14 de agosto
do 1917. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão,
o subscrevi.—Ratd de Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara
De 2' praça, com o prazo de oiio dias c abati-

mento de 10 0/„„ na fôrma abaixo
'0 Dr. Raul do Souza Martins, juiz da ia

Vara Federal do District° Federal, etc.:
Faço saber aos que o presente edital virem,

que no dia 23 do corrente, ás 13 horas, no
saguão do °alheio do Supremo Tribunal Fe-
deral á Avenida Rio Branco n. Ui, onde
funocloua este pia°, o porteiro dos auditorioa
trará a publico pregão de venda ó arrema-
tação a quem mais dér e maior lano 'Ofe-
recer com o abatimento de 10 Vo, o predie a
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torrado sitos á rua Coronel -Boda. Reis
ri.1.1.5, estação do Engenho de • Dentro, penho-
rados pela Fazenda Nacional no 'executivo
scá moaido contra Antonio Miranda For-

mudes, cuja descripção é a seguinte:—Prerlio
a terre° á rua Coronel Boda Reis n. 11.5,
'ostaçào do Engenho dé Dentro,tendo na frente
uma porta, sua coistrucção é do tialos,
coberto de telhas franceza.s. E dividido ein
duas salas e dons quartos caiados o assoa-
lhados. Ao fundo existo um pequeno puxado
com cozinha o quintal. O terreno deatro do
qual se acha talificalo osso predio mede
de frente 10m.7O por 3o'',00 mais ou menos
de anulas, sendo fechado na frente, lados
e toados por folhas de zinco e muro de tijolos.
Avaliado esse predio á vista do mau estado do

'COnservação e re.z pe ,itiVO terreno em 8 ala,
que. com o abatimooto ,le .10 ia, fica reluzido

720a00,. E quem nos meonos quizor lançar
licoorá comparec7n• neste juizo no dia e hora
acima designa los. E não havendo licitantes
COO) o aba ti men to do RI % , ir,10 á 31 praça
com o meono adora:alo de oito dias e •°
abatimento de 10 %, e, nesse caso, sorão
arremata-los peio maaii • paia» qtle fôr ora:re-
caio, cem miouni hypothoae alguma seja per-
mita:ida a acção do utaii lale por lesa° de
di(ialoaer c4ccie, toai) lo accar lo com os
a ai. Oia3 o 28.1 do ilecroto n. 8, de 11 de
outubro de 1S O). E para que chegue ao co-
nhecimento dos interessados. paa;aram-so o
prosooto e tiods deus de igual toar, que o
p0 oiro dos ~iodo; publicará e &fixará

loaar (to coa num. la yran'10 a competente
verti lio. Dolo o paaavlo nesta Capital Fe-
deva!, aos .14 do agosto de 19.7. E eu, Alfrela
P. Ra idosa, escrava°, o subscrevi. — Raul do
O'oftzo aturtiaa.

Juizo Federal da Primeira Vara
De sevou ia craca. com o prazo de oito, dias

e abotioir.uto dc 10 %, na fórum abaixo
O Pr. Raul te Souza. • Martins, juiz da

1" Vara Fadem' do Dat tacto Feda-al. etc.:
Faço sabor aos mio, o pro-seni:e edital viewn,

que Bil dia 23 de aao4o cao•ento, ;n s i3
horas, no saguão do taliliaio do Supremo Tri-
bunal Federai. á aumida, Rio Branco n. 211,
onda fuoccioaa este alia.), o porteiro dos au-
domais troca a publico praga° do venda e
arrematação, a quem mais tlée e maior lanço
ofla.acor voin o abatimento de 10 % . a quarta
parte ri , pra •11) o ;oramo á rua Dr. Arai.
1n! e ,, Lobo to 12o, penhorados pela Fazln-
da Nacional no executivo fiscal movido wm-
tra Laurentina, cuja , escripção é a seguinte:
Prodio aa oabradado á rua Dr. Aristides Lobo
n. tOO, com duas janela:a e uma nota
flauto, .4)in a:o:lati-miolo é de podia o cal e
tijolos, com portadas de cantaria. E' dividilo
em auas salas, um quarto, forrados o as-
SOilUta:10:i o eaainlia cimentada e caiada.
Mede 'caso orealo do frente 5 1°,50 por 13m,70
d exteosito, tona° moia orna narra do ter-
reno no fundo, ron mele .4 m ,50, O :inalava
ora desecipto achaase em possium estalo de
colisen'aaão, peai qtio avaliamos o bom assim
ii te Tono em a0..05, soo fo a quarta parte
avaliada em 1 ;000a, i •lime, com o abatimento

10 s, fica reduzida cai O oiSo00. E quem
na mesma quizer lançar doverá comparecer
neste , jnizo, tio dia c hora desiguales. E não
havendo licitantes com o abafamento de 10 %,
irá á terceira 't'aça com o mesmo iutervollo
de oito dias e segundo abatimento de 10 V.,
o nosso caso será arrematado pelo maior
preço que rór offerecido, sem que em hypo-
these alguma soja parmittida a acoão dai
nullidade por lesão de qualquer e.rpecie, tudo
do arró.do com os arls. :ría e-283 do darreao
n. 88, do 11 de outoiao de 180a. É pana
que chegue ao evilkeifitelito dos inter-040os

passaram-se o prosado. o Mais doas do igual
teto.% que o porteiro dos auditorioa publicara
e afixará no lagar do costume, lavrando a
compotente certidão. Dado o passado nosta
Capita , Feale,ral; ao; 14 do agosto de 1917.
E eu, .alfredo P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.
—Raul da Soczo Martins. 	 ("

Juizo Federal da Primeira Vara
De praça, COm o prazo de nito dias e abati-

mento d.: 10 , na fdrma abaixo

O Dr. Raul de Souza Martins, jaz da i a Vara
Feaeral do Distaicto relevai. etc.:

Faço saber nos que o presente Mi tal virem,
ane no dia 23 do corrente, ás 1 horas. no sa-
galo do edi ficio do Supremo Tribunal nyloral

1veoi rla Rio Branco n. 241. O t rie fon •riona
est‘l .jnizO, o porteiro doa auditorios trará a pu-
blico pregão; de venda e arrematnlo a miem
mais dér e maior lanço onrecer com o abati-
mento de 10 %, o ter •ono sito á rua Dr. Na-
laico de Facitas ui. 203, penhorado pela Fa-
zenda Nacional no to:emulo° fiara] movido
contra o Dr. Martinho Leal Ferreira. cuja
de-:crinçao é a seguinte: Temam á rua Dr. Na-
buc.o de Freitas n. 233. medindo de frente o
do largura, S m,O) po • 26a1,4a do (adens:lia A
li • aa dos fundos mele seis motros de larrura.
Dá aceras° ao terreno iima pontmoa esca'a de
cimento e alho A valado esse torreno,nue
fina com o leito da estrada, em um couto o du-
amitos mil réis (1:2 -03), que com o abatimento
de 1 0 °á. fica reluzido a 1:0801000 . E quem no
mono quizer lançar,deverá cornos roeer nesto
iltizo no (lia e hora acima desiona doa. E não
havendo licitantes com o aba t imen to de
10 do, irá á 3a praça, com o mesmo intato-
volto de oito dias e 2° abatimento do 10 %,
nosso caso será arrematado pelo maio- oreco
que. for offorociao som que em hyontiono
ahrinia seja permittida a acçao de nul l i lado
por lesão do qualquer esnocai. todo de
aceitai° eme OS arts. ns. 273 o 23 do de-
creto n. 848, de 11 do outubro de 489). E
para min chegue ao conhocimonto dam inte-
ressa los. passarani-se o pia-anoto e mas dous
de azoai leór, que o pocteiro dos attlitorios
imb'icará o atlixará no Ioga- do coatume, la-
vranao a competente cerfalão. Dado e pas-
sado nesta Capital Fale'al, aos la de anato
de 1017. E eu, Arrtalo P. Barbosa, escrivão,
o subsolo:ai.— haat de &azo Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara:
Dc 2a prava, com o prazo r7e oifo 'lias e abati-

ni , 'nto de 10 %; na ((ima (draw
O Dr. Raul de Souza Martina, juiz da ia

Vara Fe 'ema! do District() Federal, etc.:
Faço sabar aos que o presente catai viram

mio no d'a 23 do corrente, ás 13 horas no
sana() o ea ificio do aup-emo Tribunal Fe-
deral á :1veni,;a Rio Branco n. 241, (mio
fim-dona (lata jui,-a, o portefr) dos audi-
torios trará a publico preza° de ven a a e
avreina.taosio, a quem mais der o maior lanço
olaorecer com o abatimento de 10 dt. o
termo sito á rua Commoadaaor Teixeira
de azoando n. 1, oenhoralo peia. Fazenda
Naciooal no oxectitivo fiscal movilo contra
Eirobrasia alaria da Coacoiçao. cuja (lascai-
pço) é a seguinte: Ter 'ao lo rIl.a COmman-
dador Teixeira de Azevedo, ficaria° 'ar) lado
do predio n. 17, moderno, medindo do
froofe {1%00 por 48 m,.00 do fundo. Ava-
liado esse terreno era 4'ns, que, com o abati-
mento de 10o,, fira co laziÉlo • a 3O0a000.
quem mame-amo qiiizer lançar doo erá copa-
récor mato juizo no dia o hora acima., doa:afia-
aos. E uão havendo licitontos com o aanti-
maio° ao .10% . irá á Oo'coira proon. e -nu o
n1e;two ietervallo de oito dias e egkeolo aba-

timento do 10%, nesw is'', sevai .arrematado
pelo maior preço que fúr offerectdo sem' que.
em hypothese alguma seja pormittida a-acoita
do nullidajo por lesa, do qualquer eSpeelO,
tudo de accanota com OS arta- 273 e 283, do".;
decreto o. 848, tio 11 de outubro de 1890. E;'.
para que chegue ao conhecimanto dos inter-
essados. passaram-saa o presente o mais doma
de igual teor, gila o porteiro dos anditç rios
publicará e afixará no togar do costume, la-a
arando a competen:e certitian. Dado e pas-o
sado nesta Capital Federal, aos Ia de agesto'
de 1917. E eu, Alfredo P. Barbosa escriva4
o subscrevi, — Raul de Soza Martins..

•

Juizo Fed3ral da Segunda Vara'.
De seriando  piara com o prazo de oito dias e.

abatimerdo de 10 04, para venda e arréma-k
tacão do prctlio e terreno á Ai:lenida iltian,t.
fica n. 71.1, -penhorado ?mia Fazenda
cional //0 executivo fiscal intentodo contra
os hertle'ros do tenente Palavra de Serra
Putelterio

O Dr, Dotava) Kelly, juiz federal da.
2a Vara do District° Federai, ete.

Faz saber aos aue o presente edital virem
que no dia 23 do corrente, as 13 hora;,
saguão do eilificio do Supromo Tribunal laaa
dera!, á Avenida Rio Branco n. 241. ()lidá'
funcciona este juiza, o porteiro dos auditorah
trará a publico prégão do venda o arrema-
tação a quem mais dor e maior lanço
fereeer, com os abatimento do 10 °a, sobrá
o preço de 00:000a, preço pelo qual voe ta•
20 praça, o predio e o respectivo terreno'
abaixo descrita° :	 de solloado ii. Aveaa'
nida Atlantica n. 714 (Copacabana), tendo na.
frente um pavimento ferroo, unta janellaa
larga no centro e um alpendre do cada lado
com duas portas em ca a em e na do sai-
brado urna janelaa ao confiro com bale:lo,
e grade de cimento, com um terraço de cada
lado, com ditas portas e grade de cimento em
cada um; sua construcçao é moderna, de pe-
dra e cal e tijolos, cobe ta do telim franca:
zas, toda revestida de cimento branco; mede •
de frente 8m .:10 por 8m ,0.; do lado esquerdo e
lim ara de extensão pelo lado direito,teudo
segundo puaado medindo 4.1 m,00 de extensão
pelo lado espetai°, 8,40 peio lado direito
por am ,60 de largura. O pra lio é dividido nu
pavimento terreo em duas salas, deus alpen-
dres, saleta, sala de espera e copa, forrados e
assoalhados, banheiro e coainha ladrilhados, ts"
o pavimento superior em cinco quarto;, cor-
redor e unida coei gra lil do ferro, banhei-
ro e dou; torracos.tudo forrado o ansoalliaald,
menos a varanda e deus terras, que são loa
drilliados. O predio está eaiacado dentro de,'
um terreno com jardim á foento, tendo
fundos moa privada e uma pequena consirik:
cção de tijolos que serve de garage, o terrentaa
Murado aos lado; e fundos e fenhado na frente
por portão o gradil de ferro sobre baldrame taç
tijolos; medo este terreno 13 morros do frente-
por 16%80 de exteusão. E' auliado este pie-
cito e terreno em 00:000a, abatimento de
0:000a, liquido 04:000a, preço esto pelo qual
voe á 2° praça. E não havendo arreMataine
COM o abatimento de 10 % voltara o itninovel.
á praça com o mesmo intervalo e novo abaa
timento do 10 da e neste caso será arremaa'
lodo pelo maior preço que for ofihrecido, aeou
que em hypothese alguma seja permittida
acção ale imitida& por lesão de mia/mico
especic, tudo de aecôrdo com oa arts. '273 e
283 do decreto to 88, de ai de outubro de
1890. E quem no dito proalio e respetivo
terreno . guizer lançar deverá comparecer ao
Jogar, dia e hora acima designados, our.lé o
porteira, o trará á publico prégão ao voada oa,
arrematação a quem mais dão o maior lanao •
offererer acima da avaliação, com o abatii;i "'



ponto 'de let °/„.. Deste edital se extrabirão
táPias, que serão pnblicadaa vela inaprenaa
offixadass no brigar do costumo, pelo porteiro
'dos andttorics deste Pi so, que do tudo dará a
tua fé. Dado o passa lo nesta chiado do Rio do
Janeiro, aos II de ag sto de 1917. E eu, Re-
meteria Joyé Poeira Guimarães, eSCri7ão,
Rue o subscrod. ()Moio Kelly. 1.

Côrte de ,Appellaçãd
Faço publico que os inlgamontos das appot-

laçõesi Crimea ns 1 .921 I° appellanto José
Sabbado ; r appollaote. affonso Caros° ; 3°
appellanto, Migue! Varolla ; 4° appellarito,
Jos 	 ; tiorellada a Jiisliça
oppellante, Joyé Meados ou Jos() Gonçal-
ves, *limitada a Just iça : 1.957, appella 'to,
Alba , to Nfario. appeJia'la a Justiça : 2.080,
1° a•pollanto lle irmo do Souza ',Magalhães
2° appellante aios iç : apaolla rins os mestrias;
2.160, appellantq,Marce ílio do Oliveira Braga,
aPPe l lada a Jear,r,a : 2.187 Franoisoo José dos
Roia, appellada a Juatiça: 2.261 appel lantes Pe-
reira & Cosaa.appalla ia, a Fazenda Muniomal;
2.312, a.ppollan to Vicante Tala rico, appollada
a JustjÇ,i) : appollante 'torneio Fol io ria
Oliveira. appellada a biatiça ; 2.4a6,appellante
Arnaldo Cosa. apponado a Justiça : 2.437,
appollanto Msratiot José Alves, anpallada a
Justiça ; 2.457, apppllao'o Firmo Feoretra do
Souza, apoolla la a Justiço se dto offeetualos
lIa proxiina sasalo da 3° Cainsra. da Corto do
APrii ação, no -lia 25 do correato !noz, as 11
toras da manha, ou nas scoolates.

Secreta ia -da C noa do appellação, 22 do
egasto de. '97. No Impo 'Novato do aoeretario
c do (*Ticket, o insultuoso, Clovis Jose/
Vapitsla.

citada para responder aos ulteriores ter-
mos da acção, tu lo na forma o sob as penso
da lei.. Nesse simu lo, pele deferimento.
Rio dg Janeieo, 13 do novembro do 1916. —
J. da Silveira Sorpa, advogado (Estava • devi-
damente soltada.) Foi dada a justificação re-
spectiva., que foi julga-ia por sentança 'deste
juizo, do dezese .s do corrente. Assim, pois,
pelo presente e lital cita o chama a Irmandade)
do S. Vicente do Paulo, na qualidade co-ré,
para uo prazo do 30 dias vir se habilitar por
si nu por sons represontan`23 legaos. para ver
as msignar-se-lhe e addiencia o decair lio para
COM 03 demais litis eonsortis contestar a lide
o respon ler a todos os termos da aedo, sob
pena do revelia. Esto juizo funceiona no adi-
fiei° do Foi-una, á rua Nieneocs Vieira n. 152,
o os autos do aedo se processam no cartorio
do escrivão interino que este subscreve, á
mesma roa n. 16 ). E para que conste o che-
gue ao conhecimento de todos, mandou passar
o presente edital que será afixa-lo luar
do costume, extrahitsio-se cópias para publi—
cado na imprensa o ficar! lo traslado nos
autos. Dado o pasialo nesta cidade do fio do
Janeiro, Capital Feioral da Republ ca dos Es-
ta 4 04 Uni los Brazil e cartorio Segdnio
Officio do Juizo da Provedoria e Reai Mos, eu
dozo do março de mil novecentos o clezeaote.
E eu, Gaspar Fragoso do Albuquerque, escoi-
vão Interno, o subscrovi.—Fliezer Gerson Ta-
vares. (Estava sella 10 na fórma da lei.) Está.
conforme. — O escrivão interino, Gaspar Fra-
goso de Albuquerque.

1•nn•n••

Juizo de Direito da Segunda Vara
CiVel

Edital de primeira praça. com o prazo de RO
dias, para venda c arrematação de 118 do

'e (i, e terreno n. CR da rua Moreira Ca-
sar, antl-ut do Outi br, esquina do b.cco
das Canchas perteneentn a Mo Pinto Per-
reirl Leite Fillv), por ifarculino dos Santos
Vianna, na !draw (rádio°
O Dr. Antonio Paul no da Silva, juiz do di-

reito da "2a Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Faz salSo s aos que o presente edital de
la praça virem ou deite coube imanto tiverem
que no dia 13 do 'noz de setembra do c .rrente
AnnO. ás 13 1/2 h ,ras, ás rodas do Fortim, á
rua Menezes Vieira ri. 13 .2, onde femeei
oste Mim. o parteir) dos auditorios trará a
imo)	 pregio do venda o arrematado a

mque 'mais le • o maior lanço o t' secer 1/8 do
pre lio da rua Moreira. Coser it. os, aroiga
Ouvi lor, ava:ia los por 15:4903, cuja avaliação
é do téõr seguinte: Poodio 	 s rara lo, com
tres pavimeotbs, sil ) á rua alorei sa. Casar

. 68, aatiga do Ouvidor, esqui:ia do lacero das
Cancellaa, tendo nas fachadas, no pavimento

r):terro dezoito partas, duas largas, uma
que servo do nutra 'a independente para os
paylmeatos sup odores. Cada um dos pavi-
mentos suporiares tem- vinte ¡ancilas do
sacca Ias, algwnai com bRleào salMute, plati-
ban ia em to Sa a facha la, cobertura do
tab	 frlas anoozaa. Soli C003trliet:.10 do pedra
e cal, columnas e VbraniOnta 110 ferro, to la
a facha la do cantaria, mortas de aço e
esqua Irias do novicisa do lei. Duas cia-
ra-bolas unia gran ia no ce p tro do pre-
dita, cerca la vemeziana,s o ventila lores,
ilt mi mina la SUIllciettioniouto tplo o prelio o
outra peque ia ato fui) los. As divisões comi-
sissein ma pa y imanto tarreosic amplo armazena
com o solo calça-la systoma te isaica, de polira
iniuda, poli a. Neste pavimento está inatallado
o Cafe o Redauranto Cascata. Os pae line.' tos
suvreuces estão ilivilidos em escriplorlos com
divi , rões do ma leira e estuque, completa in-

olect •I ca. nara illuininaçao, -miare
111 sauitarioa o asna, tudo de aççpolo com as.

.-Agosto de 1917 -8115r-

posturas em vigor. O prodio °ocupa todo o
terreno ao moam portencente o mole de
frente pela rua do Ouvidor 12%50,- canto mo.
recuo 20°15, o pelo 't ece° das Cancellaa
2a°1,80, COOfr011tand0 O0.3 fundos com quem
do direito. Ao proilio o terreno acima de-
'crip ta damos o valor do 360:00)3, corres-
pondendo uma oitava parte (

n
 15:0018) quaren-

ta e cinco etoa de róis. Rio do Janeiro, 18
de agosto do 1917..Tito Dias do Nioraea, Oscar
Euzebio Rodrigues Roxo. (Estava sollado.)
O referi lo preto vae á praça a requerimento
do exequente, para pagamento de divida hy-
potbecaria o será vendido a quem mais der
o maior lanço offerocer sobre a avaliaçãositt
6 de 43:0 03. Quem quizer arrematar o dito
1/8 prodio compareça no legar, ' lia o hora
designado, e onde será elle vendi lo a quem
mais der e maior lanço offorecor sobro a dita
avaliação.E para constar mandou passar o pro-
sente,quo será affixalo no logar do costume o
publicado pela imprensa.Dado o passa l o nesta
Capital Federal, aos 22 do agoato do 1917.
E eu, José Candido do Barros, o subscrevi. Xn-
tonio Paulino da Silva. Conforo. José Candido
de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Walleneia de Manoel Gonça/vol
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão commonica aos
credores da fallencia do Manool Gonçalves
que se acham em cartorio, Unido cinco dias,
as relações o documanto3 anresantados pelos
syndicos, para serem examina-loa pelos iate,.
re 0-10s, apresentando suas impugnações, de
accôrdo com os §§ 5° o 60 do art. 83 da lei
n. 2.024, do 17 do ~cimbro do 1998. os
quaes são do teto- seguinte: § 5.—Duraive
esse pra -o de cinco dias os ore ditos incluidoS
llaquellaS rolacAea viera° ser impugnados,
quanto a sua lersilinidarie, importancia oa
classiticaçan; § 6°—?). impuonaçáo será diri-
gila ao juiz, par meio de rnquorimento ins trui-
do com documentos, justiticaçOes ou outras-
provas.

Aio do Janeiro, 18 de agosto de 1917.—
Pelo esCriNãO, O escrevente juramentado,
li

Juízo de Direito da Terceira Vara
Civel

D. terceira prece, com o prazo de oito dia;,
abatimento de e0

para ser a rroanatado por ;Irmane que maior
lanço olforacer sobre sua avaliado o immo-
vel menet macio, penhorado na acção
oxecotiva qui) João Pinto da Silvo move a
Joaquim do Sonza Bastos o vae á praça para
a solução da dita acção executiva, a sabem's
()radio assobradado sito á rua do S. Ciiristis-
vão ti. 549, com estralo tarretio ao lado es-
quordo e á fronte dividido da linha da rua
por baldraino do Ululo, pilaatraa do can-
taria, gradil o parta° do ferro, tendo na fa-
chada lia parlo correspon.leino ao pirão,
CIO0 é lodioasel, duas jano.las do peito-
N.' O n rar!..9 abobradada duas Aansikts,
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DIA RIO .OFFICIAL

Juizo de DirP ito dá ProvedOrIA
e Residuos	 - 4

De e41000, 40% o prar.o de 30 diaa

O Dr. Elle .or Gomo Tavares, juiz do di-
reito da Paevo. lor a o %sal luos, nesta cidade
aso Rio do Jasmim. etc.

Faz sabor ao; nue o prosento edital do el-
taçlo, com o prado dias, virem oa dello

o fria tirem, que por este l uizo e caroorio
ão cs-io,00sso quo ea , e A111141'0 1/0, se prOre tem
'Os termos da acc ln or 'Maria nffili ta le de
•clausula teataromi taria ia fina lo Auousto An-
Rodo Soares ani que sio autora D. Alzira
Perpetua Soares a idos o Dr. Francisco
Paula Santiago e morai. E ora por parte da
autora lhe fo 'Piai 'a a moi ao lo toór se-
guinte : afilostri ovino o E scellontissinio So-
aram' doutor juiz e 'iro to da Prove lor a o

• liesi boas : aistra Peroema Soares requereu
ai citação to doutor F. ao isco de Paula San-
tiago, 'nventa lantsomatame eiteiro do aspo-
Aio do fiqa•io Amuam An tonio Soares, da
irmanda-lo te adm Viveute do Paulo, o
dos doutoro.; cora ,Or lo reil 11104 O O pro-
onirador muni ipal, para respon ler= aos
termos do acção or : Oraria, na qual pretende a
oupplicante a annonação lo inna lispodrão
testamentaria :o de ed'oç ; o como na° tenha
sido citaola a co-ré, limoso la le do S. Vicente
do Paula. por n.o ser contmei ia a existe:nela
de semelhante aii0Ci ç o), segundo cortificau
.o officio," lo Juizo. en .arrego o •las diligniicias
viria. a calaça° inicial. roquor supplicauto

siai) ar lie o eicrinO -10
' 2° ornei° -1 0sr011e 'ia e !lura para ser iustiti-
-ca io, lestamoribalinente, o anua l ° e ocioso-

' ca lo pelo olicialafim 'c ser feita por adi-
loas, dom o prazo !coal , a citarolo lassa esoré,
soara vos' assiguar-se-lie sins iU dencia, t11 10
.0. prazo do e html, o ecoo l ia para, com
os domais	 coatestar a lide,
)I)leito ot: reveha e Laudo ipso factoI

o._

O Dr. José °viajo Marcon . les Romeiro, lida
do direito 11a 3° Vara Civel, neste District°
Fed e ral, etc.:

Paz saber aos coro este edital de 3' o ultima
praça, com o praz) de oito dias o abatiolento
tio 20 p ir conto virem, ou 'leite rontiecinton•
to teniism que, findo o dito prazo, no .lia 3 de
setomoro proxi mo Moro, leigo após a and ioncia
desta juiza, que será ás 13 loiras, o pailona)
dos and ¡rolos .Foão Nunes doa Reis. A pot Ui
do Forum, á rua Menezos Vieira ti. 152, ti-a-

- rã, a publ ico praga() lo venda e arrernatao3.0
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e- socada com grado de ferro, portadas de
cantaria,. platibanda e ooberto com tolhas'
*amuas. Entrada princepal ao lado esquer-
do com escada de cantada h patamar ladri-
lhado, abrigadopor alpendre, consisiende as
elivisOes em commodos para familia, forrados

aesoalhadoso0 predio mode 'de 'frente 40,80
Por i9',90 de fundos, •medindo o 'puxado
Ile1 ,30 de comprimento por 3o1 ,40 dei largura,
tendo o terreno Orn ei° de frente por 441°,00
de fundos, achando-se dividido de quem de di-
reito pela direita, esquqpda e fundos, parte

' com muro do tijolo e parte com as paredes
dos predios confinantes. A construcoão -A de
pedra, cal e tijolos, divieoriao de estuque e
madeiramento de Riga, em perfeito estado de
conservação. Avaliado eelito predio com oleio
reco em 30:000$;- abatendo-se 6O100$ doe
2!) %, fica o liquido de 2-1:0000. E st ainda
assim não apparee,er licitar* para a dito im-
moveleorá elle itnine-Oatamente posto em pu-
blico leilão o orremetado por aquelle que
por elle maior lanço o.Terccer. Assim convido
a todos os pretendentes a compareceres no
referido lotar, dia e hora para se realizar a
praço. 1'. para que cegue a noticia a todos,
niandsi passar coto e pais dons de ional môo
que serão peleira los O alixados na ferina da
lei. Dado e a ea lo Mista ci 'orle do Rio sie Ja-
neiro, em 21 e Pgostp de 1917. E eu, João
Baptisto énto fitramentado, o
o crevi, no imerse imehto occesionai do eseri-
• J-sé	 lifareon,les Romeiro.
de Janeiro, 21 de agosto do 1917. —Joe° Be-
oUsto Hélio.

juiro do Direito da -Sexta Vara

F
ivei •	 .

;
lea t ermia de Toixoira & Teixeira

AVISO AOS CDEDORES

Ca ';-11(ncia de Telesira. & Teiseire. peia se
3unirem n (no lo de setembro perduro ás

Pelo 1 , 1-tittte seo -convocr dee os credores

eoras. na sela das amiiencOrs •do Fot , m, á

• .

rua Menezes Vioire u. Otie, atilo de coa:orcei
liquidw-ae los da ruasoa falida, na /O ma da
lei.

flj), 2) do ap.040 do 1917. — O escrivão,
João de SOUZ,a fi10 JuiziOr.

•
Juizo da Terceira Preteria Cível'

FilEGuEz4 .DE SANTO ANTONIO
,	 •

O 090115'10 O OtTicial do Regi-Oro Civil da 31
Protoria (Ave!, fregue.:;:a do Santo Antonio,
• nosta dota, o e .ita.1 dos p1celania3
casamento •;os dentrateotes Francisco Pelajo
e D. Clothil 'e 4imei)a..

Quem souber de algum impedimento, ac-
' elle0-0, para 08 tos de oireito.

Rio de Janeiro, e2 do agosto de 1917e-0
escrivão Alberto, Toledo Bandeira de Mello.

•n•••••••

Juizo da Terceira Pretoria eivell

•De praça, toá') pram de '10 dias, para venda
e arrematação, pelo preço , tia avaliação, dos
bens movoii penhonados II José • Joaquim

"

	

	 Dento de Almeida, no executivo que lhe inove
Azevedo Tolpes, na fórina abaixo

• O Dr. Alvaro Bittencourt BOrfore, juiz da
Preteria Civel do Disteicto Federa!, etc.:
Faz. saber ,aos que o presente edital virem

eue lhe foi .Mita a peeioao seguinte: Elmo,

-15TXRIO OFTICIAll -

-juiz -da 'Pretorla ORO. lezcsittlfita
Torres; ma anã° !executiva que anon 8aftlesa
quim 'Jose Cento -de -Almeida, •OstaudoOloaliar
doses bens • penhorados, requer a..W.. Es.. Se
.digIJO mandar .expedir- editol tio praça para.
venda dos bens. Nestes !termos: P. deferi-
-mento. Rio, 47 do agosto.de1917.--Jod.orBa-
silio,Fcrreira da Siloct, advogado. (Estava de-
-vidamento seilada). Deapacho: C,
de amoito de d.917.—Dr. Alvaro . Disten-
eort Berford. Em -virtude do que pariam o
presente edital, pelo teto do ;qual, ar por-
teiro dos auditoriosarará a publico prégão de
venda -e :arrematação a quem mais ;olor e
maior lanço offereceoacima da avaliação, no
dia • 4,de setembro proximo, ás.1,31oras,:apés•
a audleneia deste juizo á praça da Republica
no O.4, aebeno-constantes do laudo seguinte:
--Laudo de avaliação. Nós. avaliadores.pri-
votivos das pretorias do.:Distrieto :Federal.,
declaramos que em cranurimonto ao Mandado
do Exma. Sr..Dr. Alvaro Bittencourt Berford,
juiz (ia oiti Pretoria Civsl e arequerimeto de
Azevedo Torres, procedemos á avaliação dos
bens penhorados a Joaquim .10.3(5 Bento-de Al-
meida na acção executivo que lhe move
o, requerente. Os refeaidoo bens consti•.
tocou o estabelecimento cornmercial do casa
de pasto e botequim de propriedade_ do
executa-lo, devidamente funccionando
ruo iliachuelo numero 191 13, onde, com-
parecendo, os examinamos o avaliamos da
teimá seguinte: Um, balcão de pinho com
tampa ele marincreerscuro, avaliado por 40$;
urna pia o copa de roarnoore, 60$; uma pe-
quena armação de pinho, sendo a parte de
cima eroidraçola, 3e$; um guarda-comidas
com portas de sldro o téla de arame, 253;
uma pipo de para-ty, vasia, 15$; um elagére
grande com espelho õ pedra, memore,. onti•
go. 1e0O; uni relogio de parede, 10e; um
pequeno guarda-comidas com teta de arame
envidraçado, 33$; onze niesas de pinho com
pés torneado., 1.1N; 45 cadeiras aestriacas
com • aseento do palhinha, 180$; um caixão
para deposito de pão, iu$s urna eerivaninha
de pinio 10,; ; e.4 pratos razos, 4;5800
24 pratos fundos, 7Se0u; ol talheres . , garfos o
fae as, ise; •'s collieves. Oe800; um fogão
grande, 11. 2, proprio para hotel em peeeito
esta o, Seue0e0. Total 1.:473$to•0. (too couto
quatrocentos o setenta e trai mil o oitocentos
réis.) Rio do Janeiro, 26 de julho do 1.017.
Joáo Ferreira Cavaica.nte. Dello Griac,aná
Barros..» E filt0111 03 ditos bens quizer arre-
matai'. compareça resto juizo no dor e hora
acima designados, para fazei-o em praça me-
oiante-pagamedito á, vista ou prostaudo fian-
ça idotlea por tees dias; do que para constar
se passaram o presente e Otal o mais dous de
igual teor, que serão publicados e afixados
na fórma 1 a lei. Bio de Janeiro, 20.do -agosto
de 1917. Eu Antonio Cicero Gaivão, escre-
vente juramentado, o escrevi. Eu-, Alberto Ta
lelo Bato:eira ee Mello, escrivão, o subscrevi.
(Estava devidamente-sollado.)— Dr. Alvaro

Bi,',teneourt Eterford.--Está conformo, Alberto
Toledo Bandeira, de' Mello.

' juizo da Terceira Pretoria Givel

FEEGDEZIA DE SANTO ANTONIO

O escrivao e ornejar da.32 Preteria Civel,
freguezia de San-to Antonio,. afixou nesta data
os editaes dos proclamas de casamento de
Benedicto do Nascimento -Machado com D.
;Nula Pereira d'Almida o José Mariano com
D. Cecilia de Jesus.

Quero souber de algum impedimento,
accuse-o,

Rio, 22 de ogooto de 4917.-0 escrivão,
Alberto Toledo &Moira de Mello,

•

iásló 'da

luto fa -Quinta 'trataria Crinti
,De ei(açao COM o prazo lida Md

sente .Manopi ilntonil9 13edel
O Doutor Fructuoso elonla rearnto de Aru......p

gao, juiz da 51 Preteria Criminal do District%
Federal, etc.:	 j'1

,Faz saber ao réo ausente 'Manoel Antoni
Bravo,  que é!peto presente eittado para oonieel
parecer neste juizo, á. rua ,Fbnsoea n. 14, eme2
S. Christovão, ása2 horas, ,a ~fenda que s
realizará no dia :A ido corrente) afins de SØ t

ver processar pela jaatiça 1pol:tile-a, pelo crgle1
mo previsto no art. 303 -do •Cefdleee Penal, ei
as aeguintes, até final sentença c gf& eolecuçãOro,e
sob pena de revelia. E para Mostar ao ditoee
reo ou a quem interessar ,possa, passaram-ene:1
o presente e outro de igual tetos Pare os
de direito. Rio de Janeleo, •Se Preferia Crgoo
minai, 22 de agosto de a9i7. E eu, Pedro 
Brant Paes Leme, escrivão,' saibeeeeve—Frueee
ctuoso Munia Barreto de stragete..

e
Supremo Tribunal Militar :

391 sessSo judiciaria. em 8 de agosto .`e,
de 191.7

PRESIDENCIA DO SR. MOSCO IWARElfaikt ARGOLUV.:

A's 12 horas, presentes os Sra. ministros•
marechal Teixeira Junior, almirante Julio . -
do Noronha, marechaes Carlos Bugonio, Lula";
do Medeiros, Olymieo Fonseeto Vespasianci
do Albuquerque, almirante Huet de Bacellar '
e marechal Julio de Almoicla, Dra. Acyndince
de Magalhães, Arroohellas Gaivão e Viceneo •
Noiva, o Sr. presidente abriu a SCSSN.

Lida e sem debate - affrovacte, a acta dee
scosão anterior, despachado o enodem* quel
-foi lançado no livro respectivo efelta a, distrise
buição dos processos cm mesa, seguleatu-so
julgamentoo.	 :

_Appellações criminas
Relatem., o Sr. ministro Dr. Acyndino de

Magalhães.
Estado do Rio Grande do Sul — Appellação;

n. 184••, appellante,.o conselho do guerra e
appellado, José Orlando, soldado- de 7° regia
mento do infantaria, acousado do desorçãoee
Conderntrado a seis niezes de priseo com traee
belho, como incurso no gráo minimo de
art. 117 do coligo Penal Militar.— O Tribtte
nal dou provimento, em parte, á appellaçãoo
para confirmar, tão- semento quanto á pena, a _
sentença recorrida.

Estado do Rio Grande do Sul—Appollação,
183—Appellante, o conselho de guerra; ap.'•

penado, Bermenegildo dos Santos, soldado dn
5 grupo de obuseiros, accueado de limbo;
missão Absolvido — O tribunal tiegou provie'
mento.

Relator, o Sr. iniuistro Dr. Arrochollae.',
3Gaivão.

Estado de Matto rasso—Appellação n. les
—Appollante, o conselho de guerra ; appe141
lado, Rozendo Soares da Silva, soldado do 54o.
bolha° de caçadores accusado de lesões coroa
poraes.Absolvido.-0 tribunal deu provimentol

appellação,pora, reformando a sentença atoe
peitada, conderunor o réo a 1 anuo de prisaoe
com trabalho, como incurso no gráo ~hired-.
do art. 452, e to do Codigo -Penal Militar. 	 ol

Estado do Rio Grande do Sul — Appellaçãciel
n. 194—Appellante, o conselho de guerra
,appollado, João da Cruz, soldado do 5° re
pimento de cavallaria, aocusado de deserçe
Condemnado a anilo de .prislo com tra
balho, suposto gráo medio do art. 417 do.
digo Penal Militar—O tribunal deu provimenee
á appellação, para, reformando a seutonç,
appellada,condemnar o réo a 22e meionieree
de igual prisão„ como incurso no greo
medio do artigo p codigo

••nn••n•



Tlelator, o Sr. rninistro'Dr. Vicoite Neva.
'Capital Falseai-A ppellaçáo n. 111--Appe '-

lauto, o conselho d guerra.; appollado, Hen-
rique Siar/hes da Silva, saldado do 1° regi-
mento ale befautavia, acoimado de homicidio.
-Comienmadua 3) anitos do prisão com tra-
balho, como incurso DO grao maximo. do
arta 150 do Goeligo . Penal Militar. - O Tri-
bunal negou provimento.

Encerrou-se a sessãn ás 11 e meia horas.-
O secretario, tenente-coronel Abeylard de
Queiroz.
• 1'

Pausas distribuidas e a julgar lias soe
)ibseemeii

Relatar, o Sr. mindetro Dr. Acyndino do
alaaallistes:

N. 108-Estado do Santa Catharina-Appel-
lente, o conselho cie guerra; appellado, Ma-

-

	

	 'Mel Freire da Silva, musico do G° batalhão
do caçadoras.

Relator, .o Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão.

N. 1.97-Eitado do Paraná - ppellante.
ki conselho do guerra ; appellaslo, Damaso
Bispa .do Alcantara , soldado sorteado do C
grupo de ari illea.ria montada.

N. 109-Estado de Minas Ceraes-Appellan-
te, o conselho de guerra; appellado, José
Ventura, solda. lo do 51" batalhão ele caça-
dores.

Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente Noiva.
N. 200 - Capital Federal - A pocellante, o

conselho de guerra; appollado. Ticeophilo dos
Santos, soldado do C grupo delufantaria.

N. 140 - Capital Federal - Appellante, o
conSelho de guerra; appellado, Juvenal (ao-
lano do Freitas, soldado do 1° regimento do
cavallaria.

.s"
-

gr

•-•••	 .	 .

1)111-flUffelek è4	 ...A 4. .-::;`"	 -13
•

7rgosló 1e1,917 ,	 8&51.;
- • • - - • • •

40 1 Sesslo Judiciaria oin_ 10 do asjoato .
do 1917 -

rnrsmENctx no sa. MINISTRO MARLCIIAL • miamo
.A's 12 horas k presentes os Srs. ministros

nardchal Teixeira, Junior, almirante Julio do
:Noronha, marca:meg Carloransgenio, Luis do., Ma loiros, Maraues Porto, Veapasiano de Albu-

; !merque e Juliodo Alinei . ia; Drs. Acandino
i- sie Magalhães e Vicente Neiva, o Sr. prasi-

dente abriu. a sossi.o.
lida e sem debate approvada a acta da sos-

são anterior e dnspachado o. expsoliente, que
foi lançado no livro...respectivo, seauirian-so os
jul:;•amentos.

. A ppellarões eriminaes	 .

Relator, o Sr. mini-4r° Dr. Acyndino do
Magalhães.

Capital Felóral - Appellação n. 103. Ap-
imitante, o conselha de guerra; appollado,
Ayres Fernandes Martins, soldado do 520
batallirio de infantaria, accusado de cle.serção.

Condenniado A SCN mozcs de prisio COM
trabRillO, COMO incurso no grão • miuimo do

-14.,art, 1,-47 do {:0.1ip Penal Militar.-0 tribunal
"iiegon uso insonte),

itelator, o Sr. ministro Dr. Vicente Noiva.
' Estado do Rio Grande do Sul-Appellaçáo
. h. 180-Appellante, o Consallio de Guerra
. 'aippellado, Pedro Limas Machado, soldado do

k
,. reg,imento de cavallaria , acusado de das-

...cato. Condemnado ê troa 111CZ(13 do prisão
''Com trabalho, como incorSo no gráo minimo
"i.lo art. 07 do Codip Penal Militar.-0 Tribo-

. nal negou provimeino.
..; Capital Federal---Appellação n. 183-Appel-
imite, o conselho de guerra ; appellado; Luiz

_ franeisco da Silva, marinheira nacional grti-
lote, aeetesado dé deseraão. CondeMiSado a"

'es4is nie'zês de prisão com 'trabalho, cato° ia-
Nulsao no grãooninimo do art. 117 ' ab Codigo
s'aorenal kilitRe.-0 tribunal dou prOvimbilto 4

appeiliioão para, reformando a . senténaa.
appellada, .condemnar o réo a 22e meie mo-•
2e5 de igual prisão, corno lamino nográo suh-
media do artigo e codigo supracitados.

Encerrou-se a SUA° ás 1 .1 e - raeia horas.-
G secretario, tenente coronel Abeylard de
Queiroz.

110 iTICIARIO-
,A Repartição Coral dos Correios expedir

malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Jethon, para Barbados e Nova York,

recebendo impressos até ás 3 horas e..cartas
parwo exterior até ás 4.

l'elo Alemães, para Victoria o portos do
norte, recebendo impressos ata ás O horas,
cartas para o interior ata ás 6 1/2 o ditas
com porte duplo até ás 7.

Polo Satellite, para Bahia, Recife, Maranhão
e Pará, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 81/2 editas com
porte duplo até ás O.

Pelo Indima, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para D interior até ás 12 1/2; ditas com parte
duplo e para o e y terior até ás 13 o 0,1c:otos
para registrar até ás

Amanhã:
Pelo Aymoré, •para Cabo Frio, portos do

Espiriaq Santo, Caravanas, e Bahia, re-
cebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com porte
duplo até ás 13 o objectos para registrar até
ás 11.

Peto Imeiba, para Santos, Paraná
'
 S. F.C3.11-•

cisco, Florianopolis o Me Granda do Sul, roce-
beodo ienpre,ssos até ás 6 horas, cartas para
o interior ata ás G 112 .; ditas coai posto duplo
até á1 - 7 o objectos para rqgistrar até ás 19.
horas de hoje.

Pelo Anna,.para Santos, -Paraná, S. Fran-
cisco, Florian000lis e Laguna, recebeu-10 im-
pressas ata ás á horas, cartas paca o intesiur
até ás 5 1/2, ditas com porte duploalta ás O
o objectos para registrar até ás (0 horas do
hoje.

",r	 n••••n
	 è

•• O movimento dos lios(); taos da Santa Casa
ria Misericordia o S. Zacharias e dos llospiciog
do Nossa Senhora da Saudo, do S. João
Baptista, de Nossa Senhora cio Soccorro o
-do Nossa Senhora das-Dares cm Caseadura

no dia 20 do corrente, o seguinte
Existiam: naoionaes, 1.240; estrangeiros;

587, total, 1.830 ; entraram: nacionaes, 44,
estrangeiros, 16, total, 139; gateira ro : nacio-
caos, 40 ; .estrangeiros, 22, total, 62; falte-
coram: nacionaes, 5 ; estrangeiros, 1;
O; existem : nacionaes, 1.218; estrangeiros,
589; total, 1.828.

O movimento da sala do banco C dos can.;
sultorios publicas foi, no dia 21, do 1.468 çon-
sultantes, para os quaes se aviaram 1.592 re-
ceitas.

• Fizeram-se 109 extracções de dentes.
Fizeram-sa 276 curativos e pequenas ope-

rações.
lir

Sepultarain-Se no dia 20 cio agosto 35 pes-
soas, sendo: nacionaes, 30; estrangeiros, 5;
do sexo masculino, 20; cio soxo eininino, 15;
maiores de 12 - annos, 18,s Mango! de, 12
110	 foratis 10.

Companhia de Loterias Nacionaea-do Brasil s
-Loterias da Capital Federar-esta- geral'
dos prendas da 67s loteri e do plano "297; .189S
extraceão do armo de 1917; realliada em 22 •
do agosto de 1917, em beneficio das instluieões
mencionadas no art. 31, § 12; lettra a e
art. 35 da lei.n. 2.321, de 30 de' dezembro
do 1010, e eia virtude do contraattecOlabradO
em 16 de fevereiro do 1911, na Procuradoria,
Coral da Fazenda Publica

	

21.335 	 	 2008000

	

29.115 	 	 2);0018000

	

3.163 	 .	 i005000
	58.603	 	 2008000

	

12.412 	 •1015000

	

8.979 	 	 100s30o

	

41.10S 	 	 ioog000

	

55.161 	 	 le $000

	

34.122 	 	 1008000

	

51.125 	 	 poos000

	

21.664 	 	 2008800

	

41.539 	 	 1.003000

	

46.392 	 	 2101000

	

16.446 	 	 210'10)0

	

36.414 	 	 204000

	

29 617 	 . 	 	100.000

	

3.913 	 	 1:(Sens0o

	

27.617 	 	 2018000

	

46132 	 	 1008009

	

23.175 	 	 2103000

	

53.718	 /	 5005000

	

40.681 	 	 lhe

	

:13.691 	 	 5101000
37  '730 1009100.......,

	

30.187 	 	 1001000

	

27.89a	  	 1013000

	

1.016 	 	 100:0 )0

	

15.620 	 	 201 lo00

	

3.202 	 	 10 r1000

	

27.721 	 	 1005010

	

47.110	  	 Inn,;00)

	

37.!;13 	 	 2014'101
	47.278	 	 4003000

	

4 011 	 	 2e45000

	

39.210 	 1 	 	 1.001O00

	

26.052	  *	 ino1 ma

	

9.101 	 	 3:001000

	

58  611 	 	 	 1011100

	

21,8sa	  	 1001.'00

	

26.64 	 	 1PM000

	

45.805 	 	 1:0009'00

	

45.334 	 	 iring.mo

	

49.367 	 	 105000
	16.423	 	 105100

	

34.089 	 	 ' 2101000

	

22.758 	 	 20010o9...

	

4.982 	 	 1:000an00
2'05000

	

13 380 	 	 lOOSO00

	

2a.2'i8 	 )... , . • •• • .	 2)0300'

	

15.891	 , 	 1001noa

	

23.132 	 	 1015'000

	

35.169 	 	 ali3s()00

	

32.501 	 	 'sops000
Approximaçó'es

	29.114	 e 20.116 	 	 20011000

	

9.100	 o- 9.102 	 	 1003009
Dezenas--

	

29.11i	 a 29.120 	 	 401000

	

0.101	 a 0.110 	 	 203000
Centenas

	29.101	 a 20.200 	 	 - 123000

	

0.101	 a 9.200 	  •	 83000
Todos os namoros terminados em 15 toem

4-5 e os terminados em 5 tema 23, excePtir-
ando-se os terminados em-IS.

O fiscal do Governo da União,. Manoel Cosmo
Pinto.-O'clireCtor assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires; vicc-presidautoora,p,

Firmino do Cantuaria.„
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1:irreal:ria ge etimologia e Astronomia. --- -See.,.... do mesuro eia e ptip,„;„ .,.0 'dee° -- tiolowe eo reales,. - .5, tioped ao tempo eia

gdo o Exasil ao 412 dia de Greettwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 2ino agosto do 1917.	 r
Zona Norte - Tempo incerto no littoral da Bahia. Goyanna, Pão de Assuear o Aracajú; nestas localidades ~veta hontem pm. Da

• °partição dos TelegraphOs não recebemos o nosso serviço dos demais Estados da zona. Zona Centro - Reina tempo Ircom em toda a parto;
hoven hontom pin. em Th. Ottoni, S. J. Evangelista e Victeria ; a pressão desceu principalmente no Estado do Rio; a temperatura subiu
tu toda a zona. Zona Sul-0 tempo apresenta-se mau e incerto nos Estados do Paraná o S. Catharina, sendo bom em S. Paulo o R. Grande;

em S. Catharina choveu o trovejou esta inanhae,nas zonas norte e centro do 14 Grande choveu o trovejou bontom rim. A temperatura subiu
;de hontera para bojo, em S. Paulo, Paraná o S. Catharina, continnan lo a descer a preso nestas regiões. Nota - Segun 'o os nossos dee-
1 pachous estrangeiros, ro na forte pampoiro em varias regiões db, Argentina, e sobra a maior parto do Uruguay. A maior temperatura de.
l hontein, 34.0, em Goyaz. a menor 3.0, em Lages e Curityba. Provise,o do tempo para q Dietricto Federal: Tempo - Bom á tarde e á noite;
• perturbarese-ha no correr do dia. Temperatura - Noito mais uente; ostavel ou ligeiro declinio do dia. Ventos - Predominarão os doe
quadrantes norte e oeste, .virando, após, para o sul; ventos fortes provaveis.

• Observações meeorologira.s effectuadas simultaneamente ao 1f2 dia do Greenwicb (9 bs.no  llio do Janeiro) no dia 21 de agosto de 1917..:
Resumo do bolet tu organizado no Observatorio Nacional.

Observações do dia Observae6es da vespera

Est açOes
.1 O

4

E.' E

Temperatura
do ar Vento e

o
O

Estad0 do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar

a
es

Estado do tempo
O pheno.nenos

diversose cz
cr •

E,,, Direcção
cr,

1.1
a

Ifs; o
fim '.- c7,

Ioda

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda.(X).,
Fo:taloza (X)........
Ouixeramo lbita (X)....
Natal (X) 	  1...
Parahyba (X) 	
Recito (X) 	
Pão de Aseeear 	

raoseie 	 •„.•.
Bahia 	 	 .
Ceeiité	 	  .

761.3
66.0
65.3
C5.2

23.0
20.2 1
2..t.0
18.01

-
2.
0.1)
.1.0

SE
t.;E
SE
SE

1
3

38
35

8
7

-
Vagas>

-

1. (n. mar'13).
I. (C. manta).
1.(ch.0.manh1).

31.0
27.7
27.0
24.0

31.0
22.0
21.0
15.0

2.4C. pin.
3.4/. c. pm.
1.7 Ch. c. r. pin.
0.11

Januari,	
Dello 110 Imoto.... „!
Ti.eophilo ottotii 	

63.2	 20.0	 -2.0
64.1	 17.0	 -1.0
06.3	 21.0,	 1.0

E
SE

Calma,

58
3	 3
03

-
B.
Ii.it.(n.manhã)

30.)	 11.0'
2 i. 4)	 15.0
21.))	 17.0 3.1; C. pra.

Uberaba. 60.7	 22.0	 1.0	 NE 6	 7 v. 28.0	 12.0
Caxambá 	 63.2	 13.0	 0.0	 Calma O	 O 13. (ri. malli4). 2 .1.6	 7.0 I. atn. pm.
Goyaz 	 67.5	 23.0	 0.0	 NW 6	 6 V. (v. manhã). 31.0,	 ie.() V. pui.
Santa Luzia.	 	 62.7	 2).0 1 -1.0	 E 4	 4 B. 29.0	 1.1.0	 V. arn. pua.
Cuyabá . 61.6	 24.01	 2.0	 Calma O	 O - B. 33.tr	 19.0
Cortimbi, 	 59.6	 17.4 	 -1.8	 SW 2'	 b	 -	 a. 32.01	 19.2.	 Ns . ara. pni.
Victoea 	
Capital rodeies'. 	

0.5	 23.0	 3.0,
67.8	 21.9	 3.01

SE
NW

2	 9 Peqs. vaeas. 	 I.
41	 O •Peqse vagas. 	 13.(nt. marthe).

2.0	 17.3.	 C. pm.
22.6	 15.9'

Campos 	
Petrepoles 	

63.6	 22.01	 4.0
67.1	 16.0'	 3.0

NE
Calma o

O
7

-
-

B. v.
I.

2/.0	 15.0
16.0	 10.0

I. am.
Ch. p n.

leriburgo . 	
liezen'le 	
Cabo r	 	

66.3	 17.0'
65.5	 13.0
6-.7.	 22.0

7.0
-3.0
3.0

NE
Cama

NE

o	 5
o	 10
4. -

-
-

Pèqs. vagas,

V.i.)o.unanlia).
N.(o.n.inaisha),
V. manhã.

18.0	 11.5
22.0	 12.0,

15.01

V. pia.
0.2
0.4 Cia. are. v. pm .

'filen:sopeies
S. Pauli.	 .

64.1	 16.0
6 .4	 17.5

2.0
-- NE

4,	 6
2'	 O

-	 B.
-	 B. (n. manhã).

15.0	 11.0
2:1.5	 10.0

Santos 	 63.4	 20.7	 2.9 ii	 4 T .anqullo.	 1. v. 23.8	 13.0
Paratiagua..	 ; 01.6	 14.0	 -2.0	 SE 4 10 Tranquilo.	 N. (n. manhã). 2'	 O	 11.0
Curityba 61.1	 17.0	 8.0	 NW
	 	 67.2	 16.0	 2.0	 Calma

4
o

7
10

-	 I.
Poqs. vagas.	 Ch.(ch.n.ma.).

21.0
18.1)

3.0
N..)

Lagos 	 	 .	 .	 . • .
Porto :k logro.
11.mgua3r . tia.	 . . 	

8.0	 3.0	 NE
Ge.5 I	 12.0	 4.0	 Calma

0.0	 SE

1
o
2

,40
2
O

-	 I.
.....9	 43.(n.c.manhã).
-	 IB. (o. manha).

20.0
1.90
22.0

3.0
4.7

10.0
4.5 R. c, t.

Mo
Buenos AyreR.

8.0	 0.0	 SW
08.4	 5.0	 -3.0	 SW

7
8

5
-

-	 .B.v.
-	 INT.

14.0 6.0

Estado do duo: em drernoe de céo oncoherto--o, 	 hesito limpo; 1d, totalmente encoberto. Estaio do toemo: b, bom; 1, incerta
ju, In710. Kettontenos•tversos: c, chuva : 110, M I/e; 013, novos seaua 119 .1:v •0ir	 II C, levouelies tende: *30,, saraiva ; go ;
cada: tr, trovoada co:u relampaau: t, tro.óos; r, reiampagos:	 -v, v-ntania. s nu uur itblicati%os da for:-,:t tio vento ufa-

rem.se á esvaia eleambrt do O calma a 1 .J tuteio. A pressa° beco 0 ,:trm. aciaa-s.	 1.3 a o' '1., ao uivei do nar tt á gravidade si se
Observaeena meteorologicaa realizadas em alguns postos da Capitai Federal - Nota: A chuva foi une-lida no dia J1 ás 7 tis. e ai

temperaturas foram observadas no dia 2 u ás 21 horas.
cr)

1.o

Postos

Pedregulho-	 	 W...	 0.0
Engenho de Dentro 	 	 0.0
Penha. 	 ft 	 	 0.0
Horto Florestal .
Lagoa Rodrigo de Freitas 	 	 0.0
Jacarépagua 	 •04144.1	 0.0

1Xota-(X)Olao votu telogramma.

Temporaturas
extremas

15.0
15.0	 Flamengo 	 	 olPO

15-.0	 Pão de Aesecar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	

15.6	 S. Januario 	
14.8 Morro da Urca 	

Caseadura (II. N. S. das Dôres) 	

Temperaturas
extremas

	

Me.laa	

I
ISIaxirna	 Minha!),

23.6 15.4

24.9 15.6

23.0 15,4

Postes

Islaxima

e3.0
24.6
24.6

23.2
22.0



• nn
Oburvações do dia

iTem:/eratura
.	 do ar

E

Esta lo do tempo
e phen monos

diversos

Observaçiies da vespora

. d
C>9..9 v.,,,--	 C) E

femperatura
do ar

o.g 
e

.5) Estalo do
Estado

do tempo e
E, o.0
,	 O
- 19

C!S

L'. o
woc.,"

8.t;

5 '°
..., '4', ct

•DIreeção
-

iee•
ts.
ti,

o-0
..;.;
v/

mar phenomenas
-	 Cli501'.9.03

..,1 ..0 ke g 4O ES c?

rostos -

í. rstaçiSee.

S. L. do Maranhão (Xr.
'Varra do Corda (X)...
,Fortaleza (R) 	
Quixeratilobitu (X)....
1'a tal (X) 	

'Parahyba (X)... 	
?Harare (X) 	
-glio de Assuear 	
,A.racajó 	
..,,'Itahia  :

	

Netitié 	

	

uarla 	
, ficl1O Horizonte (X) 	

heophito Ottoni....,
.Jiberaba 	
,Caainbm..... 	  . ..4

,h.'oyaz (X) 	

	

anta Luoia (X).•. ,, 	
"tuyabá. 	
Porumbil 	

	

ictoria 	 ..
- apital Federal 	
);ampos
, Friburgo 	

Petropolis 	
. .Jlezendo 	
• Cabo Frio 	
.gheresopolis 	
'S,, • Paulo 	
.Santos 	
Paranaguá. •.•. 	

63.3 22.0 -1.0 3 - M. manhã. 30.0 40.0 0.2 C. pnt.
65.7 23.4 0.4 '	 SE 4 6 - 1. (c.	 manhã). 23.7 21.6 7.8 1. am. pu. v.pin;
04.3 25.0 0.0 E Pqs. vagas. 1. (e. manhã). 27.0 2 /.1 4.0 C. am.
63.1 20.0 2.0 '	 SE o 13. 25.0 14.0
62.3 22.0 2.0 E O B. 3J.0 15.0

03.7
02.7

21.5
20.0

0.5
-2.0

NE
2

O
7

1. nt.
B. (c. manhã).

27.0
30.0

18.0
16.0 0.7

N. pm.,

63.4 15.0 •	 2.0 Calma O 10 1. 23.2 7.0

64.2 22.0 -2.0 4 .0 B. (v. manhã). 32.0
68.6 17.4 0.0 2 N. t. 32.4 20.4 V. pm.
03.2 24.0 1.0 NE 4 Pqs. vagas. B. 23.0 19.0 (:b. pm.
62.1 20.6 -1.3 1 10 Tranquillo. 13. (nt.inanhã.) 20.4 17.5
63.4 22.0 0.0 SW 3 Ns."(o. mui.) 28.0 16.0
03.1 16.0 0.0 Calma 0 G 23.0 11.0
62.0 17.0 0.0 NE 4 O 23.0 19.0
62.3 16.0 3.0 SW • 3 10 1. (ch. manhã). 20.0 10.0
62.1 20.0 2.0 SW 3 10 Chão. 28.0 19.0 =E= V. am. pirt.!
61.3 18.2 3.2 5 0 1. tr. (o; man.) 23.0 12.0
63.8 14.0 -3.5 W O 26.0 10.5 4.5 C. t. pm.
63.7 19.0 -1.7 SW 2 2 Pqs. vagas. 13. 31.6 15.5 7.0 C. t. prn.
65.0 15.0 1.0 SW 3 2 Chão. B. 19.0 9.0 7.6 C. t. prn.
66.4
03.2

5.0
12.0

-8.0
-4.0 sw 4

01
O Chão.

B. Nc.

8.
20.0'
17.0

5.0
13.0

11.5 C. t. pm.
C. t. ain. NI..

-- 0.0 sW 6 8 1. v. 18.0 -2.0 2.5 C. am.
68.0 5.0 -7.0 4 o 13. (v. manhã). 20.1

•

V1orianopolis 	

PorLo Alegre 	
vJruguayata(X)
[Mon	 (N). ..... 	
t'Iluen gS Airos (X) 	',1k 	 • 1n141.1

lb, bom; i, incorto,
sa.) saraiva ; ge;

--Esladto do ceo: cot dechnos de céo encoberto -- 0, totalmente. limpo; 10 totahnonte encoberto, Estado do tempo:
7)01, wao. hum/Ienes diversos: o, chuva;'fle, neve; nrs, nevoa secca; n, nevoeiro donso ; nt, nevoeiro teime

soa d• a „tz, A r 40a com relampagos ; t, trovões ; 	 relampagos ; o, orvalho ; v, veatania.• •	 •	 •

Oá nulPeresindieativos da força do vento referem-se á Escala Boanfort de O calma a 12 tufão. A pressão barauntrica acha-se roduzida
a. po C., abfitsy1.do mar o a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota. A. chuva

1;i3l.	144,4-0•ia' Ag Ck:s 7 lts. , e as temperaturas foram observadas no dia 21 ás 21 horas.'

Temperaturas •	 ',52 Temperaturas
, extremas

Vostos a--
c,

exxemas

,Maxima Minima
I

Alaxima	 Minium

31.0 •	 16.0 . :-..-	 .
I tapu'u 	

	 	 --....----....

30.4 •	 14.5 Flamengo 	 0.0 28:7 • 46.3
31.1 ", •	 16.8 Pão de Assucar.(Alto) 	

:	 •	 . Copacabana:(Forte) 	

I

- j	30.0 - 18.2 S. Janoario
Morro da trea 	 .

)...-.................---......--........---------.~.......-:-...-.--...........---Caseadura ..(g. N. S_. das Dore,S) 	 0.0 '30.6

e •	 • n . 0.0
0.0
0.0.

0.0 •

51regabo-

	

1 ,• Igeptio .de Dentr6'		 	 •

1	 Pile 	 '• ti.

	igatIO ,PrZ,liag •	 •
4eá;	

:lót4I-ii-- (X)-2Não veio tolegranlma.
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	Directoria,- do -Meteorologla e Asti;iiiornia=Sicçãodakéteoraigia o Pli-y-sre-a 	 Bototim do tempo -yzwpso do tempo oin
todo o Brasa ao 1/2 dia de Greenvvic'n (9 hs. no Ftio.de Janeiroyno dia 22 do agosto de 1917.

Zona Norto - Boni tempo. esta manha em 'a maior parte da Bahia e incerto em Aracajú; em P. de As gucar, Ondina e'llliées choveu
Vontom; choveu esta manhã em Arar,* e (Mina. Da 11..11. Ao.; Telegraphos não recaloomos o nosso-serv.ça meteorologia° dos domats-Esta-
dos. Ulla Centro	 Arara o E. do Rio o o sul de minls, o tempo contintia bom nesta região; choveu hontem em Vassouras a Victoria. Cho- .
Yeit : e chuviscou esta manha no sul e Minas, em:Rezende-e fl. do Duro. .;1. pressão eluou-se em M Groiso, baixan.lo nos dentai; pontos.
1amperatur3 baixou cru algumas localidades do E. do Rio em geral subiu no resto da. zmit. Zona Sul - Continúa bom o t'Unpo em o 13.

parana e Santa Catharina e na região sul de S: choveu e trovejou bordem em Santa Catilarina, Pa: .aná e diversos pontos dc .
S; Paulo. Em Piqueto e II. Preto choveu esta manhã, geou esta madrugada em IlagiS, S. Gabriel, S. L. Gonzaga, e Belisque. A' pressão ele-.
vott-se, sefiskelm.ente, baixando bastante a temperatura. A maior temporatura dc honlem, 32.4. em Clrambi; a menor, 2.0, abaixo de
2(31`0, em Lages. Previsão do tempo para o Districo Federal: Tempo - incerto a mio; chuvas próvaveis. Temperatura cru fluindo. Ventos
dos quadvantes sul e oéste; ventos fortes ainda provaveis. Trovoada, possive/.

4bservações mcteorologicas effectuadas simultancamente.ao 1;2 dia de Greonwich (9 lis. no Rio do Jivneiro) no- dia 22 dé agosto de10•7. Mesuro° do boletim organizado' no Obscrvatorio Nacional).



Alfandega do Rio de Janeiro
ZIEZ DE ADOsTO

Renda arrecadada e o 22:
Em ouro	 , 	 	  -,-73M7569.1
Empapei.....„,., 	 a,	 76:G864860

Total 	 	 453 5045533

Renda arrecadada de 1 a 22; 2.72072S10)
Em igual periodo do 1916, 4.437:831a229
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3.223:4123026
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Sabre LOndres., ..... I 1'2 63 151	 a2 55/64

Sobro Paris. 	 	 5680	 5680

, Sobre lIambitroo.. ..... 	 rata	 $750

.Sobre Ital/a... 	 	 5538

:.Sobre	 nn 	 25533

Sobre Nova York 	 	 3$053.

lab.esterlinn pm moeda	 203350

SobroBtionos Aires (peso, papel)... 	 15705
Sobro licsp iliba (paseta) 	 	 "	 5907
Sobre Itnlfanda ((f)rina) 	

Apulicea g.eracs m i talas 	 	 7055000
apailawaa l al as fle 1:01nS, 5 ça.	 essan
Apoucas (1 ,) amprestion nacional

do 1913. irri. 	 	 8225000
.pr i .ir.s Csra. as do Ferro 	 	 787$030
aaoliae: Caannramissos do The-

souro, mitt as 	 	 785.1000
Apoliatai Cornar maksos do Tho-

sOurh, 1:0 va1	 %, nem 	 	 7803030
Apolicaa Cornar )mis,s,y; do -Tae 	

souro, 1: ,00a. 3	 port 	 	 7853000
Arioliara	 a ' a n-ostima municipal

de 19 .6 mar' 	 	 1895010
pOUe	 o anipr"stimo municipal
do oa a anat. 	 	 184$000

.11 nolices ntuoi-haos do Nictheroy,
823000

apolices Minas Geraes, 1:000$,
• nom.	 	  8005000

apolabes do Ria de Janeiro, 5000,

	

6%, nem 	 '	 4255000
Apolites do Rio de Janeiro, sous,

G • no.n. 	 	 4305001
• Banco do Bra 	  -224,100

Companhia Coaionaria Docas dó
Porto tia Bail i a, r /5)	 2{5'100

(7,ompanh a l al-las Naalonaes......	 164000
Companhia lavan 'cria. Confiança. 204000

. Companhia nora+ ie Santis, pot..	 4253000
Dcbcatures da Companhia Tecidos

' Corcova-lo, 24 serio 	 	 1005000
Dcbenturas da Camaanhia Tecidos

Carioca'	  1905000
Debentures da Companhia.. Docas

. de S-ntos 	 	 2033000
• Debcntures ia Campa:lb:a Mercado

	  207$000

SWI'Marla da Ca nara Syn tical do Rio de
Janeiro, a2 i o agoato do 1917.—A. Simon-
sen, syndico.

RENDAS PUBLICAS

t Eti Igual penedo da 1.910.a 2.504:0353537-

Differeaça a maior eaa 1916.. 1.767:108$839'

MARCAS REGISTRADAS
N. 3.17'

ESTADO DE SR) PAULO
Descrioção
A presants marca cowisto na palavra &Mi-

moso» da (inana portam:1Jan iniapen lien'o de
qualouer ¡antro ac a idonte, nal a O que condatue
a mesma é o referiio vocabulo em si mesmo,
po-lono a.ssira ser graphada do qualquer
fôrma ou maneira.

anal/cari/a
Licas`ra & Colopassi, industrians eatabo-

lecilos nesta Capital, adoptam a inclusa marra
para assi gnalar os a 'lagos de sua fabricaçan o
commereio, taes caino minhas Para café e
outros meros, fecha tiras, Maçanetas nara,
as mesmas, trincos e mais artigos de ferrai:min
de sua anplican lo-a por qual-ner
processo abanico ou riu:nanico aos mesmos
bem rumo nos envo'ucros o eMballazem e
usanle a mais nOs , papais de escriotorio, 'car-
tazes. rociamos, etc. _.

Cert'fien que a marca de moinhos para café
o outros generns. feahaduras, maçanetas para
as mesmas. trincos ate„, «Mitnosua de Licastro
& Cartanassi, registrada na :Inata Comia-ler-111
de San Paulo, sal, n. 3.217, fui donasitada
nesta iunta em 13 do corrente. cena uru
exemplar do Diario fflcial daquela: Estalo,
cm que saliip publica 'a. Eu. João ilvaino do
Arau f o,.. I° °fatigai desta junta. escrevi. Se-
cretaria da Junta famunnrcial da clanikr1 Fe-
deral. 22 de agosto de 1917. —Isainro Cam»as,
director (data e assignatnra %obro tinas es-
tampilhas no valor ca i leoiivo do IVO N ). ( \o
lado estava, o caritab_o da Junta Commeraial.)

café moi . lo, /Atm, chega, boiMons, cada ao-.,
Itivel etc., etc. de seu fabrico -o cominarei°, •
a marca acima, que. consiste na figura de era
homem supportando a esphora terrestra,
acompanhada - ia palavra vil l iaring.), para ser •
usa-la em conjunto ou sapara lamente. cnin0
variante da sua marca dilaba4, já reristra-
da Rio do Janeira. 23 de julho do 1017.—
Bhcriaa cf; Comp. (sobre urna estampilha dia
090 réis.)

Aproa-imitada na snerataria da Junta Com-
inarei:11 da Capital Federal ás 12 horas o '

toR da dia. 28 do junho de 1917. — Isidoro
Ca .nnos, director.

Registrada sob o n. 42.419 por despacho da
Junta Commercial em sossaa boja. P 'ema
no primeiro °acanalar 215 rio çello por -Vara-
pilhas. Rio le Janeiro 16 de a gasta de 1917. —
—Moro Ca npos, di-natar. (Ao lado estava O
cariutbo da Janta Commercial.)

-N. 1%2.4213
J. Rainho & Comp., estabelecidos á rua

Boenoa ayrea n. 4a, a loptam para disti-onir
oleias do t das as nuali laias, do seu caiu-
Mareio, a marca acima, atm poderá variar
do cür e iimens:to. a qual consiste do nomar
cai'acteristica (Universal» lontra ie uma cir-
enmferencia, po lenlo no emtantn ser usa
separa lamente o nome Rio de Janeiro, 19 10
abril le 1.9' Itaiahn & Comp. (sobrei
uma estainpilha le 600 vais).

Aprnsentala na secretaria da Junta- Cora-
marcial da Capital Fe leral, ás 12 e ” mi-
nutas lo dia 2 de ago,to de 017.a-fia/oro
Cam aos. director.

Registra ia sob n. 12.429 por despacho da.
Junta Commercial em sessão de baio. Parou
no nrimeira exemplar 2 15 do salto par es-
tampilhaa.'Rio do Janeiro, 16 de aendo do
1917.  Canos', director. (Estava •
carimba da Junta Couituerciati.)

N. 12.430
Joaquim Fernandes & Comp., estabeleci-loa

á rua do Ro:sario ia. 135, , adoptam para rl iS-
Tinguir o aunar., de seu cominarei°, a marca
acima, que piará variar de côr e dimensale,
a qual consiste de utu rotulo branoo atraves-
saio transversalmente par uma fa mi, encar-
na la o conten , lo as palas' .as: Eapecialissim0
cognac Portugnez, entre um cacho de iivr-S,
segi iii 10-se o nome caracteristico Uarquez 10
Pombal, a palavra Setubal e Os dures unicos
importadores para o Bra.sil Joaquim Fornan-
dos & Comp., Marca regasaraJa e outro rotula
circular com a ofigie o Marquez do Pombal.
R o le danei -o, 18 de julho de 1917. — Joa-
quim Fernan , les ?j- Comp. (sobre unia estam-
pilha de 610 réis).

Aoresenta'l . na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fo leral ás 42 horas e 12.
minutos do dia 2 de agosto de 1917.— Isidoro
Campos, director.

• Registrada sob n. 12.430 por despacho da.
Junta Commercial cm sessáa do hoje. Pagou
no primeiro exomplar .20 t de solto por-estain-
pilhas. Rio lo Janeira, 16 do agasto do 19(7.
— Isidoro Campos, direcan% (Ao lado estav&
o carimbo da Junta Com:alarmai).

=rim*

152.431
José Garcia Jovo, estabeleci lo á rua do lbis

sano n. 108, adopta para distinguir inachinal
de costura do sou commercio, a marca acima*,
que po lerá varar ,le cbr e ai:110,131o, a qual
consirte do nome caratacristiCó «Velo» entro
aspas. Rio de Janeira- 31 dç maio do 10,7.
José Garcia dom (sobre . -ama,. QataraPillaa, do
000 réia).;

N. 1e.41:18
Bliering & Comp.. eatahalocidos ás ruas Sete

de Setembro n. 113 e _Proso do Maio n.
adoptam para distinguir choen/aza. eafá,
bonbons, doces, etc., de sua fabricaqao
commercio, a marca aciina, que polora va-
riar de côr e dimensao. a qual consiste no
desenho do rima colmeia sobra um baneo
entro folliage.n3 o arbustos. lilo r1 Jaueiro,
23 de julho da 1917.—Bacriog â. Comp. (sobre
uma estampilha de Oho

Apaesentada na s acre'aria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 13
minutos do da '28 de agosto do 1917.—Isidoro
Campos, director.

Rngistrada sob n. 12.418 por despacho da
Junta Cornmorcia.) eln sassa6 de hoje. Pagou
no praneiro exoamlar 205900 de san ei .par es-
tampilhas. Rio do Janeiro. 1.6 do agosto
40{7.—Aidaro Campa& director.. (Estava o
carimbo da Junta Conimercial.).

N. 1C.410
Rhering 8: Comp., estabelecidos á rua Sete

do Setembro n. 113 a Troe de Maio n. 10,
adoptam para distiosuir chocolate, cacáo,
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Apresentada na: secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 o 12 minutos
do dia 2'de agosto do 1017.-1e/dor° . Campos,
director.

Registrada sob n. 12.431 por despacho
da Junta Commorcial em soasko de hoje.
Págon . no primeiro exemplar 20 .!. do sello por
ost impilliaa. !tio de Janoiro, 16 do agosto do
1017. — Isidoro Campos, dir,setor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comniercial.)

N. 12.433
José Antonio GonlIVC3 Bastos, domiciliado

á rua Dr. Campos Saltes n. 144, adopta para
•tistinguir uma quali • lado de poraty, de sua
fabricado. a marca acima, que poderá variar
de dor e dimensão, a qual consiste de uni ro-
tulo com o nome caracteristioo oAmborana»,
Neado-se abaixo uma paizagem, em eido pri-
meiro plano está a figura, em busto, do uma

.judia. Ri) de Janeiro, 6 do julho do 1017.—
José Antonio (onçalve: Destoa (sobro uma es-
tampilha do do	 réis). •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Fedoral, ás oi ço) horas o 15
minutos do dia 2 de agosto de 1017.—Isidoro
Campos, director.
•Registrada sob n. 12.433, por despacho da

Junta Commerchl em sessão de hoje. Pagou
rio primeiro exemplar 21S de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 16 de agosto de 1917.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
tarimbo da Junta Commereial.)

CERTIFICADOS

• 't Rano Do S. PAULO
N. 3.228

Certifico que a marca do amidon aLuzente,),
em rotulo do fundo verde, branco e vermelho,
cont dizoros, da Sociedade Anonyma «Min-
i rias Iteiinilas Fabricas Matarazzon, registrada
tia Junta Cmintnerri il de S. Paulo. sob numero
Ires mil duzentos o vinte oito. foi depositada
imota junta em treze do corrente, com um .
exemplar do Diario Oflici ri daquelle Estado,
em que saldo publinado. Eu, João liygino
Araujo, primeiro officio' desta junta, escrevi.

Secretaria da Jonta Commorcial da Capital
Fote.-al; 21 de agosto de 1917.--Isidoro
COMpou, director. , (Estavam os selloa•devidos).

n••••nn•n

N. 3.220
Cer;ilieáqumaunarca de a iu	 taarogoo,

forprotolo . do	 lo:anco o verme-
lho, com dizeres,, da

diistoial Reunidas Fábrica Matarazzoo, regia-
trada na Junta . Commerrial de_S. Pautoosob
numero troa mil doze/noa e viate.o novoo. foi
depositada nesta junta em trezo do corrente,
com me exemplar do (liaria fVficial daquelic
E4ad ), em que sahlu ptiblioaola. Eu, JoIo
lin," 10 de Araujo, primeiro official.. desta
juota, esecovi.

S acreta ia da Junta Commereial da Capital
Fejera I, 21 do Ag )-Tto do : 1917 . —/silor0 Cam-
pos, diracto:. (EstavaM 03S011ós devi los)..'

De or lem do Sr. director, acham aberta,
na searetaria deita esnla. por emaça de 20
dias, contado dnQta daaa, o concurso .para
premio de v:agein ao cotrangel oo, na soer:lo
de esculptura. A inacriodo car-se-dia.por meio
do ramierimento ao director e e candi lato
Provará, alOm da soa . coirlição de alimmo,
ter a grande mo talha de ouro, ser brasileiro;
cOntar monos , de :I) annos de idade e haver
pago a, taxa de 208903.

Secretaria da Esoola Nacional de Relias
Artes, 8 de agosto de 1017.—Dr. Gam3 Rosa,
secretario.	 ( •

policia do District° Federal

INSPECI0111A DE VE31GULOS

Resultados dos exames effectuados em 7 o
11 do corrente:

Motoristas
Aporovados: Margherita Bertozzi (Magala

di Toscans,) Alvaro Teixeira, laaiaa do Mello,
Joaquim Iloclia da Silva, Carlos Men les Ciii-
marles, Ciisto rlio -Coolho de Abneilt
Manoel Augusto "olrigues, Albino Braga,
Joaquim de Carvalho Sorra-e llemeterio Bor-
deaux Jansen Midler.

Iterirovalos: Thomaz José do Almeida e Na-
tami Schtilman.

Motoeyelistas
provados : Arnianlo da Silva A ranjo o

Francisco Ganicy.	 •

Exame de motorittá s

Chamada para o dia 23 do' corrente, ás 8
horas, nesta inspectoria..	 .

Manoel Lopes de Oliveira, Louronç) Pinto
Mei,joadas, Antonio Pereira dos Santos, Ca r-
mindo Coelho Gotivita ,do Almeida. joamtim
Alves Barbosa., Manoel Dinirto - Bolfort . Cer-
queira e Manoel da Silva Souto.

Turma suppleinentar
Bélisario Antaines Mereira, João Moreno,

Pedro Martinengo, AlVItit'O' Martins' Toixeira,t
Octavio Rodrigues llaumio Ft•aneisco' Difronn-
gos e Antonio do Amorim Fido).

Prova pratica,--Manool- Jo.s.á Leite, Antonio
Soares o José, da	 ,

Inspecturia • Vehiculdao 21 - deo agostõ ' de
1917: -- O inspetor, D. Bérnardes,,,..

Ministerio-da Fazenda.

Wibunta 'de Cimatás

icoNecnsor.r,t P110('IMEXTO DET,OGAranrits
QUARTOS ESCIUTTUIVARIOR

De ordem do Sr. Dr. i caooidonté, fo
blico, para cionlieei:nento das intertassadoe,
que, a contar de.aot data o durante' prazo
de 00 dias, se acOa aberta na sdCretaria
(Mato tribunal a in4cripdo no' concuteCeparà
pr wimcnto do logaros do quarUis: eseriptu-
'rad

• Na Rirmo do art..8) lo ragntainonto animo
.nodocreto n. 2.4 '1, do 23 do dezembro de
103, o concurso versará sobro

Grammatica da fingua nacional;
Grammatica das linguas frameeza o In-

Elcza ;
Arithinetica e suas applicaçãos ao , com-

inorà 1 e ás repartio.'ies de Fazenda
Alebra a ré equnkss do segnuati gráo o

escripturar, ão , por parti ias dobrzdas.
Os coirlidatÁsa deverão apresontee petição e

ilucilmoritoa, • evi:lamente scliados o com fir-
nia.s reconheci 1/1';', pelos gomis provoin ter
ma i do 18 e • 11101133 d ,.3 1 1111113.3 do 1Jade, o
que alo do hont procedimonto.

A insoripoão será encorrada ás 14 horas d.)
dia 14 de sotombro pr ffixiiiio futuro.

Tribunal do Contas, 17 do julho de 1017.—
Itandolpho Paira Junior, secretario do tri-
buna/.	 ('

Recebedoria do District° Federal
Edital de intimaola •

De ordem do Sr. director ficxn:intimados
Ferreira & Moita, estabAecido.; á rua São
Leopoldo um. 8 desta ei la Ia do Hirrdii Ja-
neiro, para, 113 prazo do oito dias, reeol!terem
aos -cofres desta ropartioão a multa - do
1205. quo lhe; foi imposta por infracção do
regulamento do impo ,to de conanno'e, borá
assim, importaneia igual relativa aos einolu-
rue itps devidos polo registro do seu databc-
lecimen!o:.

Moam avi.sados • de que não será. acoeila
qualmier reclamado que cauda o prazo de
8 dias, som o topos to peévio das meneio-
nados importanciaa.

flocebeloria do Di-oricto Fo.letkal-, 17 do
agosto do . 0,7. — O superintendente, Carlos

(chada.

Receliedcria do , District° Federal

Dlital (Lm intimaçao

De ordem do Sr. director ficam iiviinadol
Aliando & Ilibas, es abelocidos á rua :á Leo-
poldo ir. 80, dosOa. ci.lade do 11M d&Janniro,
para, rio prtizo do oito dias, rocallier aos co-
fres desta reparti-,ao a moita de 618oque lhos
lui itnposta-pornifi•acaao • do regulamento do
imposto de consumo e, bem assim, impor-Lancia
igual relativa ao emolumento devido polo ro-
oiatro de seu estalosteennente.

Ficam avisados de que' não' crá omita
qualquer rechtinado ç mor exceda o prazo do .
oito-dias, SCIU , O deposito' prévio' das mencio-
nadas importam:Ma.

flecebedoria do District° Federal, 17 do
agosto 'de 1917. — OAuperiutendente Carlos .

31Mada.

N. 12.4.3.1-2

:rosé Gareta Jove, eatabolocido á rua do Ro-
sario n. 108, adopta a marca supra, eonds-
tente na figura d , um berro com uma corda
ao pcscoço, tendo um balde emborcado na
caho':a., para distinguir um producto pira
alimentade do gado em geral e especial-

.. meute VaCCUM, lanigoro o saiu° e para aves
de tola a comi:. A refto . ida »paosa, po lerá
variar de cOrei e fli111 .3113õOS	 dO C01111110TC10 .
(10 (1030A /V110: 1lb do Janeiro, 16 do maio
cie 1917.—J )sé Garcia Jove (sobre uma es-'
tampilha de 6)1 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
rnorcial da Capital ['odorai- ás 12 horas e 12
Joinotos do dia 2 do agosto de 1017.-131-
doro Campos, diroctor.

Registrada' sob n. 12.412, por demacho da
Jiinta Commooeial, em sessão do hoje. Pagoa
no primeiro exemplar 205 do solto por . os-
tamoilhas. filo do Janeiro, 16 do agoso do
4917.-- Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o car;rnbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
n••••n••

MI/listem da Justica e NegooloS:'
Interiores

Muna Nacional de . Balias Artes

comias° AO PREMiO bE VIAGEM 'sn . siniZ0 DE •
1:3CCLPTURA
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RecebedOria do Dietricto Federal

Obro% DE INTIMAÇÃO

Do ordem do Sr. dioeotor crosta repartição
Oton intimado% fifm0.1VO'S Campos St Comp.,
rkla d1) Rosai*, ti. 160, desta cidade do Rio

e Janeiro, paro, no prazo de oito dias, alie-
r o que julgarem conveniente á sua-dere-
, sob pena do rovella, no processo do infra-

Mo do mula-mento do imposto de consumo

ilestatirado contra a mesma firma na Collo-,	 .
orm das Rondas Wroraes do Caxarnbá,

26 do moto do corrente armo, auto n. 4.
RecObodoria do Ws!rieto Federal, '20 de
esto de 1917.— O suporintendente, Carlos

hIciohado.	 (.

Cobra. de Ainortrzaçao
Faço publito que, toti boa extraviado as

O:.pClice.3 da dirlia publica interna fundada,
liniformizadas, do juro omitia! de 5 °O, Impeli

•alor nomloal do 1: MJ"; cada uma, nutrirmos
o‘t3.9 .41. a 33.945 $ de propriedade de Delmira
jAlaga4tlÃo2 da Guiem, brasileira, casada coei
!José Augusto Corrôo da Cunha, frac:Micto, e
'oua cor obra, váo sor expe li los novos Motos-, so MotrO da orno) do Muco dias, não houver
reclamaçO9 em contrario.

O inopector interino, Carlos Pro(es.;

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE moço n. 07

Primcirte mesa
De ordens do Si. inspector, se faz publico

que noo dias t4, o )0 24 de agosto do 1917, Se-
raQ vendidas em luli tO ao meio-ob., nos arma' .

ns. 1O, 1; o to do Caos do Porto, respe-
otoramen.e, oot 1°, 2° o 3" praças, do accérdo

,eeni as disposiçõos do titulo VI da Nova Coo.
;solilaoão droz Leis das Alfandcgas, livres de
direit. s. a miolo melhor vantagem offerecor,
no ootado um mio tso acham, as me 'eadorias
adumo inenniOx das, sendo pormittido aos
donos retiod-as .Lé á vespera do talo, me-
'diatiO) okr0111, do pagamento dos direitos.

ortahRliii N. 18

Lote n.

J, J. Moraes — Director do Povoamontoi
;Um ouoapa ;o n. 2OO contendo apparclilos
nados para ongonria.. (Sinto, Moutevidéo
de 1 dozootabro x.b.) 1916).

Lote n. 2

.-vrgamiaoi Uma mala il. 246, usada, pe:,
sando bruto 32 kilo4, com roupa usada. (Sino,
Montovidéo, 1- do dozombro de 1916).

Lote n. 3
.iyai um barril, vasio, sem numero.
Ali: Uma costa, vasa, sem numero, pe-

omiti° idio chie° kiios. (4.tnazon, Buenos
Aires

:
 2 do dozombro do 1916. Manifesto

. 094

Lote n. 4
¡Ge( Quatro barris lis. 1.373, 1.370 e

1.318 a 1,3/9, posando bruto 629 kilos com
• pedrascre philtra.. pesando foJO kilos. (Amazon,
Dueno9 Aires, 2 do dezembro de 1916. Mani-
festo n 1.098).

Lote n. 5

4V , dentrO um eirado C: gento ç eifleoen.,-
ta 'M	 56;oas tos. 107 a 8 pesando limito 12.3110

kilos, contendo iadrilhoo medindo MO no-
tros quadrados. (Barro, Liverpool, 18 de de-
zembro de 1910. Manifesto mi.

Lote a. C

ACU: Duas caixas na. 172 e 173, pesando
bruto 217 kilos, coutenio estampas não empe'.
cifica d as, pesando 25 kilosl estampai atinou.-
cios, pesando 13) kilos. ( restris, Nova Yeok,
12 do dezembro do 10.1à. Manifesto ii. 1.131).

Lote a. 7

Alvaro Bali.hazar Comp.; Uma caixa nu-
mero 1, posando bruto 95 klloo, contendo
prata em baixella, pesando liouido mil qui,
nhentas e noventa granimos. ((dom).

Lote e. 8
WAC: Trinta e quatro caixas Rot numera,

insuflo bruto 790 1:Roo, contudo owhiskyo,
em garrafas, pesando 625 kilos. (Idem).

Lote a. 9

Atina Turriver : 1 pacote n. 251, pesando
bruto quatro kilos, contendo livros pesando
quatro Mios. (Zeclandio, Amsterdam, 8 de
dezembro do 1916).

- Lote e. 10

: Uma mala usada n. 249, pesamto 19
Mios, contondo roupa usada.

(Ideio),

Lote a, 11

M o noel Teixeira °moio : Uma mala usada
n. 2'0, pesando 21 kilos contendõ roupa usa-
da (Doseado, Liverpool, 10 do dozombro 4916).

Lote e. 12

CFP, colho). marca 250 : Urna caixa nu-
turro 2.66, pos-inclo broto 46 {tilos, contendo
ar‘Po floro nosandõ Omito nas latas 38 kilos•
(Zelandia, Buenos Aires, 21 de dezembro do
1916).

arobizon N. 17

Lote e. 13

ROI, contra mama PFI r1. dent ro do um qua
&Batem! Quatro g: uma Mos quebradcs som
numero e som valor. (Pondo, Londres, 30 de
uovernbro de 19:6; manif•oto n. 1.094).

Lote e, 44

AL, dentro do um losango: Uma caixa n. 4,
posaolo bruto 63 know, contento duas roupas
do borrac'm d OUS parOR dà sapatos proprioo
para mergulha -16r. Ym.cerldn, Liver000l, O do
dezembro de 1916—ManifestO n. 1.122.)

• Lote e._ 15

BD, dontro de um losangol Uma caixa n. 1,
pesando bruto 39 kilos contando estampas
annuncios. pesando 10 kitos; obras de folha dn
doutros pintalao, pesando dous kilos; obras
não classificadas' do vidro n. 1 branco, para
serviço de mesa, posando um kilo. (ldeai).

Lote n.

Cruzeta—CFC: Um amarrado do çaixa3
n. 11, pesando bruto 48 kilos coneendo péctras
de afiar alfauges, pesando 39 ledos. (Idem).

Dite e. 17
GCC, dentro do um losango: Quatro caixas;

na. 1 a ro, pesado bruto 210 kilos cantor-deo
champagno posando 110 kilos; amostras do
Cognao posando oito kiloso amostras de vintiii
do Porto, pesando 12 kilo3; diveraas amostras
de mercadoria para, brindes. (Idem).

Lote e. 18
GYII dentro do um triangulo: urna caixa

n. 598, pesando bruto /9 kilos, contotitã
dedaes de cobre pesando 35 kilds.

(Idem).

Lote n4 19
381. dentro de um losango : dons fardw

ns. c 5, pesando bruto 9r.) kilos, contonffi
tranças de palha pesando 00 kilos.

(Idem.)

Lote n4 20

BK dentro de um triangulo : uma caixa
n. 271, pesando bruto 173 kilos, cantendO
oleado cie algolão.pesando 137 kilos.

(Idem.)

Loto e. 21
PB dentro de um bsango : uma caixa

n. 3,571, pesando 1h:ia 6) kikts, contendo
casomiras do lã pesando até 151 gratumas por
metro quadrado, pesando 42 kiloo,

(DeRna, I.iverool, 2) de Dezembro de 1910..
Manifesto n. 1.154).

Lote e. 22
SCC dentro do una losango: 83 fardos sem

numeres, pesanio broto 3.98) kiloo, oonterolo
papel para forrar salas, estampado, pesando
3.9:))

(Idem).

Lote a. 23
Som marca; Uni farda sem numero, pesan-

do bruto 15 kilos, canteedo baeta de lã, po-
sando liquido Vk kilos. (Ligo'', Buenos Ayoeso
2d do dezembro de 1916—Manifesto numero
1.153).

Lote a. 2
MI: Uma caixa u. 23.931, pesando bruto t

kilo, completamente vazia;
AJGC: Uma caixa n. áfi9, pesando bruto

260 kilos, com :15a chapé.us do palha do aveia.
(sevam, Bardeaux, 2) de dozombro de 191G
—Manifesto n. 1.170).

Lote Ti: 25

C dentro de um t-iangulo — contra-marca
AJ: Uma caixa n, 843. posando bruto 35 kiloa
contendo cartão em folha, pesando Oj

- Lote n. 2g
3L: Troo caixas os. 1.512 a 1.514, pesando

bruto 183 kitos, contendo -perfumaria, pesaao
do 150 klios.

(Idem).

AIIMAZENI N. Ur

Lote n.

Casa Çolombo: Urna caixa n. 932, pesaiadri
bruto 15 kilos, contendo, entro diversos car-
teies vasios, um pyjaina do tecido de a1god10,
branco simples, de mais de cem grarnmas por
metro quadrado, posando liquido 170 grano-

• mas. (.1ungstorxI, Nova York, 21 de nooerao
• bro do 191 Manifesto o, 1,078E)

(G
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Lote n.. 28.

RIDO dentro dá tintquadellaterw Duas' caPs-
Via ns. 1 e 2'. posan lo bruto 398k1los; con-
tendo ferramentas grossas, pesando' 83 kilos;
10 duzia3 .. de . facas para mesa com , Cabo'de-
metal or,linario; obras não classificadas do
ferro batido, galvanizado pe3ati •lo seis kilos;
facas para cosinha posando 16 kilos; obras não
classificadas do ferro batido esmaltado, Pe

-sando 85 kilo.s. (Tenysson,, Nova York, 27 do
dezembro do 1016. Manifesto ti. t1771...

Lote n. 29

MD1.11 .: Doa engradados ris.. 400 a- 105,. 415
a•117 o 120 pesando bruto 823 kilos cóm o se-
guinte: mo-eis não especificados de madeira
or 4inaria; papeis recortados pesando tres'
)(Ho; moldes do pa.pel em desenho para artes
C ()Meios' pesando cento' o cincoentri-kiloS:

(Idem).

Lote n.30

SAC: Oito amarrados' do' caixas. ns. 2 a.,9
pando bruto -288 kilos; contendo•xarope'mes

-dicinal pesando • Il.quido 7i ki/o3; peranuaria,
posando 89

(liem).

Lote n. 31

TJ: Uma caixa n. 4 mundo bruto 31 kilos
contendo obras de prata em baixellaa pesando
liquido 880' grammas; obras do vidro in
branco para adorno, pesando 13 kilos;

(idem).

Lote n. 32

T5 : Uma caixa n. 5, pesando- bruto 25 ki-
los, contendo obras do pr,:ta em baixa"
pesando liqui lo I.28) grammas ; obras de
do n. 2 branco, para adorno, pesando 3.500
granimos,

Idom.

Lote it. 33

NT. dentro de um losango contramarca
TVOC: Uma caixa n. 7, pesando bruto 103 ki-
los, contendo verniz não '0.4Leilicado «lloga-

- Erni», pesando 120 kitos.

Hem : Uma caixa n. 8, pesando bruto 188
kilos; conlendo tinta a °leo, pesando 140 kl-
103 .

Idem : Uma caixa n. 0, pesando bruto 182
kilos, contendo tinta a oleo, pesando 140 ki-
tos.

WD : Unta caixa u. 0, pesando bruto 2(1 kl-
los, completamente ubá..

Idem.

Lote n.

Ali : Uma caixa n. 23.821, pesando bruto
- oito kilos, contettlo obras não classificadas do
cobre com cw..,:quinlia !cfttrada, pesando 1.693
grammas ; cortinas do filo do algodão bor-
(lado, pesando ;0) grannuas.

Ali: Unia caixa n. 23.833' pesando bruto
una kilo, comi dota men te VE418. ( A Latunche
Tssvtiles • Cordcattx, 18'de dezembro do 1016.
Main:esto a.. 1.146).

Lote. n. 35.

ATI: Irma ,c.dixa n'. 23,857 posando. bluto
tr•s:.kilost; contendo' ronpa, • feila de • alg5.1ão
usada posairlog iquido 8110 gratumas.

Vote' n, 36":
All: . Uma caixa n.' 23.873. pesando bruto,-

soto kiles, contendo:diversas . pecas de roup4,-
atida pesando-doas kilos, (Idont).

Lote ;a. 87,-
AH: IJina caixa a. 23.877 -. pesandó; brister.".

dorts.kilo3 contendo rotip&. alada pe8andr/450011
gamelas: .

ALI: Um caixa is. 32 pesando, brilha seto
kilos completamente vasta. (Idern).:'

Lote n. 38
AMC: Uma, caixam.' 844 pesando bruto 700

kiloaccmtertdo bijouteria, de celluloido'. posans,--
do SCi3 kilos; pentes de celluloide ;posando/-
quatro kilosrfiló, do- algodão,.bordado,.(véos
para noiva)-pesando 16 . kilos., ([dom)..

, Lote n.
Casa Inglese lha- caixa' n.' 81, pesander',-

bruto 101 kilos, contendo perfumaria, pesando'
bruto-nas caixinhas 111 kilos:

(Idem.)

Lote n. 40'
MC: Urna caixa n. 248, pesando bsoto..22.

kilos, contendo obras do forro fundido siniplos
pesando '180 kilos.

(Idem.)

Lote n. 41

JPQC: Doas caixas ns. 224 e220. pesando.
bruto 330 kitos, contendo cachimbos' de má-,
doira °Minaria, pesando 270.ki/os.

(Idem.)

lote n..- 43

GCC—contra, marca . 3225—dentro do. um
losango: Uma caixa + n. 5, pesando -broto 6i,
kilos, contendo diversas anustras com dizeres
reclames, pesando 41 ki103.

Idem: Quatro caixas na. 4 a 4, pesando
bruto 208 kitos, comendo agua mineral pe-
sando bru!o 226 kilcs. (Iladnorshir

. de dezembro de 1916. alátlifesto nume-
ro 1.158.)	 • .

Loten. 44
GB : uma caixa n. 1.402, posando bruto

00 kilos, contendo buas em pedra, pesando
liquido 35 kilos.
-.403 dentro' do' um • losango: Uma caixa
n. 10, pesando bruto 7 kilos completaMento
vasia.

(Idem).

Lote n.
SCC dentro. do um losango . : Quarenta- ó

um encapados-na. 1 a . 12 e 43 a.71, posando.-.
bruto 1.4354ilos; contendo papel.para.forrar
salas, da qualuner qualidade, pesando, liqUido.,
1.353 kilos. , (Daserar`a.,Liverpool, 12 de.no-
vembro de 1216.

Lote. n.

Idein•: Trinta encapados na.. 4 3. a con-
ten-lo papel para, forrar. salas,- do. qualquer.
quandado, pesando 1iquld6i.527 }talos. --

•

lete,n,
Bainho dentro-de um teltulgolo:t Onarenta.

0 tida t. te caixas ns. 681' a 730 'oantendo-ver;'
ida não • especificado, pesando;

((1avou?, Lond res, 13 de 'setembro:O 4 71È+`.:
Manifesto n. 839),

(fàrtkipação.)

AVISO

farão á diaposi(lo dos Sfis: pretándentes-ge0.

dirigirem:se •ao'fiet -do arnratzeff..

doidas que tiveram': dri' ser' arrernatUdsia.ies,'--

as -queiraai' . examinar; bastando" para(IsSO

vespera o "no •actO do	 aa

Of. arrematante entrará. com., o.. Ognal do'.
20a5em.dinheiro,. no acto ddassignar otar.
mo,• recobondo um conhecinaanto, ox trahicid do

Alfa adega do Rio de Janeiro,. 8. de agosto,
de 1017. .—	 escripturarlo,. AdAano
rara,

Allandegte do , Rio- de' Jandro •

Do orlem do Sr: - inspector, convido o dono
de seis formões com cabos, apprehendidos
ponte da Guarda-teoria, pelo 2° Oleia!' adua-
noivo Felippo Carlos dos Santos; a vir -á/legar,
dentro do praso de 15 dias e independente do
qualquer outra notificaçaó, sob' pena do re-
velia, o que entender a bom do seu direito,
no processo sobro tal facto . iadtaurado nesta
repartição.

Gabinete da Inspeetoria, 22 do agosto do
1017. — J. de Barros Juoior, 8 oecriptura-
rio.

Ministerio da Marinhã

Conselho de Compras da Marinhe.

DLPOSITO NAVAL DO PIO DE &ANEDIO

Do ordem do Sr. vice-aliniranto presidente,
faço publico para conhecimento dos -inter-
essados que no dia 23 de agosto eorrente;ls
12 horas, serão recebidas e abertas as pro-
postas para o fornecimento d03 artigos con-
stai/tas dos grupos UM, Dons, Trow--4ougue,
Padaria e Mantimentos:

DTATtla'. OFFIGIAL	 Agogtot do- 4017 t

Lote n. 42
Ministra da França: Um' pacote sem nu-

mero; contendo 10 kilas de folfmtoa impressos'
em brochuras «Foire cl'Echantillons do Lyoo. -
Pis, 1010.

(Idem.)

'Aitandoga: do . Rio , de daneirow

Do ordem da Sr. inspector; caio/Ido O dono
•do-12 .:pares de meias -do ¡soda e'trea peças .do
borracha -pa rá • a ti to movei ; .apipreheitrlidos hons
ictrtentre Os atanazem§ na.. 17,o 18 do Cies
dotl'orto ., pelo 20 aliciai- aduluieiró Virgitio- •
Wegreiros, a- vir allegar, dentro :. do m'élso
15 dias o independente de qtlitiquor dutra.no-
tilioaqIo, o que Julgar a--bem do- sons direto

- nó processo sobro tal occurrealoialuStadrado,
/lesta repnrtição.

Gabinete- da Inspectoria, 22. de. agOroto de
101-7. —Ed. Ewerton de Allneida, escriptu-
rarid.

As propostas devem ser em duplicata, para:
cada grupo; saltadas as primeiratsariate de a&
eérdo .com a lei, escriptas adieta som anon,.
dia 0 . rasuras e assignadaó, peloa propenontekp
qNO deverão comparecor otu ffee fazer' repre-
entar legalmente nau occasião da, sessão. Ni4

serão tomados , crn consideraçào os
uNgs2.por_dous ou mais preerceat, jr-sçroo



O.: interessados, para mija In:armações, pua"
derlo ditizir-se a esta directoria ou aos dm,-
fes do servia() do sando no; ECO. i0.3.	 )

iitartinilno de Arre'los lispi-
• . Directoria do Sande dà Guerra, 44 rio
• to do .9 7.— Dr. 

	 agosoj

nota, coronel medico, choro do gabinete.). J.

•

-886 Onial .t*-fOirat 23
	 'nn in nrinerrAt;

A caução a ser depositada na Directoria Ge-
' nade C,ontabil ado .a Marinha será do cinco
,i contos de rias .(5:004 ;0 •50t. s
i Na .oceas i ao do a poosontar as propostas, os
1, concurroute* °shit)! mo Os recibos da caução
I Psita na Diooetaria Geral do Contabitidado da
Marinha,, canis) que roverterá. para Os co-
fres publico, si o eonourrento preferido se
recusar, a assignar o contracto.
i Os ooneurronaes sujoitatase-hao a todas as

disposiçacs que regam as ooneurrencias deste

1 
ministe sio, o ás coutidas nas lotaras a e g do
art. 54 da lei ti. 2.221, do 30 de dezembro

i de 1009, acando ao Governo o direito de

?

"onellat-o, raso oS troços mais baratos sejam
ainda considerailets oloyadoo.

Outrosim. os impressos para- as respectivas
propostas dos grupos acima referidos acham-
te á disposiçzo dos concorrentes, no Deposito
Naval do Rio de stanãlro.

Sala dag S-osseesi do' Consolho do Compras
da Marinha, no Deposito Naval do Rio de Jaa
neiro, 14 do agosto dó 19i7, — M. Pessoa de
Mello, Secretario..

I _
Deposito Naval do Rio de Janeiro

SlicX.X0 Da FARDAMENTO

- De ordem do Sr. capita° do corveta, diro-
ator, provineso innhorss costureiras que,
no gabbado, 25 do carobute, das 13. ás la ho-
ras, havará dIstribuialo do costuras, somente
ás seoh was o astareleas matriculadas na ter-
ceira e quarta °Cagarias

'
 não sendo attendi-

das as que sia apresoutareM gra dos limites
das horas a oisma mamadas ou não forem das
categorias ch imada.s.

Deposin Naval do Rto do Janeiro, 22 de
agasto do 011. — Allvaro Chatinho Ferreira
Pinto, I° tomate, assistente.

MilltsgeriO IN attert4 ::-

• In/Andel:mia da Guerra . .	 ,
t; CONCURISENCLa DAM ARTIGOR DE 17:1,PD:5:-R

e.	 MENTO E 101,71PARICNTO
.	 .

- Do ordom do Sr. general director do
rAdminiStracão da Guerra, faço publico
al

i.
ue o conselho,do compras desta repor-

lição reéebera propostas no dia 27 do
corrente -mor, afil ás 12 horas, para o
fOrneeimento de 17.000 metros de brim
ltaki ingiez, 1:6.329 ladroo do lona kaki,
33.420 pares de meias do algodão, 6.400
acolchoa de algodão, do ores.

j . As pessoas que pretenderem • concor-
rer a case 'forneeiniOnao deverão pravia-

, an,entio habilitor-so em requerimento dio
. rigido ao Sr. •coronel intendente da
'Goela:Ia-até as 14 hora dO dia 23 do
corrente, apreaentando nessa °ocasião e
no noto da concurreunia -os seguintes do-

- sournentos: Certidão do registro de contra-
cto social pasoada polo Junta Commercial,
recibo do imposto de industrio o profis-
são relativo ao I° seraeatro do anno cor-
rente. alvarás de licença da Prefeitura
MuniCipal prpvando serem negociantes
do artigo que se -propõem á forneeor. As
Ermas mdividuaes deverão lambem apre-
iSentar corta do neg,oesionie matriculado.

. As soeiadades anonymas deverão pro-
ivar si estão habilitadas' aa funecionar,
exhibindo cártiâns em que se verifique
.0 cumpritnokto'dog arta. 79 o 80 do re-
agulameatoa' que' bâixou Dono o decreto
Ia). 434. de 4 do )alho. do 1891.
Ir OS cOnetirrOntoa habilitados deposita-
Oo na Di rac to r ia ..: d o ...Contabilidade da,IRsaa. amiga° de 1 :00083 Por_a, 8..U.alla

.	 ...	 .

tia da assinatura do contracto, exhihirt-
do o respectivo recibo na .ocoasião da
entrega das propostas. o,apresentação no
acto da assignatura, para gartaitia da
fiel execução do mesmo contracto, doa
cumento quo prove ter feito naquella di-
rectoria o deposit0 na razão de 10
até o valor de 50:000$ o de 5 °I° sobro
qualquer excesso da mesma importando.
não sendo atimittida caução inferior a
1:0008000.

As propostas Serão apresentadas em
g triplieata, em enveloppo fechado, com a
declaração exterior do nome do ProPo

-mente. eseriptas a tinta preta, sem emen-
da, rasura •ou entrelinha, soltada a pri-
meira via e todas assignadas • polCis pro-
prios proponentes ou seus representan-
tes que deverão comparecer ou fazer-se

-. representar na °ocasião da abertura das
propostas, ficando sujeitos ás multas re-
gulamentares, caso não cumpram fiel-
mente o contracto que fôr lavrado o as-
signado.

As propostas não poderão conter sinão
ruma formula dó completa submissão do
todas as clausulas do edital.

Os representantes; dos senhores nego-
ciantes não poderão a presentar-se á con-
currencia. nem assignar o respectivo ter-.
mo de contracto, sem que exhibam pro-
curação em devida fórma.

Não poderão tomar parto na concur-
rencia, conforme o disposto no aviso do
Ministerto da Guerra. n. 160, de 28 do
junho do 1912, e ao qual obedecem as
condições deste edital, 03 negociantes
que não tenham cumprido fielmente to-
dos os cnotractos o ajusta feitos com o
Ministerio da Guerra nos dous ultimos
anima anteriores a esta licitação.

Os artigos acima obedecem aos typos
e amostras existentes nesta intendencia
O o prazo maximo para entrega será. de
20 dias para o brim kaki 'o de 60 dias
para os demais artigos, a contar da data
da approvação do respoctivo contracto.

Os proponentes sujeitar-se-hão a to-
das as . disposições que regem as concur-
renclas dOsta repartição o as contidas na
lettra a do art.- 54 da lei n. 2.221, de
30 de dezembro do 19CtO. e decreto .nu-
mero 8.269. de 29 de setembro de 1910.

Não serão acceitos, por motivo algum,
requerimentos depois da citada hora do
tilludido dia 23.

Intenclencia da Guerra, 20 de agosto
de 1917. — Direeit Caetano de Oliveira,
30 official, secretario interina do conSe-
lho de compras._

Directoria de Saude
tONCURSO . PARA. MEDICOS E PriAltiSIACELTICOS

De ordem do Sr. general director de Sande
da Guerra, em virtude das instrucções publi-
cadas no Boletim do Exercito n. 44; do 5 do
abril do 1910, faço publico que, 90 dias depois
da data desta publicação, estará aberta nesta
directoria, durante 20 dias, a inscripção para
o concurso de medicos e pharmaceutleos para
o preenchimento de vagas que nos respectivos'
quadros Fe verificarem no anno de 1918.

Cada candidato devõrá, para esse fim, apre-
sentar petição eseripta o assignada por si ou
procurador, o exhibir documentos provando:
que é cidadão brasileiro em pleno goso dos
seus direitos civis, menor de 35 annos, possuir
diploma do respectivo curso por faculda 'c ou
escola oficial ou equiparada e possuir aptidão,
saudo o robustez necessarlos para o serviço
militar, em tempo de paz t guerra, sendo que
este requisito será comprovado cOul inspocrite
do saude nega Capttalaa------"-'--

.1~1.1.n

• Quinta Regilo
a•a

VICEsIMO PRImEIRO MUNICWIO—JACAdPAGIJA.

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Alonso da Nietneyer, presidente
da Juiaa de Alistamento Militam,.

Faz saber aos que o presente edital lã
rem ou deite tenham conhecimento que
nesta data, foram installados os trabalhoii
desta junta e, portanto, convida a todos o;
jovens de 20 annos completos no atino de
1916 o domiei ia-los resto municipio a virem
se inscrever até o dia 15 do setembro do cor-
rente atino o, bem asdm, todos aquelles que
tendo as annos ou mais, ainda não estão
inseriptos nos registros militares, como deter-
mina o regulamehto para a OXeCUÇãO da lei
do alistamento militar.

Convoca Lambem todos os interessados
apresentarem eselarecinientos ou reelamaçeoa
a bem de seus direitos, afim do que a junte.
possa bem orientada ficar da verdade o dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta do Revisão que tom de apurar esta
alistamento.

A junta funecionará em todos os dias ideia •
das 11 ás 15 horas no elificio da agencia do
Correio, situada , á Estrada da Freguezia.
n. 70, Jacarépaguá. E para conhecimento do
todos manda lavrar o presente edital, por
mim feito o assigitado, rubricado pelo presi-
dente e que será afixado junto ao edifielo etu
que funcciona esta junta, das 11 ás 15 horas, !
o publicado no Diario Officio:.

Capital Federal, 17 de agosto de 1017.--=
O capitão secretario, hão Pereira Martins
Ribeiro.—Capitão Afonso de Niemeyer, presio
dente,

LIMITES
•,>

Principio da rua do Campinho, morros da
Bica, Iguacio Dias, serra do Ma hnus, dos
Tios Rios até ao pico da Tijuco o • Bico do
Papagaio, morros da Taquara, Marimbeira,
ilha do Ribeiro até o sul e toda a praia até
encontrar-se com o rio Vargem Grani° o
suas nascentes e mais os mouos dos Caboclos,
Pedra Branca, Barata o rio Piraguara a'é o 1
ramal da Estrada do Ferro Central do

Aos sabbados serão afixadas na porta prin-
cipal do e1ificio em que funeciona a junta
as relações de todos os alistados durante a
semana.	 •

Conflua este districto com 15°, 16°, i8°, 19°,
200, 220. e 230 ÁlistrictOS.

Quinta Região Militar
• •i22° MUNICIPIO — CAMPO GRANDE• ,	 ...

. Edital de convocação para o alistamento • ri
. •	 militar

Distrieto de Campo Grande-0 major liem
terio Augusto Pereira de Carvalho, presidente
da Junta de Alistamento Militar :
• Faz saber aos que o presente edital lerem.

ou dello tenham conhecimento quo, nesta
data, foram installados os trabalhos desta.•
Juntas e, portanto, convida a todos os jovens
çlq Z.Fki-R3 R.orql.Q. q0....0	 1.2.. ¡Q (194

--;
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1:ONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE GRAMPOS
 ••	T.TPO C, PARA TRILHOS

ir. Do ordens da directoria, faço publico que
12 horas do diaS 30 do corrente mez, na In.

'aendencia desta rirada, na estaçao Central,
:suão recebi las propostas para o fornecimen-
alo de o50.00) grampos, tapo C, para trilhos,

neebrdo 00111 o CagOV419 clekicaraes para a

respectiva fabricação o desenho, que se ach
na dita Intendencia, á disposição dos concur-
rentes, para ser examina-lo.

A ererega será no Cáes do Porto,dentro dos
vagões da Estrala, correndo os diraies adua-
neiros por conta da Estrada, na hvpothese
vinda directa do merca i° estrangeiro, e na
s e micção da tnten.lencia ou qualquer estação
da Estrada, na hypolhese do não vir directa-
mente de mercado estrangeiro.

A c,oncurrnicia versará apenas sobre o
preço por kilogramma. Esse preço poderá ser
em qualquer moeda. servindo para compara-
ção o cambia á vista que vigorar na vespera
do dia marcado para a concurrencia.

Para comparação dos preços das propostas
se ad 'acenará ás relativas á vinda d'recta
m areada estrangeiro a importancia relativa a
direitos aduaneiro.

Ao auto . da proposta mais barata caberá a
preferencia de direitos, por minima que seja
a diferença entre olla o qualquer ou tra. -

As propostas,' que devem estar devOlamento
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resideucias, serão entregues,
em duas vias, em envolucra fechado, cora a
declaração por fóra do assumoto e do nome
do proponente. Esse envoluero deve ser acom-
panhado de um outro, em separado, contendo
toche os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehendendo-
si. entro cites, os recibos de quitaçao,da,
ultima conecte dos impostos a que estiver
suieito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
5013, prévismente "e sta na themouraria deata
es`rada, para garantir a asslgiratura do con-
tac to, caução quo reverterá para os cof•es
dá mesma estrada, si o proponente preforelo
recusar-ao a aSsignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias contado; da data
da entrega do eonvi'm que fôr expedido pera
esse fim. O contracto só se tornará effec:ivo
dopois de a p provado definitivamente pelo Mi-
restado da Viação e Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal do Contas.

• A questão da idoneidade - dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
do abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiv e. rem sido considerados ido-
neve não serão abertas. •

• Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annundados e dia o hera para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrala reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abortas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma; raserva-se lam-
bem o direito do reduzir a quanti lado peiicia,
caso a despeza total exceda a determinada
quantia.

Ae propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, por kilo-
gramma, que o proponente offerecer.

Não se tornarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não provistas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os coneurrentos ficam e:licito% ao cumpri-
mento do artigo 26 das instrucções para o
Serviço de concurreuclas, o deverão Compare-
cer na referida interldencia, onde lhes serão
prestados esclarecimentos em ordem a faci-
litar a satisfação desta exigencia. 	 •

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
es Brasil, 18 de agosto de 1017•,—,Q_sogooztaaap,

josd Ricardo dc Alburcruc.

Os serviços do cães do porto do Ilecife,ctela
exploraçlo industrial o Governo Federal pre-
tende arrendar, comprehendern: Atsacaçãe,
carga e descarga dos navios; embarque o des-
embarque de passageiros e suas bazagons
recebimento, guarda, entrega e mov.mentaa
ção das mercadorias, dentro da faixa do caos
e nas suas dependenclas.

Enten 1e-se por faixa do cães a área com-
preliendala entre o paramento do cães o os
muros e grades do recinto que limita a ave-
nala do porto:

II
O Governo entrega -ao contra ctante o

trecho de cães de oito metros com cerca do
90) metros de (o:tons-to, correspondente aos
arruazens ns. IV, V, VI, VII o VIII. munidos
de linhas termas o guindastes rodantes do
motor electrico, fazendo igualmento entrega
do armazem de bagagem o da usina °teatro-
gena prompta a emocionar. A entrega será
feita por um arrolamento descripti; o do todas
as obras, machinismos e apparelhos o uma.
planta do porto indicando o trecho arrendado,
cora as profundidades junto ao mesmo trecho.

O prazo desse arrendamento começará, na
data em que Rir assignado o contracto o tera
minará a 31 do dezembro de 19:7, ou quando
concluidas as obras do melhoramento do
porto em execução, si assim rosolver o Con-
gresso Nacional.

O contractanto fará, findo o prazo, en-
trosa ao Governo de todas as obras o macht-
'esmos e apparelbamentos constantes do arro-
lamento mencionado DR clausula anteco-
dosem o mais o que tiver' Recresci io no de-
curso do mesmo contracto, tudo era perfeito
estado de coriaervageo e funeclonamento.
• • •	 I V

Pelos ses'iços 'pres tadas no cães e suas de-
pendencias o contractante cobrará as ta-
xas abaixo especificadas :

A—TARAS DE EUS PAGAS PELO NAVIO

— Atracação
De accôrdo com o numero do escotilhoe o Éi

quanti laie de carga a manipular, o contra-
ctan to fixará o ninnoro razoavel de dias para
a atracação gratuita, bem como nos casos em
que a carga e doseara se façam por appaa
relhos esperam.

Si este prazo gratuito fôr excedido. sorá co-
brada ao p avio, polo excesso de estadia, a taxa
de 700 réis por dia o por metro de cães oe-
cupado pelo navio.

A quantidade de mercadoria para o cal-
culo da estadia . er a que tenha de sor carre-
gada ou descarreeada pelo cães.

Do a . c,órdo cem ei art. 157 do regulamento
approvado pelo decreto n, fo.t2:1, de 23 de

- outubro de 1913, os navios nadonães, coai
regalias apaquetes, gosarão do abaehisento de
50 % dessa taxa.	 •	 ••

• 24 — Carpa e descarga •
•Esta taxa corresponde á-retirada das mslti-

eadorias do navio para o cães ou vice-verse
jmas ltaieeetlelprahaude a seralcceda osgvklit

,

raiados neste tosusieltia a viro- .as inscrever
I, fité O dia 15 de saem-abro do aos' ute arma o,

• I bem aseiln. todos agrestias one "endo 21 anuns
i ou inale. ainda no cestão laisoriptos nas ro r is-
•tros militares, carao determina o regulamento
para a execras:o da lei do alistamento mi-

: 	 litar.
• Convoca Unhem todos os.1 nteressados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamaO6es

• a bem de seus direitos, afim de que a junta
• possa bem orientada ficarda. verdade e dar as

, mfarmaçOes prensas a eetdarecer o juizo tia
Junta de Revisão que tem do apurar este
-alistamento.

A junta funcelanará. em todos os dias no
quartel da ae companhia de Infantaria na esta-
Oro do Rerdenzo, das 1 I ás IN liaras. E para

- tonhechnento de todas manda lavrar o presen'et
edital, por' mim feita a assignado, rubricado
paler preellonte o qua será atfixado junto ao
adicto em que funadana esta junta, no lagar

t
acha& referflo o nublicado no Mario Official.

Secretario, João Alexandrino Teixeira.
ii Capital Feleral, 15 do julho de 1917.—

C
aior Ilemeterio Augusto Pereira de Carvalho,
residente.

LIMITES

I Da passagem do ramal do Santa Cruz (Es.

k

:trada de Ferro Contrai do Brasil) sobra n rio
isiramara, tin linha recta, ao princi pio da
.eetrada do Eagonho Novo; par esta essrada e
'pela da Cardeal, Ca o rio Cabral (princi pio do

.	 limite com o Estado do Rio, odahi , Dor Unhas
ecos sireceesivas, ao ponto denominado Can-
cella Preta, na estrala de Mara Barca, ao

a alto do morro situado em fronte á fazenda ao
Gerecinó, na serra do mesmo nome, ao alto
da sarra Ge .ecin& a0 alto do morro Guanda

e ou , Guandá-llirim, ponto ato frente ao
morro do Bandeira; (tale nolo citado rio Tin-
gol, até o comer° do-rio liamially (11-n do ii-

pnite desto distrito com o Estado do Rio;
',(JOSIO ultimo ponto oor uma recta ao insrco
eiimite na est rada da Santa Cruz; Reste mamo
por outra reela.. em direcção sul, á ilha de
eluaraquezaba até o ponao em frente ao ex-
tremo oceldontal da serra de Canta,gallo;
desse ponto, urna linksa. rapta na direcrão do
arionte, ata tmenntrar a linha d I visosia das
aguas da sorra de Cantagallo, seguindo esta
divisaria a da safra da Inhscsaliabt até a par-
Iro mais oriental: datil por uma linha recta

l tom saio ter ao marco limite da Estrada do
1 Monteiro, nroximo ao entroncamento das es-
t trarias de Maerença, o Morra Alta, deste nisr-
to para tona linha recta, ao 'alto do mor-
e° Cabuça: daid, pelo divisor das aguas
'passando pelo alto tio mcy'ro dos Caboclos. Be-

i% Branca o morra do Barata; dnese ponto
•pelo mesma caminho, até e rio Piraquara, o
por este rio até a passagem do ramal do San-
ta traz; ponto Inicial.

Confina eeto distriofn com o 2 a°. 24°, 23° o
4 1( dig tVietOg e COM o Estua) do Rio. — João
,-,Alexandrino T izetra. seeratario.—Major ite-
toéterio Augusto Pereira de Carvalho, presi-
alente.	 l•...,

jltinistorto da Viação e Obras
Publicas

Estrada de Ferro Central do Drasil

•
Directoria Geral de Obras Publicas•

EDITAL DE CO NCIIRRENCIA PARA • O ARRENDAMENTO
DE EM TRECHO DO NOVO CAES DO PORTO DO
RECIFE, ESTADO DE PERNAMBUCO

De ordem do Sr. ministro,faço publico que-
no dia 6 de setembro do corrente anuo, á I
hora da tardo, nesta Directoria Geral, serão
recebi las propostas para O arrendamento de
um trecho do novo cães do porto do Recife,
Estado de Pernambuco, de accbrdo com as
condições seguintes

ND.
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:
Para generos de impculação.estxangeira„ por

lilogramma desembarcado, 1,5 réis.
Para generos de cabotagem e de exportação

para o estrangeiro, por kilegramma embasr-
•ad° ou desembarcado, .1 real.

Para generos carregados ou descarregados
por navios nacionaes, com regalias de paque-
tes, a taxa a robrar será de 0;75 do tu» real
por kilo,granima, de aceardo com o art. 157
do referido regulamento approvado pelo de-
creto n. 10.52-1-, de 23 de outubro de 1013.

B-- CONSERVA00 DO PORTO

EsUi. Laxa corresponde a todos os trabalhos
o despasas de dragagem e nutras para a des-
obatruceão e counrvaçâo do porte, st será de

, um real por kilogramma de mercadoria de
t importação estrangeira que seja descarregada

a porto, quer a descarga seja feita no cães,
quer em qualquer outro ponto.
• C— TAXAS DOS SERVIÇOS PRESTADOS ‘ ,

A mercadorias pagas directamente pela
mesma, de conformidade com a Consolid.ação

Leis das Alfandegas:

	

,	 .
ala — Taxas de eapatazias

A capatazi3 comprehende toda a braçagem
e movimentação das mercadorias ou qualquer
gaitar° desde a sua descarr,a no cães até a
entrega aos respectivos consignatarios nas
portas cxernas dos armazeusinternos ou de-
positas da faixa do porto.

A capatazia para a exportação estrangeira
ou por cabotagem comprefteude a mesma me-
eintentac.ão desle qualquer dos pontos de en-
trega acima referidos até ao cães para o sue-
stessivo embarque. .

As taxas serão as seguintes por kilogramma
ale peso bruto de mercadorias:
4) para galeras de importação es-

Xrangeira, re.colbidos aos ar-
mazens internos para exame e
canferencia da alfaudega em
eremita de peso até 500'kilo-

.	 gratulas 	
. t. De anais de 500 kilogralumas 	 	 $01O •
h) para .generos de iam portaçao os-
• trangeira do despacho sobre

agua, em volume de peso:
Até - 50) kilogrammaa 	  $003
Até 1.500 kilograinmas 	  400:3
Até 3.000 kil gra um as 	  $0j8

Até 20.0.00 kilog .ainmas 	
_Até 5.009 kilogrammas 	

Até 50.030 kil !gramma	  /029
Até 100.000 kilogrammas ..... 	 $030
(O valor da capatazia para cada
' volume será calculado pela

taxa correspondeute -RO limite
do peso em que lacida o volta-
me, applicada á. totalidade cio
seu peso).

ç) para carvão de pedra importado
do estrangeiro 	 	 1,5

para os geneross de expartação
; • . para D estrangeiro 	 	 1,5
e) para os generos de importa.ção

ou exportação para cabotagem.
V para os minerios de . mangauez,

•lerro e congeneros e para as
arêas monaziticas exportadas
para o estrangeiro 	  $001

aa) para o sal, assucar e carvão de
• pedra macional por cabotagem. 1J real

a) para os generos sujeitos ROS -exames e
,conferencias aia Alfandega recolhidos .nos ar-
mazela; internos, as mesmas taxas actuam;

ly) para os generos de buportação estran-
geira despachados sobre agua, para os generos
de cabotagem e de exportação para fera do
paiz, recolhidos aos artnazens externos, alfan-
(legados nu não, sola administração dos ;coa-
tt•actantes, serão cobradas taxas de armaze-
nagem de acciardo-com o art. 238 da .Nova
Consolidação das Leis da Alfandega.	 •

— TAXAS POR SERVIÇOS NAO OBRIGATORIO E WACUL,
TATIVO PARA 131 COMMERCIO E PARA A NavEGAÇXO

1°— Taxas de estiva de navio

Por tonelada de mercadoria em carga
ou descarga 	  1000

2°— Taxas de supprinsento de agua aos navios

Por metro cubico de agua Medida por
bydrometro 	  25000

Taxas de transporte por via ferrea

Pelo transporte de genexos do qualquer as-
peeie, depositados nos cães e nolles tomados
para reembarque ou parti entrega ás estações
das linhas lemas ou vice-versa dessas esta-
ções para a faixado cães, será cobrada a taxa
de dons-réis por kilagramma, não tendo os

•votatnes peso indivialvel superior a, 500 kilos.
Para pesos indivisiveis superiores a 500 ki-

logratumas serão cobradas pelo transporte as
taxas  de c apa tazia s.

Quando o co»tractante dispuzer de ar-
mamas externos as taxas do trausporte por
via Sorrea de ou para esses armazens externos
serão de metade das precedentes.	 •

O contractante não poderá fazer nenhum.
dos serviços que constituem Oleai() do tona
tracto por preços ou taxas . ditrerentes das
mencionadas ua. clausula IV ou de outras que
forem estabelecidas pelo Governo, sob pena
sie multa e de indeanuização ao mesmo Go-
verno, si cobrar do menos, e de restituição
á parte lesada, si cobrar de mais.

VI	 .
São isentos de qualquer taxa, a carga, des-

carga e transporte dentro da faixa de caos
da g bagagens das passageiros e immigrantes,
das malas do Correio e do quaesquer sumas"
de dinheiro Pertencentes á União ou aos Es-
tados, o, bem assim, a atracação de botes,
escalares e.outras embarcações mindaa, -que
pertencerem a navios em carga ou descarga.

'VII	 -
Os generos destinados a outros portos do

Brasil, • que sejam baldeados directamente
para embarcações nacionaes, sem o emprego
dos apparelbos do cães, nao pagarão taxa ai-

-guina ao cães.
Si, porém, forem esses generos desembar-

cados no cães para posterior reembarquo, pa-
jearas) as taxas cerrespondentes ás mercado-
rias de • despacho sobre agua e as taxas de
exportação para -reembarque com direito a
um meg de armazenagem gratuitas

VIII	 •

A taxa de carga e descarga se.rá Mirada
pelo peso bruto de toda marcadora ou ,genero
de qualquer eapecie que seja embarcado ou
desembarcado no cites.

.•	 IX
•

-•
-A taxa de capatazia para a,}-Mercadorias

sujeitas ao exame.e conferencia da'Alfande,ga,
GOMPTOhOlIde uo SO arrumação dos volu-

Airosto .cle {917 -

mas dos.armazons ou deposites, come a aber : •
tura -dos mesmos, o reaeondicionamento das
nuaecadorias o fechamento dos caixões ou eu-:
voltorioa e toda demais braçagem até á ena.
'traga  aos respectivos donos nas portas exteeat
nas, depois de feito o despacho pela, Alfati-i-
dega.

.0s armazeua VII o VIII poderão ser utillai;
zados provisoriamente para depositos de ge;;:i
ncrosfiacionaes ou nacionalizados, •quer djá
exportação quer de importação.

A armazenagem neste caso será esta,bele4,
cida mediante .as seguintes taxas :
Por kilogramma no primeiro mez 	  $00:
Por'kilogramma no segundo inez 	  $000 .1
Por Iillograurima no terceiro	 Sag

XI
O contractante, por intermedio da Pisca-.

ca. lizaçao do Porto do &sege, entrará eiii ,
accôrdo com a Great Western of Brasil *Balt:-
way C° para o trafego mutuo dos seus wa-
gons, sendo, dentro da faixa do cães, o Movi-
mento e a atracação dos trens feitos excluas .!
vamente por aquelle.

• XII
O contractante deverá facilitar . por todoã ,

os meios os serviços da •União ou .dos Estadoa, '
dando-lhes preferencia para uso dos appar0
lhos do cães, sendo, porém, estes serviços in-;,
demnizados.

No caso de movimento de tropas fedeaaes
ou estaduaea, poderão estas utilizar-se do
todos os estabelecimentos do cães, para, etc.:.
barque ou desembarque, sem ficarem sujeitai •
ao pagameato de taxa alguma. •	 •

Si o Goveruo pertnittir livro transito pele,.
parto para mercadorias destinadas R outroS!
paizes, expedirá para tal fim regulamento ess
pedal mantendo os interesses do fisco o os
dos contractantes no que diz respeito ao ser-r
viço de carga, descarga, c,apatazias e arma-,
maneai.

XIV
Os generos desembarcados do vapores ou,

navios arribados serao depositados e guardak
das etn um dos armazens internos dO cães,
mediante o pagamento das taxas correspon-
dentes aos genexos de despacho sobre agua éi
com direito a um mez de armazenagam gra-
tuita.

Si forem reembarcados para o extrangeiroa
não pagarão mais taxa alguma :por esse reeme
barqtte.

Si esses generos furem vendi los no paiz ft,;
cano incursos no panmento das taxas relu:.
tiras á importação .etitrange ra que de .a ser
recolhida aos armazens internas ou possa sele;
despachada sobre agua couforme a sua esa
pule.

• xv
Poderão ser estabelecidos armazena exters;

nos sob a administração dos contractantes,,
com o nocessario alfaudegamento, para rece.
bimento e guarda do generos , da tabella
pari cujo deposito tenha sido Concedida pelas
inspector da Aganciega a necas-4aria lieetinarAl

A armazenagem maltes armazena será cea
brada 	

•
tab	 fimella que fôr para este	 estbo	 a4:.

•
-	 XVI• 	•

A tig•cgação e trafego 	 interno-terno fluviaes
estão sujeitos ao pagamento de taxa aIguin,

.-do porto ou cáe,g, podeud9 as emsratte3,

ft•
.1ar1os geueros a granel astaxa será a mar-

I cada paz volume ittek00 kilogrammas.•
— Taxas de armazenagens

armatonagem será, cobrada de emaná- ,
idade com Mi tía_dit§ lijautecenge.taxa$
• 4111ãllotowi •

.. •
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proponente). Reunirão a esse envolurn as
provas que puderem apresentar de sua capa-
cidade administrativa, industrial e financeira,
o o recibo da caução a que se rea3 a clau-
sula XXVIII.

Tolos esses documento; serio fechados cai
segundo envoluoro igualmente lacra lo que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas. Nesse dia, cern as
formalidades do costume, serão abertos to log
OS envolucros, desentranhai] do-se dedos 03
documentos o provas de idoneidade o re-
uniu io-se os envolucros com as propostas de
preços feclialos como se acharem, em um mes-
mo envolucro. que, depois de lacrado o ru-
brica lo pelos proponentes presentes que O
queiram fazer, ficará depodtado no Minisleria
da Viação e Obras Publicas sob a guarda do
diretor geral do Obras Publicas.

Dentro de fres dias serio publicados no
Diurio 0/ficial o; nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas de preço,
seu lo nesse dia restituidas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas como
forem entregues.

A preferencia será dada ao concorrente
Mormo que pedir menor porcentagem sobre a
renda bruta mensal.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobro a idoneidade moral,
ir, lustrai e financeira dos proponente,
derá igualmente atmullar a presente cou-
careceria. si achar inacce'tavois as porcenta-
gens polidas, no fican lo aos pronmentes
direito de reclamarem qualquer indemniza-
ção sob qualquer titulo. -

Será préviamen:o nomeada pelo Governo
uma commissão de tros membros para o
exame e julgamento das provas de idoneida-
de apresentadas peles concurrentes,

carga o dosenga ser feitas em qualquer ponto
fóra da zona ain que forem execul.adas
abras de melhoramontos do porto.

Os interassa 'os, porém, poderão requisitar
dos coutractantoa a execução do qualquer da-
quellas operações, dos le que pague por cilas
as taxas correspondentes do cabotagem.

Os germes destinados a qualquer ponto ser-
vido por navegação fluvial, que tenham de ser
baldeados das navios ancot.arlos no porto ou
atraca los ao vãos para outras einb.i reações
que os levem a seu desino, não paga Po taxa
alguma, si fdrom de prece lenda do paiz, e pa-
garão sóinf;,do a taxa de conservação do porto,
si forem de irniiortaçãoextrangeira despacha-
dos sobro agua.

XVII
Os armazena entregues ao contractanto

gosarão de to 101 03 favores, vantagens e mins
eonferitioa ;me loi aos a mazetis alfaiirlega loa
e e i ltreposms da União, exceptuando os que
forem 'dama IN para o coennercio de cabota-
gein, do ace,órdo com a clausula X.

XVIII

O contraatante obriga-so a fazor o ser-
viço que Iáo incumbe com toda a regulari-
dade, or tom e presteza, alten leni() ás recla-
mações dai parea, que forem justas, a juizo
do Governo, oin tudo que for concernente ás
nbrigaçõos acima mono onadas, sendo respon-
sarei pela goamla o boa conservação das
mercadorias que receber.

Fica cio sujeito a todas as leis, regula-
ineutos () ikl"Criteçlios em vigor ou que venham
a ser expedi l( pelo Ministerio da Fazenda,
relativos ao rece'oánento, guarda, conserva-
rão e entrega daS mercadorias que forem
applicavois ao armazens sob sua administra-
ção.

O serviço Mi carga e descarga dos navios
uma vez como ;aio ficará su pito i fi 4ea.iza-
t:ão cia Alfatt Ioga que para tal fim _dará aos
Contraotauvea as precisas instrucçõeS.

XIX •

O contraotau ,.e fica subordinado ao ins-
pector da All<indoga eu; tudo o que disser res-
peito ás LIOUVOIII0Ileia3 e garantias do fis;.o,
cumprindo rigorsainonto t.daa as instrucções
ou °dons qlil) pelo mesmo lhe force; expe-
didas.

Nos /pesam termos, fica subordinado á
Fiscalisição do Porto do Recife na parte cán-
ecrnento á execitção dos serviços e ao cum-
PrimonW (Lig olnigaçAos constantes do coe-
tracto.

O cliefts da Viscalização do Porto e o inspector
n l a Alfa,micta. aio perante o contrartatito
ropresentati'm do Governo, caia um na al-
çaria que Ifio Gabe.

XX.

O contractautc terá liberdade de acção
na parte a lininistrativa o economica dos ser-
viços que ~acta, mas não poderá fazer
alteraçUs oti motlifioações nas obras e appa-
relhainen'oa, que lhe forem entregues, som
prévia autoréxação do Governo.

XXI

Si o contractante justificar a necessi-
dado do obras ou apparelhamentos compie-
montares, poderá ser autorizado pelo
tloveruo a fazer os trabalhos e itistallações
que propuzor com capitaes seus, mediante
planos o orv, inentos previamente approvados
P10 (overno.

O capital assina empregado vencerá o juro
anuviai de geia por cento, e detie será re-
embolsado o tontractante pelo, , GoVerno tio'

••• fim dO • prazo •do contracto 

(,) Governo, poárn, reserva-se o direito de
fazor as obras ou fornecer o apparelhatnento
á sua custa, desde logo, si assim lho convier.

XXII

Será considerada renda bruta do porto a
sonuna de todas as rendas, ordinarks ou
extraor l inarim, eventuaes ou accessOr.aS que
forem cobradas pelos Qin traetantes.

Até o dia 5 do cala mez, o contractante
apresentarão á Fiscalização rlo Porto um ba-
lanetec'im as necessarias discriminações da
renda cobrada no me- anterior e curnpr;rá
todas as instrucções que lho forem dadas
para melhor fiscalização e reconhecimento da
re.brida renda,

A cobrança das taxas pelos serviços pres.
talos pelos contrae,tantes á me ca lona só
será feita depois de despachadas as mercado-
rias pela Alfan lega e a esta pago; os direitos
de entrada e outros impostos yto já estejam
ou tenham de estar a cargo da Alfandega.

Para os generos de cabotagem não tribu-
tados ou in lepen lentes da fiscalização adua-
neira a ref!rila cobrança será folia por °oca-
sião da entrega das mercadorias a seus do-
nos.

XXIV
O contractante será responsarei pelas reti-

das que cobrar, de conformidade cem a le-
gislação em vigor.

XXV
O contractante entrará semanalmente para

a Delegacia do Thesooro Nacional no Recife
com a ren la que tiver cobra lo até a data
dessa entrega. mediante nina guia expe-
di ta pela Fiscalizar; io do Porto, depois de de-
duzi la a norcentagem que Pie couber o a
que se refere a clausula XXVII.

Verificado pela Fiscalizaeo do Porto o ba-
lancete de que trata a clausula XXII, lar-se-ha
a conta definitiva das porcentagens a que
-tiver direito o contractante, par, ser in-
demniza lo do que de mais tiver recolidlo
semanalmente, ou entrar com o que tiver
descontado a menos.

XXVI

Correrão por conta do contractaute tolas
de3pezas relativas á ailministraclo e custeio

dos serviços tio cães, a de conservação o re-
parações çie to ias as obras o appareUlamen-
tos que lhe forem entregues, jiielli-giye a ma-
nutenção das alturas da agua junto ao trecho
de cães arrenda lo, indica las na planta a que
se no oro a clausula 11, a illuminação dos ar-
mazens, edil-lidos, faixa do porto, bolas ou ba-
lizas ifiuminativas, a vigilancia, o supprimeuto
de agua potavel e qualquer outra despeza or-

extrane finaria ou eventual que se
refira POS servi os arren lados p ao contracto,
inclusive a quota paga pelo Governo para as
despezas de fiscalização.

XXVII
A coneurreneia versará:
á', soluce a idonei iade dos proponentes:
2", sobre a porcentagem da renda bruta

mensal, que os proponentes pretenderem re-
ceber para execução dos serviços contracta-
dos e despozas de administração, custeio, con-
servação e reparação mencionadas na clau-
sula antecedente.

Os proponentes escreverão por extenso,
sem rasura, ej,itrelinha ou emendas e sem
condição alguma fora deste edital a por-
"contagem quo pretenderem, fechando essa
proposta em len envoluoro lacrado sobre 6•
qual esCrevegum. Proposta de.. tt (ileinQ (1.9

• XXVIII

Para a ca.rantia da assignatura do contra-
cto os proponentes farão no Thesouro Nacio-
nal uma caurA,o de dez contos de réis era
mOo la corrente, que reverterá para 03 cofres
dr União, caso o proponente deixo de mil-
goar o re ,e-,ectivo contracto dentro do prazo
de vinte dias. couta- tos da data em que, pelo
Di trio aifici il, Pie fie feita a notificação da,
acceitação de sua proposta.

XXIX

Para garan t ia do exacto cumprimento do
presente contracto e das respolsabilidades
que cabem ao arrendatario. a caução a que
se refere a clausula antecedente será elevada
a cem contos dó réis. importancia essa que
será depositada no Thesouro Nacional pelo
arrenda farto.

Esta caução, que poderá ser feita em titu-
lo; da Divida Nacional interna ou externa, ou
em moela, sem direito a juros, responderá
pelo pagamento das multas e de quaesquer
dospezas que o Governo faça por conta do
contractante, em virtude do contracto, de-
duzindo-se della, as respectivas imporLancias,
caso o contractanto, intimado a pagal-as,
não o faça dentro do prazo que lhe tiver
sido marcado na mesma intimação.

Uma voz desfalcada a caução, por taes dos.
contos, será o contractanto °brigado a re-
integral-a dentro do prazo do quinze dias,
sob pena de ficar o mesmo contractaute oort,
saindo em mora, ipso-jure, e obrigado pot,
isso ao pagamento do juro do nova por cento
ao anuo, cabendo ao Ó0vern0 o direito de eci-
brar: oxclusivamonte a importaiçi cIo (40414
guie C cortworidentesjuro&.



essaillodjdo que, si esta eaual0 tiver tido
kOade pOt despelas feitas pela Governo,

Cr.a do oontractioate, de aceérdo com
°Igualas do contrasto, só lhe será entre-

go o aald0 que houver no fim .do prazo do
*Orno ecattraet0.

• XXX
Até o dia dez de cada mez será organizada
conta da rocoita cobrada no moa anterior e

determinado o valor da porcentagem perten-
Cento ao contractanle, para os fins da clau-
sula XXV.

XXXI

O Governo poderá augmentar ou diminuir
as taxas estabelecidas na etausnla IV, ma a a
determinação da porcentagem a pagar ao
aontractante será feita sobre a renda bruta,
calculada com as taxas marcadas nesta clau-
aula, qualquer que saia a alteração-para mais
ou para menos, que neUas o Governo faça cm
qualquer época.

XXXII
Intimado a fazer qualquer obra de coe-

• vação ou de reparo, a. que for obrigado
• pelo contracto, si deixar o arrendatario
de cumprir a ordem no prazo que lhes tiver
sido marcado, poderá o Governo mandar fa-
zer o trabalho por outrem, por conta do mes-
mo, o si elle se recusar ao pagamento
da respectiva d• =ateai, o . Governo mandará
descontar a imp -baleia da cauçao a que se
refere a clattaa X 'IX.

XXXII/
Além das taxai referidas na clausula IV, o

contractante terá a faculdade do perceber
• outras em remuneração do serviços que pres-
te nos estabelecimentos arrendados, coma o
do emissão de Warronts, reboques e outros
MÃO previstos no contracto desild que lhes seja
pelo Governo dada a respectiva autorização,
cum approvação das taxas.

XXXIV

o 8.2..0 valor descontado da caução de que trata
v clausula XX/X.

XXXVII
Si o contra.etante não residir no necifo

terá nessa cidade um representante acceito
pelo Governo cm plenos e illiinitados Poderes
para tratar e resolver definitivamente, pea
mate o administrativo e judieiario brasileiro,
quaesqner questaea que com elle se suscitem,
podendo o dito representante ser demandado
e receber citação judicial o outras em que, por

• direito, ae exija citação pessoal.
O contractante ou seu represantanto não

poderá ausentar-se, mesmo temporariamente,
do Recife !iam sciencia ou pernaissao do Go-
verno.

XXXVIII

As (amore.. entre o Governo e o contra
ctante, relativas aos" serviaos destes, e as que
alisaerent respeito á intelligencia c clausulas
ao c,mtractsi, serão snbruettilaa no prazo de
-oito dias pelo chefe da Fiscalização do Porto,
por Man-melas da Inspectora Federal do Por-
tos, _Mos e Carmes, ao ministro da Viação o
Obras Publicas, que as resolverá com prom.
ptidão.

Si o contractante não s3 conformar com
a reso/uaão dada, seguir-se-ha, em ultima
instancia, o arbitramento, escolhendo caia
paalat'um arbitro, den-ro do prazo de dos dias;
não chegando estes a accardo,a questão será re-
solvida por um terceiro arbitro, 'escolhido den-
tro de dez dias, de cometam accordo; na falta
deste ace,ardo, cada uma das Partes contra-
ctantes, .dentro de cinco dias, apresentará.
dona outros arbitres o dentro os quatro a
sorte designará o desempataalor, que resol-
verá a questão no prazo de dez dias.

Fica entendido que as questões previstas ou
resolvidas em clausula do contracto, como as
multas, rescisão e outras, não são compre-
hendidas nesta clausula.

XXXIX

Quaesquer outras questões que, por ventura,-
se possam suscitar na execuçâo do contracto, •
quer sejam administratiaas quer sejam Pai-
ciaes, serão sempre decididas pelos trihunaes
brasileiros, o o Viro para todas as questõeaju-
diciaes, entre o Governo e o contracaan-
ae, sejam alie autor ou raa, será. o federal.

XL

rescisão do contracto poderá ser decla-
rada de pleno direito por decreto do Governo,
sem dependencia de intar.pellaçao ou acção
judicial, si o contractante, depois de multa-
do, reincidir em qualquer falta que diga
respeite a contrabando ou prejuizo ao fisco.

Verificada 'a rescisão nestes termos, perde*:
rã o contractante rua favor da União a
caução a que se refere a clausula XXIX.

XLI
Para as despesas de fiscalização, o contraa

caante entrará para o The.souro Nacional
com a quantia correspondente a trinta conte
de réis por semestre, adeantadamente.

XLII

O Governo terá o direito do fazer concessões
para a carga e descarga de goneros determi-.
nados com os navios atracados ao caes, mas
&lie O serviço do descarga o capatazias di•re-
descante pelo ints.:aaSsaadoas á sua custa, por,
3ntso . de 103talkérpeD aereas , ou sidsterraneas

dispostas do Soma que não acari:km o tu
nor embaraço para o livre transito nafaik
do cães, nem para os serviços dos contra-.
ctantes.

Taes concessões serão sempre a titulo anca
roso e os serviços feitos sob a fiscalização (YD,
contractante, ficando a respectiva porcenk
tattem a que se refere a clausula XXVII sub=i•
stituida pelas seguintes taxas fixas, por tonaa
lada	 .
Para carvão do podra, descarregado

em torra 	
Para gencros da tabella II 	
Para gel-avos de cabotagem e do ex-

portação estrangeira 	
A renda cobrada pelo. contractanto, eni

virtude de accdrdos especiaes coes o Governo,
será escripturada á parte e não englobada
renda bruta geral para a deducção da por-
centagem que lhe pertence pela clausula

Do conformidade com a clausula II, o GoJ
verno entregará, ao contracto.nte, dentro de
dez dias, contados da assignatura do con-
tracto, os cinco armazena e o trecho do doa
correspondente, assi n como o armazem de
bagagem e a teima electrogena.	 •

O regulamento a que se reere a claus
sula XXXV deverá ser sujeito á approvação
Gaverno dentro de dez dias, a contar da re-
ferida entrega o os serviços iniciado eira-
ativamente, dentro de uru mez, a contar •da
,mesma data.

Si até esta ultima data 6 regulamento nata •
tiver sido approvado polo Governo, o contra
ctante iniciará, em toao caso, s:$ serviço de
acciard0 com este regulamento por ene aproa:
sentado, embora ainda não approvado.

XLIV

O contractante não poderá transferir O
contracto para outrem, ou para empraza que.
organizar, sem prévia autorização -do mi'
nistro da Viação e Obras Publicas. •

a
XLV

O contracto, a que se refere este edital;
ficará sem effeito si não far asa .gnado dentrd
do prazo de vinte dias, contados da data-em
que, pelo Diario Officio', tiver sido feita, aa
proponente asco/Ilido, a notificação da acceia
taçào de sua proposta. 	 •

Directos-ia Geral do Obras Publicas, 7 da.
agosto do 1,917.—Lcandro A. II. da Co8ta)-
director geral.

R eNrtição de Águas o Obras . Publiaaa'

Secção de - expediente,.

CONCEBRENCIA PARA O PORNECIMR:NTO 'DE IkIATE•
RIAEs, OBIECTOS Da EsCRIPTOR10,,, EXPEDIENTEt
FERRAGENS E ARTIGOS InvERán, ...DURANTE 0.--
ANNO na 49{8-

De ordem do Sr. Dr. director geral, faç
publico que, no dia 10 de - setenabro proxit
futuro, ás..14 horas, na séde da . Ilepartiç
de Aguas it. Obras Publicas, á_ rim Riaçhuel
n. 287, serao recebidas propostas apaeserra'‘
tadaS paraao fornecimento, dura*. o ansiar
de iai8, dos materiaoa e objeatos especifia
cados nas 'relaçaaa impressas s eue se achana"
,41. aliapoaição dos .intoressados -na Secção . d.-" „
Expediente, dessla ás II até ás 16 bors,0

Etnquanto não estiverem ooncluidos os me-
•ihoramentos do porto, sarai) mandados pela
Alfandega do Recito., para atracar ao trecho
de cães arrendado, OS navios que a extensão
desso mesmo trecho comportar, de modo a
estar sempre aproveitada toda a sua capaci-
dade de trafego. 	 .

\XXXV
Antes do contractante começar a expio-

faaao do cites arrendado, sujeitará ao Go-
terno o regulamento para execução de todos

•.aa serviços, e sd depois dello approvado pelo
Governo, polui iniciar os referidos serviços.
Esto regulamento deverá estar do accôrdo

, cem as condições do contracto e as divas/-
. ebos das leis em vigor, que se refiram &malha
eerviao,

XXXVI
Pela inobservancia de qualquer das ala- u-

sadas do contraéto para que não seja estabeie-'
,qpa penalidade especial furará o contra-
otante sajeito a multas até 4) 'naifa]," de
dneo contos de réis e no dobro pelas reinei-
deuciaa, impostas pelo chefe da Fiscalização

Porto com recurso para o -Ministro da
lal;rão . e' Obras PkiiagCaS.

Angag multas não forem pagas peita
latrendatsvio dentro do prazo de (Finte dias
.4 desleite do itduidso, no ema de ser

O ;perlo	 i estabelecido con-
do da dam	 in.tamaça •alrá e
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....
. Grupo 4—Perro e outros motaes, forragorte
:. •0 attigos semelhantes ; ' •

Grupo li—Tkitas, drogas e artigos some-
j thantoo ;
: Grupo 0-1-Matoriae3 dO constracção, mode!-

.	 i lots, cal, tijolos, etc.;	 .
{ Grupo 7—Material motallico para condi-
1 ,a.çao de agua.	 -
1j A conourroncio terá logar mediante as

ondiçAen seguintes :.	 .
I. Primeira .-- As propostas deverão serão on
j; Iregues em ouvolucros fechados ii lacrados,
) contendo cala um a relaçs,o concernente a
, cada gruíra cal duas vias, dovi lamente sol-
't Ioda, a primara, amhas datadas, assignadas
t e rubrica Iss a cada pagina pelo coriciir-
; rente, inneanlo os preços propostos. para
I cada motorial. sem emendas nem rasuras,

com a obrizaçOu da entrega no Altos:tarifa-10
Geral, á rua lotoi Caneca n. (12 e no Al-
rooxarifalo da F,s t rada, de Ferro Rio do Ouro,
lta Polira lo CIO. podendo cada 'concor-
rente aprosouta a pr mostos a mais do um
'Aos grupos acima indicados o em cada gripe
n todos ot mate imo; constantes da respectiva
rolaçao ou semonte a alguns.

• Segunda — Os onvolucros, oontendo as
propostas, deverão ser acompanhados do uns
utro em %parada, tombem fechado o la-

, :orado, em ame reunirá cada concorrente os
Seus donomonlos de idoneidade, provando
estar quit • com a Fazenda Nacional o ter
pago o imootto de industrio o profissão o
1mile inelfzi lo o conhecimento do depo ,,iti da

i quantia tio . 1:000S (um conto do reis) em
medo c .rronto ou em letras, do acarto
Com o diso asto no art. 3°; da lei n. 2.980,

..	 j de 28 do agosto do l91, conformo determi-
1 sina° Mini 441. no aviso n. 54, datado de 11

do outubro (In 910, do Ministerio da Viação
e Obris Publicas, deposito esse feito no
7besouro Nacional, mediante guia expedida

, pela &seção do Expediente. Esta quantia
i ervirá do camelo para garantir a assigna-
, Sura e Oxoenoão do contracto que pelo coo-

(

corrente proatriclo terá de sor assignado o
para o pire:amola° das multas a que der jogar
p dito contacto.

Terceira -a- Todos os envolucros, contendo
s propostas relativas aos sete grupos, bem

como os que contiverem os documentos do
Idoneida est o conhecimonto da caução, de-
voram sor entregues no dia 10 de setembro
proximo fotitro, ás 12 !tosas, quando serão

• ;abertos na presença dos concurrenten ou de
ECU3 proposta; os envolucros contendo os do-
cumenteo , o lloneilade, sendo oito em se-
guida julgada polo commissão do ['almejo-
ria.rios da repavtição, que o respectivo di-
rector gata' tiver nomeado.

Tolos os envoiucros, contendo as propostas
dos concorrentes que forem julgados idoneos,
c -sómente oe •-:estes, serão relacionados por
grupos, ficam lo entendido que cada concor-
rente sé po 4-á propor o fornecimento de ma-
teriaes ou Medos qub constituam o seu ramo.
Po' coo/mordo.
• No ditosegntrite, ás 12 horas, pela mesma
CommIssão o deanto dos respectivos ' con-
correntias ou pcopostos serão aberta as pro-
postas relativas ao grupo 1, assignando cada
concorrentes ou sou proposto as prOpostirs'oos
ptism a CZWEt ()agiu.	 .. _ • .., ,;	 O -

VAMO ()RUIM

• De modo analogo se procedorá em relação
ás propostas dos grupos 2 a 7, nos seis dias
pteis subsequentes. •

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concorrentes ou de todos elles ao acto da
abertura das propostas dos grupos diferente
não invalidará a concorrencia, devendo neste
ultimo caào ser cada uma das ditas propostas
rubricada a cada pagina por todos os mem-
bros da connoissão.

As ~ondas vias cias propostas abertas se-
rão enviadas ao Diario Oficial o nelle publica-
das em sua inter.

Não serão aborle-ts as propostas dos con-
currontes que oãO iverem silo julgados ido-
imos.	 .

Quarta — A rOpNatiçsio se reserva o di-
reito de annollarla ttmcurrencia para cada
um dos objectos Ou matoriacs. caso os preços
pedidos em todos as propostas sejam mais
elevados que os preços co.Tentes dos mesmos
obesetos ou matedaes do mercado da cidade
do Rio de Janeiro.

Quinta -A concorrendo versará exclusiva"
moto sobre o preço de unida- 1 c mais barato!
de cada um dos obiectoS ou materiaes especi
ficados nas relaçOes impressas que constituem
os sete'grunos acána alludilos, unicla.les essas
que deverão ser rigorosamente observadas,
não devendo ser alteradas.

Sexta-A provenicricia dos objectos ou ma-
teriaes devera ser legitimamente dos fabri-
cantes indicados nas mini-tos impressas, rigo-
rosamente iguaeá aos das amostras indicadas
e sempre de. primeira qualidade áquelles para
os quaes as relações não indicam o fabricante
e nem amostras, sendo que no caso do duvidas,
em relação a estes ultimos, decidirá o'clirector
geral. -

Setima—No caso de absoluta igualdade do
preços entre dous ou mais concorrentes para
o mastim objecto' ou material, será pr. feri do
aquelle a quem douber fornecimento de maior
numero de objectos ou matariaos atlinentes ao
grupo de empato, e si este ainda assim se
reproduzir, será feita comparação analoga
entre os empatantes no gru po do ordem i nulo-
diatamente 'superior, ou de ordem imne-
diatamente inferior, si o ultimo empate for
observado no grupo ultimo. 	 .

.Oitava—No caso de não se apresentar o
concorrente preferido a assignar o contracto,
dentro do prazo de, cinco dias, a contar da
data da publicação no Diario Oficial, da pre-
ferencia, perderá a quantia depositada, era
favor dos cofres publicos. Os deposites dos
concorrentes que 11r10 tiverem sido preferidos
ser lhes-hão rest i to blok.

Nona — O fornecimento dos objectos ou ma-
teriaes será feito dentro de doua dias conta-
dos da data'mn que forem entregues aos for-
necedores as guias de compra, sendo, porém,
esse prazo de trinta dias no maximo, prévia-
mente notificado nas respectivas guias, para
os materkes ou objectos que exigirem fabri-
cação ou preparo. A prazos identicos, ficarão
sii,eitos os objectos ou inateriaos que, não es-
tando dá accerdo com as obrigações contra-
ctuaes, tenham sido recusados. -

figos,ló 0)7 Mil

Decima primeira A diferença , do preçl?
'dos objectos ou matoriaes coMprados'elra dd
,contracto, no caso es ipulado na condição 'an-
tenor ' (docima), correrá por conta do forno-
'color que os objectos ou materiaes deixou de
brnecer ou Substituir, • dentro do -prazo do
toittracto, sento esta diferença, hem como
As MU [tas deduzidas da primeiro': conta que
:710 mesmo fornecedor haja do ser processada
ou da sua caução, no caso de não how coa-
tas a processar.

Decima segunda — O contracto do fornece-
dor que ind lir nas penalidades constantes da
condição decima, quanto a matermes ou ob-
jectos de mais de duas guias de compra em
uni mesmo inez, Medi, ser rescindido pelo
director' geral, revertendo a respectiva caução
á Fazenda Nacional.

Decima terceira—Fica entendido que todas
as peças de ferro frui-lido que fazem parte in-
tegrante do grupo setimo (7°) da presente
concurrencia, serão coalterizadas.

Decima quarta — As propostas não poderão
conter sinão uma formula de completa soai-
missa° a todas as condições do presente
edital.

mNo serão tomadas e consideração quaeo-
quer ofertas o vantagens tilo prmistas na
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas offorecimento do uma redacção sobre a
proposta mais barata.

Decima quinta —Todas as propostas para
o fornecimento de artigos e materiaes devera
con'er cá preços dos mesmos em moeda na-
cional.

Secção de Expediente da Repartição d.o
Aguas e Obras Publicas, (0 do agosto de 1917.*

J. da Fonseca Braga, chefe da secção. (4

-
Repartição de Aguas e Obras Publicas.

.	 ' Secção de Exponente

De ordem do Sr. director geral, convido .
Srs. proprietarios constantes da relação
abaixo a satisfizer os seus. respectivos debi-
tos, provenientes da multa que lhes foram
impostas por infracção do regulamento desta
repartição, no prazo' de trinta (30) dias a.
contar da data do presente e fitai, na Th-
salivaria deste Departamento, findo o qual,
será a referida relação eriviacia, á Procura-
doria Geral da Fazenda • Publica para os fins
da cobrança executiva.

Secção de Expediente da Repartição dp.
'Aguas o Obras Publicas, 13 de agosto de
1917. — F. J. da Fonseca Braga, chefe da
secção,

Relação das multas impostas durante o anna
de 1910, por COntritirCuÇãO ao art. 19
do regulamento approvado pelo decreto

3.00, de 24 de outubro de 1898, aos
proprietarios dos prodios abaixo mencio-
nados

Numero da multa — flua — Importanda

10400
300300
doei

i00500
•

no's diaa Utoig, relações essas constituindo oa
Sote grupos seguintes

Grupo 1-0 hiectos de escriptorio, expedi-
desonho, etc.;

Grupo 2 —Porragons
; • Grupo 3—Divorsos artigos
4 —

_

11.11.1n•1•1,

.tos objectos ou materiais, independent0 da 	 ns. 704 o 700, AyreaFer-

	

Declina—No	 1.a—No caso de não sor satisfeito pelo	 Rua Capitillíno n. 31
fornecedor qualquer dos prazos indicados na 	 Rita Dr. Silva Pinto n. 128.

6.con lição anterior (nona) • ficará o mesmo 	 Rua Santo .11enrique n.107.
fornecedor sujeito á multa de 30 04 (trinta 	 7. Rua General Canabarro
por cento) sol5..e o valor, do material que dei- 	 it. 271 	

8.sou de fornecer a tempo, imposta essa multa	 Rua Angelica álotta n. 125:
polo director geral, sob proposta do chefe da 	 Antooto Augusto Pinto
Secção de Contabilidade, podendo a reparti- 	 Roseira 	  . 800$000
ção, em cas0 de reincidencia, comprar os di- 	 lo, Rua S. • Francisco -Xavier • 	 . s

,	 a
contracto, em !qualquer parte.

-.
 - -- — . .	 ...;,...."..„,,h, jeira 13.arrosot.y.mr 1.,...v-,,..p2p80()_!...1•

. ,...,..., ,-	 .	 .;..,,:
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106. Rua Visconde da Gavea

	

Immo	 n. 	
•:108. Rua Visconde do Rio-Branco

	

1003000	 n. 53 	
• 408 A. Rua Mkrquez de Abrutes

	

1003000	 n. 230 	
n05009 .- 109. Rua Marquez de Abrantes

• n. 232 	
% 112. .Rua Barão de S. Felix nu-

.	 mero 147, José Francisco
Bonança 	

ID. Rua S. Francisco Xavier
n.129 	

1003000 114. Rua Coronel Pedro Alua
mis. 223 e 225 	

100300D 120. Rua Haddock Lobo n. 30,

	

1003003	 Frias SI Castro 	
123. Rua Olga n. 49,' Victoria

	

100$00Q	 Juello Iluy 	
1003000 124. Rua S. Francisco Xavier

	

1003000	 ' n. 728, Rita Vascon•-

	

1003000	 cellos 	
1003000 123, Rua S. Pedro mi. 336,

Eduardo P. Guiule &
Comp 	

127. Estrada de Santa Cruz nu-
meros 155 o 157, Manoel
José de Azevedo 	

129. Estrada do Santa Cruz nu-
meras 129, 131, 133, 135',
137 e 139, Antonio José
Maria Meados 	

120. Estrada de Santa Cruz nu-
meros 123 a, 123 b, 123 e
e 125, herdeiros de
colau Luiz dos Santos 	

130. Rua S. Pedro do Alcantara
n. 13. Antonio Fran-
cisco Dias 	

131. Rua S. Peclró do Alcantara
sem numero, Maria Luiza

• Pinheiro 	
133. Caminho de ltraré ti. no,

Mar tinho 'Cor0a da Veiga
434. Rua Barão de Mesquita nu-

mero 821, Joaquim da
Silva Pereira 	

135. Rua G-pella ri. 44, Anua
Jaciutba da Costa 	

•
2003000

2Gogià

1003000
100,5000
wasoce
loosnon
1033000
1.003000

1003000

1003000

1038000
1003030
I003000
1005000
1098000
1003900
1005000

1008000

2003000

•003000

1003000
1008000
1003000

1003000

1003000

1003000

1003040

1003060

1003000

1003000

1003400

1003400

003020

1003000

3003000

1003000

1003000

2003000

0005000

. 4003000,

2003000

2003000

1003000

1003000

1003000

9:700320a

1005000
	 Total 	  10:0005000

Secção dc Contabilidade da Repartiçao de
Aguas e Obras Publicas, 8 de agosto de 1917.
-A. J. Mendes Campos, guarda-livros.• • (•

Repartiçao de Aguas e Obras Publicas

Secção de Expediente

De ordem do Sr. Dr. director geral, fica
intimada a proprietaria dos predios os. 132 e
434 da rua Sanatorio a regularizar o serviço

3003000 da agua dos referidos prodios e a pagar as
1003000 multas impostas, no prazo de quinze (15) dias,
100$000 • a contar da data do presente edital.1003000

2003030

2,003'000
1905000

1905000

Sução do Expediente da Repartição de
• Aguas e Obras Publicas, 13 da agosto ele 1917.

4 003000	 F, J. da Poseca Brada, chefe do sução.•.

Multas por falta de installa,?ão
hydrometros

Rua da Misericórdia n. 96, An-
tonio Alves do Valia 	

Rua da Misericordia o, 85, Jus-
tina Alves do Valle 	

Rua da Misericordia n. 68, Ru-
bens Alves do Volto 	

1003000

• 1003000

1003020

132.

122.123.

• DIATUICi OFFICIAL	 ' ' ..osto de. 191'

Estrada Nova da Pavuna
• n. 587 	 a..

Estrada Nova da Pavuna,
u. 89 	

Rua Barão do Bom Retirei
n. 313 	

Rua Joaquim Silva D., 73...
Praia , do Retiro Saudoso

os. .10 e 58, Pacheco Mo-
reira & Comp 	

Rua Cardoso ns. 217 e 247,
Antonio Gonçalves PaSSOS

Rua Marechal Floriano Pei-
xoto n:45 	

35. Rua Dr. Archas Cordeiro
ns. MG c318 	

36. Praça Tiradentes n. 43 	
' 38. Rua Visconde de ltaborahy

' n. 63 	

	

•' 39. Rua da Prainha n. 	
40. Rua Camerino n.
43. Rua Mayrinck ns. 69 e 71.
43. Rua Tavares Ferreira n. 5a

46. Estrada de Santa Cruz nu-
mero 715 (fazenda Maria
da Graça) 	

• 47. Rua Lavradio n.
48. Rua Lavradio n

• .50. Rua Sachet n. 	
52. Rua Senador Nabuco n. 92
53. Rua Gonzaga Bastos n. 202
54. Rua Barão de Iguatemy

2 	
- 55. Rua Magalhães Castro nu,

mero 43 	
- 50. flua Bomfiin n. 26, ¡lento

Augusto de Barros Ri-
beiro 	 •••	 •••• e,

57. Rua ['operador n.-
58. Rua Imperador u. 287....:
59. Rua Imperador n. 29:3....
GO. Rua imperador n. 291. ,
Bi. Rua Silveira Martins n. 22
62. Rua Real Grandeza 11. 170
63. Rua Visconde de Nitheroy

n.	 	
45. -Boulevard Vinto e Oito do

Setembro n. 218 	
70. Estrada de Santa Cruz nu-

mero -2.383 	
71. Estrada do Santa Cruz . nu-

mero 2.383 	
73. Praça da Republica n. 11 	
74. Rua Luiz de Camões n. 46 	
8a. Rua Dr. Lins de Vaseon-

cellos n. 143  •
82. Rua Araujo n. 10 (Casca-

dura‘
83. Rua Araujo 13.- 14 (Casca-

dura) 	
83. Rua Volunrarios da Patria

à. 181 (Bombeiros, Sá &
Nunes) 	

. flua do Cattete 'Is.' 203 o
-525 (Piedade), José Cai'-

- 'doso de Paiva 	
92. Bua Iladdcck Lobo ri. 103

(Realengo), Antonio Car-
doso Martins 	

	

Si. Rua Aristidea Lobo n. 137 	
96. Rua iladdockLobons. 271,

273,285 o 281 (Realengo),
Francisco Alves Barbosa

17. Rua Iladdock Lobo sem nu-
mero, junto ao n. 271
( Realengo ), Francisco

	

Telles Barbosa  "	 •

/
00. Rua Aquidaban 11. 289 	 •

	

01. Rua Alice Figueiredo O. 04	
104.. Rua Areal n. 1 	
Dl. 'lhe Rio de Janeiro Light

..a.nd Power Company Li-
x0ed..., 	  

• Repartição de Aguas e Obras Publicas .
Secção de Expediente

•
De ordem do Sr. Dr. director geral, ficani.,

intimados a collocar hydrometros os proprie-
tarjas dos predios na. '178 da rua Souza Bar-
ros, Narciso Paira; 118-D da rua Barão do

'Bom Retiro, Maria Conceição Carvalho; 171. •:da rua Bulhões, cujo nome do proprietario é
ignorado; 217 da rua Cardoso, Antonio Gon-
çalves Passos: 33 da rua D. Atina Nem Lou-
renço Alves Gala; 33 da rua D. Claudina,
Maximiano Souza Barros; sem numero, junto
-ao n. 172 da Estrada Nova do Engenho da
Pedra, José Soares Pinheiro & Irma(); o n. 132
da rua Araujo Leitão, cujo nome do propriea
„tarjo é ignorado.

Do primeiro ao terceiro dos precitos acima'
citados, ,já se acham os respectivos proprieta-
rios multados em 1003, cada um, e os do
quarto ao ultimo, em goos, tambein cada um.

Secção do Expediente da Repartição do
Aguas 'e Obras Publicas, 13 de agosto do. •
1917.- P. J. da Fonseca Braga, chefe de -
secção.

• J.s.

IVIinisterio da Agricultura, Industrial.
e Cornmercio

Directorit: de Meteorologia e .AstronOmix,

ODSERVATORIO J.7.:1= Do 0.10 DE
.	 '4>

De ordem do Sr. Dr. director desta
repartição, devidamente autorizado. peld
Sr. ministro da Agricultura: Industria a
Cominarei°, faço publico que pelo prazo!
de 60 dias, contados desta data, é aber-
ta a inscripção para o concurso de uma
vaga de assistente de 2' classe da secção.
de Astronomia- .e Geodesia.

A inscripção se realizará mediante re•-•
querimento ao director acompanhado do
certidão.) de idade, folha corrida o de ate
testado medico de robustez e declarandO,
não soffrer de molestia contagiosa.

No caso doa candidatos não -possuirem
algum diploma scientifica ou litterario,
deverão prestar exame de sufficiericia
notes de serem admittidos ao .concurs0

Os candidatai que se julgarem com di-
Ielto á isenção do exame de sufficiencia
instruirão Seu requerimento com do-
cumentos justificando suas allegações.

A inscripção para o concurso será
querida ao mesmo tempo que a do exaal
me de sufficiencia ou isenção deste. .

Os candidatos que já furem funecionaa,
rios ficam dispensados da folha corrida,

As matarias que constituem o assum-;
P I O das provas • de exame a do concurso
estão especificadas nas instrucções que
faixaram com a portaria de 5 de dezem-
bro de 191 .1, para reger os Concluso
pa.ra preenchimentos do vagas na Dire-
toria do Meteorologia e Astronomia

com as emendas apprcrvadas pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, para pól-as do
accerclo com os regulamentos respectiva-
mente annexos aos decretos na. 1.434,
de 13 de janeiro, e 11.508, de 4 de mana
de 1915.

Os requerimentos . com os • documento§ ,
gtie acompanharem serão entregues ad.
secretario,. que delles passara recibo, eni

' todos' os dias uteis do 11 ás 16 horas., 	 •
Secretaria da Directoria de Meteoro104

gia e .Astronomia. em 7 de julho do 1947k
4) secretario, Leurind9. Alacedo,



Companhia de Segarots Tor-
restres o Mari tintos União
Conunereial dos Varegistata

,E.kt.snO EM 30 DE JUNHO DE 1917

Activo

Accionistas 	
Thesouro Federal 	
Valores caucionados 	
Banco Mercantil do Rio de

J , I,eirO c/caução 	
Apolices geraes e estaduaes:

1.000 apolices geraes e
3a) do Estado de Mi-
nas 	

1\10VOis e utensilios 	
Caixa 	
La tico do Brasil 	
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	
&DEO Siercantil do ilio de

Janeiro 	
Juros n Ie apolices 	
Segura los terrestres .....
Segurados maritimos 	
Obrigaçbes a receber 	
Senos 	
Dr, Carlos Góes 	
Lourenço Martins & Comp...
Fraucisco Illitiencourt de

Meu-louça 	
Pedro Luiz de Souza Rocha 	
Cruz & Irmão 	
Cammenda,dor Alberto da

Silva e Souza 	
/rninovei,;
'lautos de propriedade da

companhia 	
Avaria grossa 	

250:000W00
200: )00$000
15:000$00a

330:0005000,

1.180:4305979
5:4898160

23:946$288
30:9988180

8:3578200

171:9108000
30 : 05152+10
12:9eO538a
7:312 .00

3.5:F785110
5M100

1:0738030
7:0375750

18:9118890
5:224$53a

ba$968

10:464903
169:8J080fi0

3:3875210
3:558561.0

2.504:271$871
•n••••

Passivo

Capital 	

	

Apolices depositadas 	
Caução da directoria
Apolices caucionadas
Contas correntes 	

Dividendos:
Atrazados.
58° divideu-

do

. 1.009000$000
..	 20i:405003

13: o0 )5000
33d: G005 )00

• 107;498333i;

09:201fiti90.

18:2015500

	  NO: 0005000

Fundo de reserva:
Saldo ante-

rior...,. 377:262f19
% silo-

eros des-
te semes-
tre. .	 ti3:8798440

n••••••••nn• n•n••n••••••n

Onlinta-feir!n

SOCIEDADES ANONYMAS

••nn•••••

acrà	 oriltallti61 C-REAt ORDINABLi, REALIZAM).

Eu 8 DE reVISIIEMO DE 1917
As vinte tr mola horas do dia 8 de feve-

reiro do mino do mil novecentos e dezesete,
na rua Lufa do Camões numero tionta o seis,
„sé Ie d Soeto 'ade Unia° Protectora dos Reta-
Mistas de Cai' tes Verles, que generosame.ite

, a caiou çoittni a reall, ação da assembléa geral
desta sacio 'a io cooperativa, achando-se pre-
sentes trtra eoltosocios e havendo decorei lo

, meia hera depois da -marcada no avio con-
cattirlo para oata assembléa 	 fel pelo

- soei° Antonio Gonçalves do Souza indicado
para ¡residir os trabalhos o Sr. Antonio Bar-
cellos Borges, representante da firma Barcel-
los & Irmão, o que foi unanimemente muito,
o qual, tomando a prosi lenda, in doou para
secretarios o Sr. Alfoedo Ribeiro da Costa,
representante da firma Costa & Lopes o o so.
cio Antonio da Costa Junior, 03 quaes, depois
dessa in l ioação ter si lo unanimemente ac-
celta, tomaram os seus logares. Aberta a ses-
são, foi lida a acta da sessão anterior, a qual
foi app:mvadasem discussão. o Sr. presi-
dente declarou que o fim da assembléa era
para. como consta do aviso convocatorio pu-
blica do no Diario Official 10,1 dias vinte e cinco
e vinte e oito de janeiro e na Gazela de Noti-
cias e Jornal do Commercio tios dias vinte e
cinco, vinte o seis e vinte e sete do mesmo
mez, dos convites distribuPos aos socios e
do aviso collo:5a lo no Entreposto de S.
Diog,o, eleição da administração para o
anuo corrente, eieição essa feita em vir-
tu le da reforma dos nossos estatutos e que
muito havia a louvar a actual directoria,
pois estatelo legalmente eleita at:5 trinta
e um do dezembro do coramte atino,
abnega -.7 a tuente renulCiOu a esse bicornes-
ta lo direito, convocaudo a pensante assembléa
geral afiou della, em harinnnia como o "seu
novo est Oito, eloger a administração da Co-
operativa ; o a portanto em harmonia com
o novo estatuto que se ia praed.ler á eleição
da a i milistração da nossa eedoctivida le, a
qui] sor a composta apenas de dons a hninis-
t *adore : , administ lor-gerento o a influis-
tra lor-thesoureiro o quo nao se real'zava
eleiolo do conselho fiscal em virtude de elle
já haver sido eleito e n assernWa geral de
vinte e oito de dezenibm proximo passado,
portanto convidava os senhores associa los a
munirem-se do ce lulas para se p 'oco ler ao
acto da eleição o lev-ntava a Se3SãO por
quinze minutos, o que fez. Reaberta a .sessão,
foi pelo senhor me :silente r'eolarado que se
ia proce 'et. á eleieão da a l luinistração da
Cooped ativa, e que cila seria fita por escru-
tinjo s lçreto, par% o que 'a mandar proce ler
á chama la pelo li ri de prisenças, nomean-
do escrutinalores os sOCIos Ant mio Vieira
Pachoco o João Monteiro Guedes; ita a cha-
ma l a e callecta das cedida; na urna, o de-
pois fie verificado que não havia socio algnui
para votar, proceleu-se á contagem das ce-
dulas, a qual foi do tria'a e oito, e pia ceden-
do-se . o aptwam-mto deu este remita:10 se-
guinte : admini tra x-gerente, Ja4é Gonçal-
ves D i as, trinta o seta votos, e um voto em
branco: admi .i,tra lor-thesaureiro, Oscar do
Menezes Paniplona, trinta o sete votos, e um
em branco. 0 Sr. presi lente, depois de per-
guntar s havia algum que sobre o acto se
qui esse mamifyear, o como niognem fizesse
uso da palavra, leu o uome dos eleitos e pro-
clamou-os administradores da Cooperativa
até o dia trinta e um de dezembro.

O sono Raymundo José Maria propõe que,
em virtiele da administeação eleita fazer
parte da directoria cessante, fossem os (leiam
nes ée acto empossados no; seus cargos, oiti-
ciando a mesa da amemb!éa geral aos socios
Antonio Gonçalves de Souza e Manoel José da
Cunha, aquelle presi lente e este thesenreiro
da di 'coM da cessante, para fazerem entrega
á administraçlf, eleita, dos valores o objectos
da Cooperativa que por ventura conservem
em seu poder. Posta em discussão esta pro-
posta e c ,mo ninguem sobre eia usasse da
palavra, rd posta a votação, sendo unanimo-
meti do approvada.

O Sr. presidente empossa nos cargos de
administrador-gerente o sucio Jo é Gonçalves
Dias, o de alministrador-thesoureiro o socio
Oscar de Mone7es Pamalana e manda que o pri-
meiro secretario officio aos SOCiO3 Antonio Gott,.

çalves de Souza o Manoel José da Cunha afim,
de fazerem entrega á actual administração,
dos valores e objectes da Cooperativa que por
ventura tenham em sou poder. Os socios An-
tonio Gonçalves de Souza e Manoel José da
Cunha declaram ficar sedentes dessa delibera-
ção. O senhor presidente congratula-se pol0
resultado da eleição, que é uma garantia se-
gura da prosperi lato da colloctividade, o
os parabens aos eleitos e sobretudo a todos os
associa Ios que tão bem souberam escolher os
dirigentes da Cooperativa e encerra a sessão.
Eram vinte e duas e meia horas. Approvada
eni asseinbléa geralede 21 de agosto de 1917.
— Antonio Barcellos Borges. — Emiti° Angus-
to Pello.r.— Agostinho Ignacio da Silveira.
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Soeielft,d es Cooperativa de
riespris ustall)1 ti chi tlea TA mi ta-
dg, tx 1 ZeGalkistas ale Carnes
Verd.es

'ACTA L ssçaatatks. CERAL REALIZA- DA Eu 28 DE
DEZEMBRO DE MG

A's vi.its o meia horas do dia vinte e oito
da itex3m4tro do armo do mil novecentos o
Ileanwis, na rua Luiz do Camões numero
trinta o seis, F.6 to da Socie late Unia° Pro-
tectora Itetalhistas Ao Carnes Vertes,
que genttmonte, a cedeu para a realiza •ão
da assoneeèa geral desta, Sociedade Coope-
rativa, as'ovu in-se presentes vinte e sei; so-

-. cios o o cardtal copro,ontalo em numero su-
perior ao mi hm in icalo nos Estatutos o
haven lo 1e irei lo meta hora depois da mar-
ca ia no avir) convoca tarjo para esta assem-
bléa geral íi pelo sola Antonio V.eira, Pa-
checo in ica 'o para pre s i lir aos trabalhos o
sonhar .NPeonio Barcellos Borgos, represen-
tante 'a firma Barcellos & Irmão, o que roi
uneotimen~s acceito, o qual, teimando a
presi lon"ia i1 'icou para seerdariai 03 SlCio
.1Mia MuHi Afaelnylo e Alfonso Pereira da
Silva. os Imos, 'iepois dessa indicação ter
sido nnamitunmante aramava l a, tomaram o;
aotia hgartis 1lierta a sessão f.si pelo senhor
proa 'este 'ecM raio que não se prece lia á
leitura 'a neta Ia eio allteri : n• porque dia
já havia. si 'o approvala na occasião em que
foi r , a...iza'a a assombléa geral, e que a
ordem '3i trabalhos era a eleição .lo Con-
selho Fi:cal e souç nppletes para o armo .lo
mil nav:navon too e dezesoto com ) in i icava, o
avio cmv XV\ t rn `i ) publica l o no numero du-
izontaí um?, ta o um ' li) Diario Offlaiil; rnr
iss) 'ia a sessão por quluze minutos
afim dos asaaciados emifexionarem as
ce 'nina para a eloie q o des:es funccinna-
rias. Re:abarbas 03 trabalho; deu-se oda-
cinjo á n'e-afos em harm mia com os Esta-

• tutos, aios - o iinaiiimemouto eleitos para o
Conselho Irisoal o; smios Antan.o Luiz Toi-
xeira, „hão Nt,-niteirn Chie les e Antonio Vi-
eira Pao'nol. o para sunplentes os SOCiO3
Qimi n Uu0 1, Go atwve,s, Alfonso Pereira da
Silva e Wymel Vidlra da Silveira , rep resou-
tanto m Iima Nistrli ga (k. Silveira. O Sr .pre-
;si t odto, ep it le declarar que couce ; ia a
palavra a 10;t1 'Jena 540 1 )1`0 o acto quizesse
)1sar e crupri ;Anu= qniZe3SC fazer uso etia,
leu o imolo los eleitos, proclamou-os e
declarou 4tto ( 1 0.5l jà 03 Coit3i 'eram oiti-
possaioi em virtude do talos, á excepçao de
-A (farm) Poraira la 8ilva, terom si lo reeleitos;
C congratatan Mesa pela esc -doa que fizeram,
encanem a *mão. Eram vista, e duas e meia -
horas. Aoaravada em assembléa geral do 8
do revo go:irei) ks 1917.—Antonio Barcellos flor-
es. —AVrclo Bãciro da Couta. — Antonio

tia COSki Ainfor.
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eixo de manivella, caracterixada por tei
eixos extremos cOnicoa que g iram em mana
caes conicos;

4°, uma =china do catar café em qne o
café de tuna moega .cabe sobre um pannO
transportador sem fim que passa por um role
motor e por um rolo de guta ou mais cyliras
drioos ou prismaticos em que estes rolos (moa
tor e de guia) são de madeira, com fianges
salientes nos extremos entre os quaes seenovo
o dito panno e os rolos são munidas nos ex-
tremos de peças do aço ou semelhante com
caviladas conicas para os extremos conicos
de eixos montados na armação da ma-
china

5°, uma machina de catar café em que d
café de uma moega cabe sobre uru parirá
transportador sem fim que passa por um rolo
motor e por um relede guia ou Mais cyiin-
dricos ou prismaticos e em que o rolo motor
é de madeira o está introduzido e fixado por
uns dos extremos em um alvado no cubo do
uma polia do transmissão do madeira, de
metal ou de outro material adequado ; •

G°, uma machina segundo a reivindicação-
5 e em que nos ex remos do rolo ligado á
polia estão fixadas peças metalti oas com cavi-
dades amima para extremas conicos do eixos
montados na armação da machina em torno
dos quaes gira o dita rolo ;

"I'', uma machina de catar café construila
e operando substancialmente como se doere-
ven com referencia ao desenho.

Rio do Janeiro, 2 de maio do 1017.— Por
procuração, Leclerc c3.
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• :Rio. de Janeiro, 30 dh junho de 190,-
libtzriqúe Goulart, gUarila-livros da acalma-
stitta.—Viseoede de.S. João de Madeira.—J.

Gomes B. Assunipoão.—Agostinho Teixeira
4e Novaes, directores.

4 PATENTES DE INVENÇÃO
; N.. 9.623 — Memorial deseriptivo da invetz-
• Vão de «Aperfeiçoamentos em mackinas de
• eatar fd», para que pretende privilegio Joiio
,; de Moraes, domiciliado 'em- Tattbatd, Estado
1 de S. Paulo
• A presente invonção tom por objecto cor-
tos aperfeiçoamentos em machinas de catar

1 café, os quaes -Ornam estas machinas mais
perfeitas tanto na sua construcçáo como na

:tom operaçeo.
I No desenho junto a fig. 1 á uma elevação
!de frente, a fig. 2 uma elevação do lato dia
1 reito, e a fig . 3 uma planta do urna =chim
I de catar café em que está incorporada a in-
1 vençam.

No desenho: 1 indica a armação da ma-
china, munida do uma mesa 2, em que está

•aupportada. uma'nwega 3 em que se introduz
; o café a catar. A moega 3 "termina inferior-
: tirante em uma bica 30 'que descarrega o
eafé sobre um transportador constituido por
Mn panno sem fim í quo passa por dous ro-
los 5 e G, situados em aberturas na mesa 2 e
montados para girar cm eixos conicos apara-
finados em supportes fixados na face inferior

' da mesa 2.
• Em Vini extremo do rôlo posterior 5
lesta fixada uma polia grande 7 para correia
•de transmissão 8 movida por uma polia pe-
, quena 9 formada em' um volante V, que re-
gula o movimento da machina, e que está

•ohavetado ou fixado por parafuzos no eixo 10,
-,1 entre os extremos do.qual está formada unta
, manivella 100. Esto eixo tens 03 seus extre-
mos de resma conica, o gira em mancaos
eenicas aparafusados na armação da usa-

, rehina.	 a
, Um fasil li está articulado por uns , dos ex-
.! iremos na maniveila 400 e pelo outro asa-

tremo cm uni pedal d2 montado para oscular, aana armação da machina.
r O- ramo superior do transportador 4 está -
í alteado acima 4a mesa 2, e quasi em contacto

g
esta, N O O rum inforier • está situado

xe. Este plane transportador' é esticado
látpute rele 4'.3eMontadia para Correr Vertia111-

Menti) fira suportes 130 'fixados na face in-
*vier da mesa-g.
- O eat4 da moega 3 é distribuida uniforme-
mente era uma mica coxeada ;obre o panno 4
por um distribuidor conatituido por uma es-
Ova 1, montada para poder' ser ajustada
YertiCalmente em um supporta 13 fixado nos
aupportes da moega 3 para ficar a distancia
Conveniente do panno 4. A escova 14 é fixada
no supporta 13 por meio do uma porca do
pressão 10 aparafusada em uru parafuso fixo
neste suppaate, e que passa através de uma
fenda no cabo da escova. Ou a escova pódo
ser ajustada por quaesquer outros meios. Para
ajustar a posição da escova 14 no supporta 15,
para distribuir convenientemente os grãos do
cale, afrouxa-se a porca 10, abaixa-se a escova
até contacto com o pararia 4; nesta posição a
escova 44 fecha completaanente extremo 'da
bica 30 da moega 3. Levanta-ee então a es-
cova 14 até á altura conveniente para a boa
distribuição do café, o depois de ajustada por
elfiie modo, aperta-se a porca 10 sobre a es-
cova para fixal-a no supporta 15.

Para impedir que o café escapo pelos lados
do panno á do preferencia a escova 14 é la-
doada por duas pequenas escovas 17, 17,
fixadas no Supporta 15 e quasi em contacto
com as margens do palmo.

O pedal 12 é movido pela catadeira para
por-meita do eixo de manivella mover a polia
formada no volante, e esta polia moverá
por meio de correia a polia ligada a um dos
rolos de transportador sem fina pelo que este
transportador será movido conduzindo para
a eaCadeira o café da moega distribuido sobro
o dito tronsportador pela escova distribuidora
ajustava], e impedido de escapar pelas lados
do patino pelas escovas que ladeiam a escova
distribuiçlora. A catadeira separa as grãos do
café escolha e deposita-os nas aberturas 1.8; 18
de bicas 19, 19 que conduzem esto café a
saccos, au a caixas, por exemplo, collocarlas
abaixo das bicas. O café bom continuando o
eco percurso sobre o patino 4, cao em urna
bica 29 que conduz o café para um lado da
machina, como está representado no dese-
nho, ou, de preferencia para a traseira da
machina. O café bom é recebido em saccos.

O rolo motor 5 do panno 4, o rolo de guia 6
deste patino são do madeira, e são cylindricos
ou priamaticos e, de preferencia, tem nos ex-
tremos fiangea salientes para impedir que o
palmo se desloque para os lados. Nas cabeças'
destes rolos estão fiadas peças de aço ou de
ferro cimentado, com uma cavidade cOnica
em que penetra a ponta conica, dos eixos em
que estão montados para girar estes rolos. -

Ver-se, portanto, que as partes rotativas da
machina giram sobre pontas conicas de eixos
do rotação. Assim ficam consideravelmente
diminuidas as perdas por fricção, pelo quo a
machina torna-se mais suave para a cata-

Em resumo, reivindico como pontos o cara-
ateres constitutivos da invenção:

1°, uma machina de catar café, em que o
café cae ale uma moega sobre um palmo
transportador sem fim, e é distribuido sobro
esto patino por um distribuidor, caracteri-
zada par ser este distribuidor consütuido por
uma escova montada para poder ser ajustada
no seu supporta na machina para distribuir
convenientemente •o café • no dito pomo, e,
-depois do ajustada, fixada por qualquer modo.-
adequado no dito supporta ;

2°, uma machiam de catar café, segundo a
reivandicaçao 1, em que a dita escova distri-
buidora é ladeada por duas pequenas camas
Auaai em contacto com o transportador, sub-
stancialmente tomo se descreveu e para o
tm especificado;	 •

3e, arma machina de catar caf uovida jra •
p3did ligado per Une fusil eonnetor a uttt

N. 9.632 — Armorial descrint ;vo da invezzOo
de cuia apparellw para fazer café». para
que nretende pririte iio Amaleu RodrilleS
de 3fello, domiciliado na Capital do Estado
S. Paulo

flefere-so esta ' invenção a uni apparelhá
portatil para fa ser café, Ano se caracteriza
pela sua construcçao muito simples e dirravel
e por poder ser aqueci i o muito :-npi-laitielit0
por uma quantidade muito diminuta de com- .
bustivel.

No desenho junto : A figura 1 é unia vista
/ongitudinal, e a fie. 2 uma vista lateral do
apparelho completo. A fig. 3 é uma sução
longittelinal da cal 'eira. A fig. 4 urna secção
longitudinal da cafeteira. amovivel. A fig. 5 é
uma planta da fig. 1. A fig. 0 é uma perspe-
ctiva fragmentaria da ca'éteira.

O apparelbo compreben ee duas partes sepa-
radas que são uma cal eeira A e uma cofé-
teira amovivel 13 supportarla numa parte da.
caldeira. A cal deira A é con5titui-1a por
uni vaso cylin 4rico 1 disposto verticalmente
que por um orificio 2 no seu funio 3 Comino-
nica com o compartimento superior de urna
caixa á dividida por uma parole horizontal 5
em deus compartimentos, um dos quaos é o dito
compartimento superior á'. O compartimento
inferior aw da dita caixa tem uma abertura
lateral 6 por onde ao introduz um fogareiro
ou semelhante 7, q ue assenta no fundo 8 da
dita caixa e tem aberturas 7a para escape dos
gazes da combustão. O fundo 8 é a base da
caldeira. A caixa 3 tem comprimento um
pouco maior do que duas vazas o diametro do
vaso cylindrico 1, para formar a um lado
deste vaso Um supporta para a cafUeira amo-
vivei B, como se vaias figs. 4 e 3. Um tubo
vertical 9, curvado no extremo superior está
ligado pelo seu extremo Inforiora tuna aber-
tura na parede superior da caixa 3, tro um
ponto contíguo ao vaso 4 e situado no planei
vertical longitudinal da caixa 4. Este tuim

O vao t, O uso 1 é munido da tampa 1 a..1
tem altura igual ou ,um pouco menor fio qtgi



Em resumo, reivindico como ponteia e ca-
racteres constitutivos • da. invenção:

1°, em um motor de combustão interna,
com carburador para combustivel liquido,
urna valvula de aspiração do ar no tubo que
conduz ao motor os gozos do carburador;

2°, em um motor segundo a reivindicação 1,
meios para regular a quantidade de ar
admitti Ia pela dita valvula;

3°, em um motor segundo a reivindicação 1
ou 2, meios para aquecer préviamente o ar
que entra na dita valvula.

Rio do Janeiro, 13 do junho de 1917.--o
Por procuração Leclere 4^ C°.
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1V. 9.630 — Memorial descriptivo da invenção
de um «procesw e dispositvos para a redu-
cçiio de minerios», para que pretende privi-
legio Dioqo Dias de Barros, domiciliado na
Capital do Estado de S. Paulo

A invenção se refere a um processo o aos
dispositivos correspondentea para a reducção
de minoreis de todo o genero, soluveis em seu
metal ou ligas. O proeuso, que tem por fim
reduzir o minerio por um miniroo de carbono
consiste cor levar o carbono, priedansento
dissolvei° no metal ou suas ligas em uma pri-
meira zoila de forno, a ~a eogneda zona,
separada ika primeira, em ove onunerie est,e
diosolvidO no Metal ou suas ligas. Os gazoseka
reshicoão de.sprendem em um ambiente
xy*tie, fafeorecenda jessfeeeneed
830.2P-1%_Woo
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A cafeteira amovivol 13 tem altura igual ou
m pouco maior do que o vaso 1, e capei-

' ode igual ou um pouco maior do que a cal-
eira A. Pôde ter forma conica ou cylindrica,

ou qualquer outra forma adequada; está ro-
presenta.da como cylindrica. E' muniia do
UM coador 10 (fig. 4) o tom no lado o perto
da borco um orilicio 11 (fig. O) para receber
o extremo do tubo 9 da caldeira.

O apparelho pólo ser construi lo para sup-
ortar  duas. tres ca &eiras, ou mais, o for-

'Morar shnultaneamente agua fervente a estas
caféteiras ; neste caso o extremo superior do
tubo vertical O terá tantos ramo quantas fo-
rem as ca 'éteiras. Para que o apparelho pos-
ta suppaotar duas cafeteiras ou mais, o vaso
1 em vez do estar situado em um lado da pa-
rede superior da cadeira, pólo estar situado
Centralmente nesta parede, ou em outra posi-
ção conveniente, para que ao caféteiras pos-

o	 sam ser colloomlas sobre a dita pare ie.
Quando o apparellio for construido para

mais de uma cafeteira, o tubo vertical O será
tintado em posição adequada a fornecer si-
anultanearnente agua a fervor a to das as ca-
féteiras. Quando o apparelho far para unia
caféteira esto tubo poderá ser munido de tor-
neira, o quando o apparelho eir para mais do
uma caféteira, o tudo pólio ter torneira em
tada ramo.

A cafétoira ou cada cafeteira poderá deixar
do ter una c rificio lateral para receber o °o-
tremo do tubo vertical 9 ou um dos ramos des-
te extremo. Neste caso o extremo superior do
tubo 9, ou os ramos deste extremo terão cur-
vatura o forma adequadas a descarregar a
agua a ferver, na cafeteira ou em cada cafe-
teira destampada.

A cafeteira ou cada cafeteira poderá ter
to,.noira em ,vez do bico como a represen-
tada.

O fogareiro arnovivel 7 poderá ser do qual-
quer typo adequado, a alcool, oleo ou qual-. euer outro cambos ivel.

Em resumo, reivindico como pontos a na-
racteros constitutivos da invenção:

Uni apparelho paca fazer -café que compro-
bondo uma caixa dividida por uma parede
bo iz,ntal em deus compartimentos dos quaes
O inferior é adequado a alojar um fogareiro o
o superior constituo a parte inferior do uma
caldeira constitui ia por este compartimento o
por uni corpo cylindrieo vertical munido do
tampa e cujo indo é formado por urna parto
da parado superior da dita caixa, ou ertá
assento sobre esta parede á qual está liga do
'o dito corpo cylindoco, tendo a dita parede
superior da caixa dimensões adequ das a
supportar urna cafeteira ou mais, em que a
*agua a foi ver da dita caldeira é descaio egada
por um tubo vertical liga i° á parede su-
perior da dita caixa o quo cornmunica com o
Compartimento superior desta, compartimento
que por sua vez communica com o dito corpo
cylindrico por moio de um orificio no fundo
deste corpo, tudo substancialmente como des-
cripto.

Rio de Janeiro, 27 de abril do 1917.—Por
procoraoão, Leclerc sst C.°

•
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diurno é aquéoldei A) 	 g to eitifernO, qete
será geralmente *Me ide	 *glacio etaià
pela corrente directa, soja • pela corrente
duzida.
j Segundo o procoom. na primeira zona dd
forno será trazido o cált)sono, puro ou acome
panhado do reactivos, que se dissolve no meto
tal em fusão; na segunda zona introduz-se
minerei, só ou acompanhado de reactivos,-que
se dissolvo igualmente no metal. 9 metal care
burado da primeira zona é levado por qu
quer meio conveoiente, de um modo contina
ou dise,ontinuo, ao minerio dissolvido na se-
gunda zona ; isto é, o carbono namoliega
cadinho de reducçã,o misturado cem o mine-
rio como no forno alto, e a reducção se opera
entre carbono e ox-yolo dissolvidos. Os gazes
da reclucçâo se &aprendendo no ambientd
oxydante em que cabo o minoria, darão anhyo
drido earbonico, CO2, em logar do oxydo
carbono, CO, reacção aquella, que correspondã
ao minimo de carbono. As quantidades de
carborno e oxydo introduzilas no forno, e
serão em razão conveniente entre si, o pr4,
porcionadas á potencia do forno.

De preferencia, a chegada do metal care
burado na zona de redução pode se dar pot'
uma circulação continua, o metal privado'.
totalmente ou em parte, de oxydo e do cari
bono, sendo extrahido mia corridas perlo..
dicas.

O deseuho annexo mostra, como exemplo,
alguns dispositivos para a realização do proa
cesso em diversos fornos do circulação como
tinua.

As figs. 1 e 2 regresentain schematicao
monte, em elevação e plano, um forno do Ine,
ducção com cadinhos separados para a cate'
buração e a oxydação; a fig. 3 represont:„,
um forno em T, do corrente continua, dis,,
posto para separar as duas zonas de reacção;
as figs. 4 e 5 representam cm elevação o
plano um forno de aquecimento combinado
por arco e resisteucia, e a fig. O repaesenta
em plano um forno triphasico, tamboril para
aquecimento combinado por arcos e resis-

teico dispositivoNo positivo das . figa. 1 o 2, um cadinho.
a do carburação está ligado ao cadinho to do
redueção por um tubo a.ceridento c, indo
do primeiro ao segundo o -um tubo ascenden-
te (l indo em sent do inverso. O circuito for-
mado pelos cadinhos e os deus tubos é fecha-
do em redor de um nucico inducter e, cujo
enrolamento primado, representado em O,
prelo ser collocado cm redor do nucleo do
melhor modo possivel para a constrqcção do

forOnoeff. eito do aquecimento devido á corrente
secundaria se fechando a través a massa aq
anotai, com carbono o mine-lo em solução, e •
particularmente violenta nos tubos e o d, o
que faz subir o liquido. Uma circulação esta-
belece-se entro ora cadinhos, provocando os
phenomenos acima mencionados.

A fig. 3 representa um outro typo do for-
no, do corrente continua, no qual as linhas
do força olectrica, se attrahein na parte emi-
ti...ai do forno o ahi aquecem o 'negai. Esto .
sebe á superficie e brota em a seguindo q
trajecto das flechas. A zona de carburação
é provista no centro do forno; a zona do ree
ducção b, na peripheria. Os gazes são evo&
coados em-g.

No forno monophasieo das.figa. 40 te a dttl.
cadinho de carburaçeo, b o,de .oxyítsçao onoff,
ea.e o minerlo, 	 d slág t4ora terelinados p
voam:ido aqueoimenlea 4o 14astal alua Oiron
00. O alitte0iMsablin é aeoéàcwado no eadirill
wrpelo arco eskboo miãotrgo0lie o

Corrente se fooha peto sego eleetzedo
-torgo Ode	 algnaula

,A;	 r •	 7,;,	 s. 99

1. 9.638 — Memorial descriptivo da invenção
de «Aperfeiçoamentos cat motores -de com-
bust4o interna com carburador para com-
bustivel liquido», para que pretende privile-

' gio Antonio de Souza Freitas, domiciliado
neta cidade

Refere-se a invenção a motores de combus-
ião interna munidos de carburador para

'oombustivel liquido, e tem por objecto apor-
felooamentos pelos. quaes se reduz cons ; 'era-
'veloosoto a quantidade de coMboesekoetRoles
.9.4fa:MA Pg9 Not,:o!o?v-

Consiste a invenção cm .coltocar unia vai-
vula automaticao.de admissão ou aspiração de
ar atrnospherioo no tubo que conduz ao motor
os gazes ou a mistura de gazes o ar do car-
bineidor. De preferencia empregam-se meios e,
para regular a quantidade do ar admittila
polo dita válvula. Si se desejar podem-se em-
pregar meios para aquecer préviamente o ar
atmospherico que entra na dita valvula de
aspiração.

A cada golpe do aspiração do motor abre-
se a dita valvula o a valvula que admitte
dito tubo os gazes do carburador, o estes
gazes misturam-se com' o ar admittido pela
dita valvula, e é esta mi Oura que constituo
a mistura explosiva que faz actuar o motor.
Com esta miOura não fica diminuida a po-
te-meia do motor, e mesmo é augmentada em
certos casos, como se verificou em experien-
'cias que fizemos com motores a gazolina, o
fica reluaido consideravelmento o consumo
do combastivel	 a

No desenho schematico junto está represen-
tada uma incorporação da invenção. Na
fig. 1, M indica um motor de explosão interna
com diversos cylineroa, representado fragmen-
tariamente. C é o carburador ligado ao
motor por um tubo T que se ramifica para os
diversos cylinlros. V é uma valvula do ad-
missão de ar, que, segundo a invenção, está
collocada no tubo T. - O ar atmospherico
conduzido á valvula V por um tubo t que tem
uma parto enrolaea no tubo do descarga D
dos gazes do carburador. O ar é assim aque-
ciclo antes do entrar na valvulo.

Na fig. 2 está representada separadamento
a valvula V, em secçNo longitudinal pela sua
caixa; as outras partes da volvida estão re-
preaentalas em elevaçlo. A valvula repre-
sentada é uma valvula do bola (b) que se
fecha pelo seu proprio peso o pela acção de
uma mola em ospiral (m) cuja força se pôde
regular por moio do um paraeuso ou rolha
(o) que fecha a abertura superior da valvula.
Esta valvula é do typo bem conhecido, e por
isso será superfino mencionar que se pódo
regular a quantidade de ar aspirado regu-
lando-se convenientemente a força da mola.
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ASSEMBLN GERAL EXTRAORDLYABIA

SãO convidados os Srs. accionistas para a
Assembléa geral extraordidaria que terá lo-
gar no escriptorio da Compa,nhh á rua da
Quitanda n.41, lo andar, no dia 29 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde, para deliberarem
sobre a venda de immoveis e alteração dos es-
tatutos.

• Rio de Janeiro, 22 do agosto de 1917, — Dr.,
ILuiz Bezamat, presidente.

111àdo. Ello • foi descri-pio para. fazer compre-
; /tender melhor o forno triphasico seguinte.

Este, representado pela fig. 6 é composto
; de 3 cadinhos a do carburação o um unico
earlinho central de oxydação b, servindo ás
reacções outro gazes o minerio. A circulação
entre os cadinhos é assegurada no sentido
das flechas pelos tubos inclinados c e d, tubos

, que completam o aquecimento da massa, já
fornecido pedras arcos sob os electrolos h. O
forno é montado «em estreita», o cadinho b

' formando o «ponto neutro». Na abobada do
cadinho b está o escapamento dos gazes, e o
ladrão de corrida em

Nestes diferentes fornos, os apparelhos
• mimes de medidas thormieas e electricaa por-
• mittein de seguir o andamento das reacções.
, E para notar que as medidas simultaneaa
, temperatura do metal, da diferença de po-
•tencial outra os cadinhos de carburação o
oxydação o da intensidado de corrente, per-,
mittem fixar muito exactamente a composi-
ção media do metal (o forno poden to i)roiti-

- Eir, aliás, partindo do minerioale ferro, seja
gusa, seja aço).

O processo applica-se mais particularmente
a minados ricos e puros, corno se acham

' ainda em quantidade nas paizes privados de
hulha. Com os minerios purissimos, bastará
tuna quantidade relativamente pequena do
coke de boa qualidade para obter pro brotos
de valor. No caso doa urinados menos ricos e
puros, as impurezas do milterio e do carbono,

• introduzidas nos ca linhos, devem ser sepa-
radas com reactIvos apropriados.

Deve-so notar que a applicação do processo
' aos mirrados de ferro ricos permitte do obter,
por uma dosagem apropria ia do carbono e do
minoria fs vontade, gusa ou directamente

' aço.
Em resumo, reivindico como pontos o ca-

racteresconstitutivos da invenção:
1°, um processo de re lucçao de minerio3

soluveis em seu metal ou ligas, em que: o car-
bono, práviamento di$30iVia0 no metal ou suas
ligas em uma primeira zoila do forno (o não
mistura do com o ininerio) é levado ao minerio

•dissolvido no metal ou suas ligas em urna se-
•gunda zuna separada da primeira, os gazas
da reducom desprendendo-se ao todo ou em
'carta no ambiente exydante em que coe o
minerio

2°, dispositivos para a realização do pro-
cesso precedente ern diferentes typoa do
fornos do corrente continua ou alternativa
monophaaiea ou triphasica

o'. unia (Oram oe execução de um forno
com corrente alternativa monophasica ou tri-
phasica, caracterisado polo aquechneato si-

; multanea pelo arco eleetrico e tubos do com-
; municação conveirientemente estabeleci los e
dispostos para assegurar, entre as sinas do

, forno, comutes de circulação do metal.
Rio de Janeiro, 18 do junho de 917.— Por

procuração, ',clero 4. Co.
X	 __'"•nn•!=

Companhia Cossionái;ia das
Docas do Porto da 13ahia

ASSEPOLÚA GERAL EXTRAORDINABIA

(Segunda convocação)

No se tendo reunido numero legal de ao-
cionisras'para a assembléa convocada irra o
dia 20 do corrente, são novamente convida-
dos os Srs. accionistas desta companhia a se
reunirem em assembMa geral ex f raordinaria,
no dia 27 do corrente, ás 14 horas, no escri-
ptorio da companhia á rua Sachet n. 27.

Fica sem effri f.o a convocação feita para o
dia 24 do corrente. Continuam suspensos as
transforencias de acções.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1917. — A
directoria.

Companhia Comenereio
Navegação

MSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. aceiro-l istas desta
companhia a se reunirem em assembléa geral
orlinaria, no dia 3) do agosto comuto, ,is
13 horas, no editicio da sklo 503lai, á mamilo,
•Rio Branco n. 37, para tomaram conheci-
mento dos actos o contas da directoria e na-
recer do conselho fiscal. rela fivos ao exerci-
cio findo em 3) do junho proxinto passado e
prucelerem á eleição da nova diroetoria e
conselho fiscal.

Continuam á disposição dos Sra. accionistas
os documentos a que 53 refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 do julho do 1891.

De accôrdo com o art. 18 dos estatutos. os
Sra. portadores do acabes deverão deoasital-as
na theaourada da sociedade tros dias antes
da assembléa.

Rio do Janoiro, 15 do aeosto de 1917. —lio-
dolpho F. Lohmeger, director-presidente.	 (•

Companhia T_Jithographiea
Ferreira Pinto

São convidados os Srs. accionistas para a
assembléa g 'cal ordinar'a que terá logar no
dia 20 do corrente, á I. hora da tarde, na aéle
social, para lePura do ralatorio, approvação
do contas, eleição do conselho fiscal e eleição
de uni director, na vaga existente.

Em seguida realizar-se-lia a asserubléa ex-
traordinaria para a ref)rma, doa estatutos o
eleição do novos directores, caso o seu nu-
mer seja auginontado.

Acham-se á disposição dos Sn. accionistas
os documentos a que se rofere o art. 14, do.
decreto 434, de 4 de julho de 1891. — A dl-
rectoria.

Falis:meia de joão dos Santos

AVISO AOS CREDORES

Nobrega Pereira & Como., liquidatarios
desta fallencia, estarão, diariamente, das 18
ás 17 horas, á disposição dos iitteresaados no
escriptorio de sou advogado Dr.Berquó Coelho,
á rua do Rosario n. 154.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1917.—Poo
procuração dos liquidatarlos o advogado, 4„
Berqud Coelho.

• A  trato do 4.911
• .	 .	 Agek.,

•Quadro fileral dos Crodorffil
- na Valioncia de Emitia, ét ,
' Souza

Credores da massa

O M. juiz 	
O Dr. curador das massas 	
4.1 Sr. escrivão 	
Os syadicoa 	

Credores com privilegio sobre o todo o active

Gasta° Mattos, Rio de Janeiro 	 	 840/ADCI
Antonio Joaquim Campos, Rio de

Jon airo 	 	 1:000100ff
Credores chi rographarios

Unite 1 Scho3 Machinery Com-
pany. Rio 	

	
4:8165151;

Paulo da R ocha Gomes. Rio 	  73:6735600
Dr. Luiz Guedes de Moraes Sar-

mento, Rio 	 39:3735161:
Knauas & Cornp.,	 Rio 	 10: )0050J0
Mon f,eiro de Castro & Como., Rio 6:5005d0(k
Roque de Moraes Costa, 5 : 000 -;9O0
Lourenço & Alves, 1Vo 	 01500G
Credores particularea do socio Antonio .Tos

Raphget

United Salmo Machinery Com-
pany, Rio 	 	 3:1785500

Henáque Scrader 	  10:8705010
Ria 17 de agosto de 1917.— O liquidatario,

Paulo da Rocha Gows.

Clubs Patek-Philippu
CARTA. PATENTE N.

Lela loteria da, Capital Fiea
cloral de hoje Cora:ai coa..
tem pladas as seguintes iam
seripções

inscripçâo n. 115, correspondente
aos ires abarismos Ra es do primeiro premia

N. 2.3.115.
Inscripoo n. 1 ol, correspondente

aos ta algarismos filaos do segundo premia
9.1.0 i.

Inurivão n. 9 13, correspondente

aos ires algarismos Pons do terceiro premio
.

Aio de Janeiro, lide agost de 1911.
O FISCAL DO GOVERNO,

Dr. J. Felicio dcs
13.	 Lira, (o-

ria, d& si o viloa' le 7:t.) .000,
pó te ser a lgoirit . 1,, nos Clubs

f.re..p.e--.4 por
meio de prest . .,ç5e4 sentaaaest
variando desde 14 fa.té. fr4 Cit)0
(v-alor actual de 10 fraueora,
sobre a Saissa,).

n•nnnn••

Gondol° & Labouriau
RELOJOEIROS

SI, l'4ua gaitaallai Si

8876 QUinta-feira 23
	

MARIO OFFICIAL


